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RESUMO 

 

 

O Discurso de Divulgação Científica sobre a saúde pública que circula em revistas 

como a Scientific American atinge um público amplo, que inclui leitores especialistas 

(cientistas, profissionais de saúde) e não especialistas (que denominamos como leigos). 

Em detrimento do Discurso Científico, um novo discurso desliza para produzir sentidos 

que se incorporam e se regulam através de um olhar de autoridade, que é o dos meios de 

comunicação. Para esta pesquisa, selecionamos um tema sobre a saúde, que afeta a 

população mundial, a obesidade, discursivizada pela revista Scientific American. A 

revista pretende, de forma “didática”, transmitir uma informação, criando para o leitor a 

ilusão de democratização dos saberes produzidos no meio científico. A simplificação de 

termos, a repetição de palavras, o silêncio, a heterogeneidade são marcas linguísticas 

que buscamos analisar no discurso de divulgação científica, entendido, aqui, como 

jornalismo científico. Como resultado, podemos dizer que a responsabilidade 

educacional nos aspectos que tangem à ciência tem dividido espaço com outra esfera, a 

mídia, que recorta o que lhe interessa de um contexto maior, a ciência, e enxerta em 

páginas diagramadas e repletas de figuras coloridas que chamam a atenção de crianças, 

jovens e adultos. O Discurso de Divulgação Científica é imaginado para um efeito-leitor 

que encontrará, ilusoriamente, a completude do conhecimento sobre o que procura nas 

páginas da revista, sem questionar os deslizamentos e os apagamentos de sentido 

provocados pelo jornalista ao migrar do Discurso Científico para o Discurso de 

Divulgação Científica. 

Palavras-Chave: Educação; Efeito-leitor; Discurso Científico; Discurso de Divulgação 

Científica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Popular Science Discourse about public health coursing in magazines as Scientific 

American, reaches a broad audience that includes expert’s readers (scientists, health 

professionals) and non-experts (that we called as laymen). Losing from Scientific 

Discourse, a new discourse slides to produce meanings that are incorporated and 

controlled by a look of authority, that is media. For this research, we selected a topic 

about health that affects global population, obesity, in discourse through Scientific 

American Magazine. The magazine aims, in a "didactic" way, to deliver information, 

creating for the reader an illusion of knowledge’s democratization of what is produced 

in scientific community. Simplification of terms, repetition of words, silence, 

heterogeneity, are linguistic marks that we tried to analyze in popular science discourse, 

understood here as scientific journalism. As result, we can say that educational 

responsibility in aspects that concern science has divided its space with another sphere, 

media, which cuts out what is interesting from a larger context, science, and puts in 

diagrammed pages with colorful pictures that call the attention of children, youth and 

adults. Popular Science Discourse is imagined to a reading-effect that will find, 

deceptively, the completeness of knowledge about what readers search in the pages of 

the magazine, without questioning slips and wipe off in the meanings caused by 

journalist when he migrates from Scientific Discourse to Popular Science Discourse. 

Key-Words: Education; Reading-Effect; Scientific Discourse; Popular Science 

Discourse. 
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1- INTRODUÇÃO 

Este trabalho pretende refletir sobre como a ciência nos é apresentada nos meios 

de comunicação de massa, e, tomando para si o caráter de “educar”, nos ensina a 

legitimar os conteúdos que diariamente são inseridos em suas diversas plataformas. 

Para produzir este trabalho, envolvemo-nos em um processo contínuo de leitura 

e de retomadas, por um olhar que muda cada vez que se apropria mais dos conceitos da 

Análise do Discurso (AD). Utilizamos de palavras, termos, que não são nossos, que já 

foram ditos em outros contextos e em outros momentos da história; todavia, insistimos  

na ilusão de sermos autoras e podermos controlar os sentidos, entrando num jogo de 

poder e de negociação com o leitor. Inserimos nosso dizer, carregado da ideologia que 

nos toma, em um olhar singular; porém, aberto a novas leituras e interpretações que 

surgem da incompletude fundante da linguagem. 

Nas páginas que se seguem, tentaremos revelar as inquietações que nos 

conduziram ao início deste estudo e quais os achados que obtivemos ao longo desta 

pesquisa, passíveis de novos olhares a cada nova leitura, pois, depois que se 

materializam na forma escrita, os sentidos não são mais nossos. 

 As atividades de leitura e de escrita que a maioria dos leitores aprendem desde 

que ingressam na escola (considerando-a como o espaço que historicamente é destinado 

à educação e ao ensino da língua materna, o qual grande parte da população 

provavelmente frequentou), constituem ferramentas de comunicação, com a função de 

transmitir informações. A língua é tratada como um sistema de símbolos fechados e 

com significados pré-determinados: um emissor envia uma mensagem que é 

decodificada por um receptor. Nega-se a opacidade dos dizeres e as diversas formas de 

interpretação através das posições discursivas ocupadas tanto pelos leitores, quanto 

pelos produtores dos textos.   

 As novas gerações já se beneficiam dos estudos produzidos no campo da 

educação; porém, o discurso autoritário (ORLANDI, 1996) ainda predomina nas 

escolas. A possibilidade de outros dizeres e da circulação de outros sentidos é cerceada, 

nas instituições, e se reflete na formação dos sujeitos que estarão trabalhando, 

futuramente, nos mais diversos campos do saber. Profissionais que não aprenderam a 

apurar os seus olhares e não se permitem “duvidar” do que encontram em leituras 

diárias, oferecidas, por exemplo, pelos meios de comunicação em forma de “notícias”. 
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Trabalhando durante alguns anos com profissionais da área de saúde, pudemos 

perceber algumas dificuldades que os mesmos têm de se comunicar por meio da forma 

escrita. Quando se trata de escrever um artigo científico, essas dificuldades ficam 

maiores ainda, e o rigor exigido na escrita, aliado ao comprometimento com a 

“verdade” científica, não possibilita aos mesmos uma negociação de sentidos com os 

seus leitores e a aproximação com o público em geral. Quando necessária, essa 

aproximação se faz pela mediação de um “tradutor”, que provoca um deslizamento de 

sentidos de uma formação discursiva específica (linguagem científica) para outra 

(linguagem do cotidiano), sendo essa “transposição” mediada na maioria das vezes por 

um jornalista ou cientista especializado em divulgação científica. 

Os cientistas fazem experimentos que duram horas, meses, e até anos, com 

resultados que poderão trazer mudanças às suas práticas e benefícios à sociedade, mas 

passam por um processo doloroso para traduzirem em palavras, em um conjunto de 

enunciados que expressem sua contribuição para a ciência.  

As ciências da saúde ainda estão presas a um discurso de “ciência pura e 

transparente”, ou seja, tudo que pode ser dito sobre ela não deve deixar espaço para 

dúvidas ou outros sentidos possíveis.  

Com o intuito de trabalhar no suporte a esses profissionais e a futuros 

pesquisadores, fomos chamadas a participar de um grupo de pesquisas vinculado à 

Universidade de Duke, nos Estados Unidos, que tem por objetivo estudar processos de 

pesquisa e a escrita científica.  

Estudar a comunicação científica, através de revistas de divulgação científica foi 

o que nos interessou, pois muitas das descobertas científicas passam por esse “filtro” 

que tem por objetivo democratizar a ciência e acaba re-interpretando-a. 

Outro fator que influencia nessas dificuldades enfrentadas pelos profissionais de 

saúde e leigos é que na instituição Escola, muitas vezes, aprende-se a legitimar o 

discurso da mídia em detrimento ao discurso da ciência. Citações e recortes de artigos 

são inseridos nos livros didáticos de forma descontextualizada e até sem referências.  

Nas revistas de divulgação científica acontece um fenômeno semelhante: 

enquanto no livro didático se recorta o que “ajudaria” o aluno no seu processo de 

aprendizagem, na revista se recortam notícias, que são de temas que “vendem” mais 

ciência sob um olhar controlado pelas mídias, através de um meio divulgação que teria a 

função de trazer as informações que seriam de direito de todos os cidadãos. 
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A Análise do Discurso oferece a oportunidade de trabalhar no entremeio desses 

discursos (Ciência, Mídia, Escola, Saúde e Cotidiano) e possibilita ao analista 

interpretar o que está na opacidade desses textos que deveriam transmitir um saber 

científico, mas que, muitas vezes, são meros transmissores de informações recortadas 

para o leitor, de acordo com os interesses da revista. Discursos que têm a sua 

peculiaridade e que se inserem em formações discursivas distintas, mas que se unem em 

determinado ponto com um objetivo comum. No caso das Revistas de Divulgação 

Científica (RDC), transmitir um saber que se pretende transparente e imparcial, como se 

isso fosse possível. 

Os Estados Unidos é o país que tem uma tradição maior quanto ao consumo da 

ciência por meio das RDC. Neste país, a revista Scientific American foi editada pela 

primeira vez, revista a partir da qual selecionamos o corpus desta pesquisa. Por termos 

acesso à versão americana, esta também foi incluída nas análises e contribuiu para 

alguns apontamentos quanto ao funcionamento discursivo do Discurso de Divulgação 

Científica. 

O saber que antes era restrito às instituições universitárias agora se expande para 

que a informação seja conhecida por mais pessoas, por uma comunidade que foi privada 

por anos de algo que deveria ser de todos. Vozes dos leitores leigos que clamam por 

conhecimento, por um acesso mais democrático ao saber. Porém, seria esse saber que 

recebemos da divulgação científica, realmente, democrático? A ciência é para todos?  

Apresentamos abaixo um breve histórico, para que os leitores dessa pesquisa 

entendam como os meios de comunicação passaram a noticiar e a vender o saber 

científico, antes restrito e sacralizado nas Universidades. 

Conforme Sabatinni (1999), “fazer ciência é um processo eminentemente social, 

que envolve fatores como reconhecimento pelos pares, ascensão na escala social própria 

dos cientistas, recompensas pelo trabalho realizado, etc”. Antes do surgimento da 

imprensa, as comunicações eram orais, e, apesar das mesmas serem frequentes até nos 

dia atuais em congressos, simpósios e colóquios, o “reconhecimento” pelos pares tem se 

firmado na produção escrita. Da comunicação oral antiga, o que se herdou foi o termo 

“academia”, “nome derivado de um bosque de oliveiras onde Platão se encontrava com 

seus discípulos para altos diálogos sobre todos os assuntos possíveis”. 

 O que foi publicado sobre a ciência na antiguidade encontra-se em forma de 

livros, aos quais poucos tinham acesso e os exemplares não tinham nenhuma 

“periodicidade” (idem 1999). As Revistas de Divulgação Científica passaram a ser 
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publicadas no século XVII, e, desde então, desempenham importante papel, surgindo 

como “uma evolução do sistema particular e privado de comunicação que era feito por 

meio de cartas entre os investigadores e das atas ou memórias das reuniões científicas” 

(STUMPF, 1996). Também em Sabatinni (1999), encontramos: “com as facilidades 

proporcionadas pela imprensa de tipos móveis, inventadas por Johannes Gutemberg 

cerca de 200 anos antes, as academias resolveram publicar trabalhos e debates em 

revistas periódicas, praticamente criando esse conceito”. 

O declínio do livro como meio mais importante e completo para a 

publicação da pesquisa original foi devido a dois tipos de pressão que 

começaram a ocorrer na comunidade de pesquisadores: o reclamo pela 

prioridade das descobertas e o custo de sua produção. Essas pressões 

estavam intimamente ligadas, pois se a primeira foi causada pela 

demora na publicação das monografias, que comprometiam a 

prioridade, a segunda foi conseqüência da extensão desses trabalhos, 

que dificultavam e oneravam a impressão. Os cientistas primeiramente 

resolveram esses dois problemas mediante a publicação de suas 

pesquisas em partes. Assim, os resultados logo apareciam, ficando 

assegurada a prioridade da descoberta, e o custo não era tão elevado, 

se comparado com a publicação de um livro muito volumoso 

(STUMPF, 1996, p.2) 

 

As duas primeiras revistas com o caráter de divulgar ciência surgiram no ano de 

1665: O periódico francês, Journal des Sçavants (Jornal dos Sábios) e o inglês 

Philosophical Transactions (Transações Filosóficas), da Royal Society of  London. Nos 

séculos seguintes, e principalmente após a década de 70, devido ao aumento da 

tecnologia e da rapidez na editoração, esse meio de divulgação da ciência se consolida 

no mundo acadêmico e também para os leitores que trataremos nesse trabalho como 

leigos, por não estarem ligados diretamente à atividade científica (STUMPF, 1996). 

Em nosso país, apesar de muitos afirmarem que a divulgação científica era 

praticamente inexistente antes dos anos 80, isso se deve ao pouco conhecimento de sua 

história, segundo Moreira e Massarani (2002), pois as atividades de divulgação existem 

há quase dois séculos e “a exemplo do que ocorreu em outros países, apresentou fases 

distintas, com finalidades e características peculiares que refletiam o contexto e os 

interesses da época”. 

No Brasil dos séculos XVI, XVII e XVIII, uma colônia portuguesa de 

exploração, atividades científicas ou mesmo de difusão das idéias 

modernas eram praticamente inexistentes. O país tinha uma 

baixíssima densidade de população letrada, era mantido sob rígido 

controle e o ensino, quase unicamente elementar, esteve nas mãos 

únicas dos jesuítas até meados do século XVIII. Mesmo no século 

XVIII, com a inexistência de imprensa, a proibição de publicação de 
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livros na Colônia e o sistema de ensino deficiente, os poucos 

indivíduos dos setores sociais dominantes que tiveram acesso aos 

novos conhecimentos científicos, que estavam sendo gestados na 

Europa, conseguiram isto geralmente por meio de algum tipo de 

formação adquirida no exterior. (MOREIRA E MASSARANI, 

2002, p.43). 

 

Nos Estados Unidos, apesar da Divulgação Científica ter se difundido bem antes 

do que no Brasil, os pesquisadores americanos ainda estavam atrasados frente à 

chamada “Elite das Tradições Científicas”, da qual podemos citar países como a 

Inglaterra, a França e a Alemanha. No início de seu desenvolvimento, os materiais 

escolares com as informações sobre ciência vinham da Inglaterra e não refletiam a 

cultura do povo americano; porém, com o tempo, criou-se um hibridismo, até chegarem 

ao patamar atual, onde sua cultura é refletida inteiramente e até disseminada para outras 

partes do globo terrestre (PANDORA, 2009).  

A tradição no “consumo” das informações científicas fez com que suas revistas 

destinadas à divulgação fossem conhecidas mundialmente e traduzidas em outras 

línguas, como é o caso da Scientific American Brasil. Sobre essas publicações em nosso 

país temos: 

Parte significativa dos artigos sobre ciência que são publicados é 

constituída de traduções de textos comprados ou disponibilizados de 

jornais ou revistas do exterior. De uma maneira geral, o jornalismo 

científico brasileiro ainda é, em grande parte, calcado em uma visão 

mistificada da atividade científica, com ênfase nos aspectos 

espetaculares ou na performance genial de determinados cientistas. A 

ênfase nas aplicações imediatas da ciência é também generalizada. 

Raramente são considerados aspectos importantes na construção de 

uma visão realista sobre a ciência, como as questões de risco e 

incertezas, ou o funcionamento real da ciência com suas controvérsias 

e sua profunda inserção no meio cultural e socioeconômico 

(MOREIRA E MASSARANI, 2002, p.63). 

 

A revista Scientific American se encontra no rol das revistas que fazem cumprir 

o papel de divulgadoras de ciência para a sociedade em geral. Publicação que traz para o 

cidadão a oportunidade de interagir com as questões “científicas” discutidas na 

atualidade.  

Foi publicada pela primeira vez nos Estados Unidos, no ano de 1845 pelo editor 

Rufus M. Porter e, inicialmente, tratava-se de um jornal de quatro páginas com o intuito 

de divulgar ciência. É editada em vinte países e circula em dezesseis idiomas, dentre 
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eles o português, chegando ao Brasil em junho de 2002, onde é distribuída pela editora 

Duetto (www.lojaduetto.com.br último acesso em 10/06/13).  

Suas versões são destinadas a um público abrangente, que inclui os profissionais 

de saúde e o público leigo, e seus artigos são escritos tanto por cientistas como por 

jornalistas especializados em divulgação científica. 

Mesmo que as pesquisas sobre Análise do Discurso tenham se ampliado bastante 

nos últimos anos e tenham apontado contribuições relevantes, há, ainda, muitos campos 

a serem explorados em termos de descrição e da compreensão de como funcionam 

algumas práticas discursivas. Um desses campos é o da divulgação do conhecimento 

científico através das revistas de Divulgação Científica e como os meios de 

comunicação tentam assumir o papel de “educadores” na formação da sociedade. Para 

Macedo (2008), as pesquisas que utilizam a Análise do Discurso para investigar a 

relação saúde-doença, médico-paciente, ainda são poucas: 

A literatura existente na área da saúde, que aborda a Análise do 

Discurso como estratégia investigativa não é vasta, concentrando-se 

frequentemente em estudos da área de Saúde Mental. Porém, cada vez 

mais, ao interrogarem os sujeitos sobre sua percepção em relação a 

agravos e eventos relacionados à saúde e à doença, ou mesmo às 

práticas desenvolvidas e às políticas públicas existentes, os 

pesquisadores da área deparam-se com a necessidade de um 

instrumental que permita reconhecer o que há de significado 

individual, coletivo, e de contexto sócio-histórico nas falas, nos 

escritos - nos discursos (MACEDO, 2008, p.654) 

 

 Os sentidos que circulam sobre essas relações são pouco explorados e, sendo o 

profissional de saúde treinado para apurar o seu olhar quanto às falas e quanto aos 

discursos que afetam o público leigo, isso poderia trazer grandes contribuições para a 

melhora de suas práticas. 

Com base no estudo de Elisabeth Moraes Gonçalves (2008) sobre a divulgação 

científica brasileira, um panorama acerca da revista Scientific American foi traçado 

também de forma quantitativa. Apresentamos abaixo uma tabela desse estudo, que teve 

como objetivo quantificar o número de publicações brasileiras e internacionais nas 

páginas da revista, nos anos de 2002 a 2006. Não nos importa o número de matérias 

brasileiras ou americanas; porém, conseguimos visualizar o ranking das matérias por 

área de conhecimento e onde se encontram as que tratam das “Ciências da Saúde”. 

 

http://www.lojaduetto.com.br/
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(GONÇALVES, 2008, p.11) 

 

 

Observa-se que as ciências exatas lideram esse ranking. Estariam elas mais 

próximas do imaginário social sobre o que é ciência? As ciências da saúde estão em 

quarto lugar, o que não configura uma importância pequena e, no geral, foram 

publicadas quarenta e duas matérias durante os cinco anos da pesquisa, metade do que 

as ciências exatas. Essa diferença não pode ser desprezada por um analista do discurso, 

visto que não é uma questão neutra dedicar o dobro de artigos para uma determinada 

área e não para outra, principalmente quando se sabe que as ciências exatas 

historicamente ocuparam um lugar de destaque no âmbito da ciência. 

O Discurso de Divulgação Científica (DDC) foi tratado por um ângulo 

direcionado à saúde e foi analisado como os autores dos textos divulgados na mídia com 

essa finalidade projetaram o seu público leitor, tentando muitas vezes (re)significar a 

ciência de forma a simplificar a informação, para que essas pessoas, consideradas 

leigas, compreendam-na. 

 Selecionamos um meio de comunicação que apresenta certas particularidades, 

que é o meio “Revista”. O trabalho de seus produtores, igualmente aos outros meios de 

comunicação de massa, baseia-se na notícia; entretanto, ela não é tão fugaz como no 

jornal ou na internet, por exemplo. Seu período de circulação é mensal, mas podem 

passar meses e a mesma revista ainda estar em cima das mesas dos consultórios 

médicos, pois seu formato e o material de que são feitas garantem essa durabilidade, 

além de que, muitas das notícias podem continuar atrativas com o passar do tempo. 
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Elementos visuais estão presentes em todas as suas páginas, os quais 

ultrapassam o linguístico para significar junto com os escritos. Recurso muito utilizado 

pelos jornalistas e pelos cientistas para, literalmente, “ilustrar” seus pensamentos, e 

segundo Gonçalves (2008), quando o texto das revistas começou a se aproximar do 

texto científico puro e os leitores tiveram dificuldades de entender os jargões utilizados, 

o uso desses elementos visuais foi a alternativa criada para controlar a dificuldade. 

A pesquisa que apresentamos segue os objetivos delimitados no próximo item.  

 

1.1 OBJETIVOS 

 

Considerando que os leitores do Discurso Científico (DC) e do Discurso de 

Divulgação Científica que circulam socialmente, em sua maioria, frequentaram os 

bancos escolares; logo, têm determinado grau de letramento, objetivamos: 

 

1- Investigar como se dá a construção do efeito-leitor do Discurso de Divulgação 

Científica, entendido, aqui, como Jornalismo Científico, visando a refletir sobre qual 

imaginário de leitor sustenta a produção desse gênero discursivo. 

 

2- Identificar as marcas de heterogeneidade (Authier, 1997; 1998) que 

caracterizam o Discurso de Divulgação Científica e compreender como seu  

funcionamento o constitui, ou não, como um discurso de poder, legitimado através das 

Revistas de Divulgação Científica. 

 

3- Observar como o autor do artigo jornalístico de divulgação científica constrói 

sentidos sobre saúde e se essa construção afeta a constituição do efeito-leitor. 

 

 

1.2 JUSTIFICATIVA   

 

A escolha da Análise do Discurso como fundamentação teórica se dá pelo fato 

de que os estudos nessa área articulam e possibilitam trabalhos com elementos da 

Linguística, da Psicanálise e da História, além de outras disciplinas e discursos que 

podem ser incorporados, como o da Educação, objeto desse programa de mestrado da 
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Universidade de São Paulo, pela Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Ribeirão 

Preto. 

A Educação, com um sentido amplo e multidisciplinar, autoriza e abre espaço 

para a nossa reflexão sobre como o Discurso de Divulgação Científica é transmitido e 

aceito por um público que legitima o poder da mídia sobre a ciência e, com isso, passa a 

ser subestimado, uma vez que, a formação discursiva dominante que sustenta os 

sentidos sobre o sujeito-leitor, na mídia, indicia que ele não ocupa a posição discursiva 

daquele que realiza uma análise crítica ao que lhe é apresentado como “verdade” 

científica.  

O papel de “educar” a população tem sido compartilhado com os meios de 

comunicação de massa, que conseguem chegar a lugares distantes, nos quais nem 

escolas existem. Jornalistas e cientistas se apropriam de jargões “didáticos” para 

transmitir informações para uma sociedade que busca a democratização do saber 

produzido no meio científico, mas que ainda é vista e discursivizada como incapaz de 

entender seus conteúdos se os mesmos não forem transmitidos de uma maneira 

simplificada. 

No campo da saúde, onde os sujeitos estão vulneráveis e em busca de 

explicações para os males que acometem o seu bem estar ou de algum parente ou 

amigo, qualquer informação que traga esperança de um tratamento melhor, ou melhora 

de qualidade de vida é um conforto para esses leitores. A promessa de uma “solução” 

pode atrair alguns, e a credibilidade das Revistas de Divulgação Científica pode também 

fazer com que muitos articulistas, que não receberam treinamento e não têm 

conhecimento adequado, baseiem suas condutas para essas publicações, sem buscar as 

fontes científicas que geraram o conhecimento que será publicizado.  

Discorreremos com mais detalhes sobre a nossa fundamentação teórica no 

capítulo a seguir, tentando colocar a par o nosso leitor do que norteou as nossas análises 

e dos conceitos que nos baseamos para encontrar alguns indícios do funcionamento 

discursivo do Discurso de Divulgação Científica. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Escrever sobre Análise do Discurso é fazer um percurso através da teoria de 

Michel Pêcheux e seus colaboradores. Uma teoria que não se traduz em conceitos 

fechados, mas que esteve e ainda está em constante construção. 

Denise Maldidier em seu livro “A Inquietação do Discurso. (Re)Ler Pêcheux 

Hoje” (2003) traça esse percurso de forma cronológica para que os leitores possam 

compreender como a teoria surgiu e como outros conceitos foram agregados ao longo 

do tempo. Descreve o filósofo, que não se contentava em chegar a um ponto final em 

seus estudos, pois esse ponto final era sempre o ponto de partida para outras 

descobertas, contendo um descontentamento sempre presente, uma autocrítica 

declarada.  

Pêcheux buscou outros campos de saber para complementar suas pesquisas e ao 

introduzir o discurso como objeto de estudo, trouxe uma inquietação para aqueles que 

acreditavam e defendiam que a língua era um sistema fechado, passível de 

interpretações prontas e de intencionalidades. A visão positivista é posta em cheque 

com esse novo paradigma que se instaura. 

A princípio trabalhou com a sua visão filosófica dos sentidos e dos sujeitos que 

por ele são tomados; porém, sentiu a necessidade mais tarde de aprofundar a junção 

com a linguística, por defender que é na língua que o discurso se materializa. Alguns 

elementos da psicanálise foram agregados, mas não partiu para esse campo, sendo que 

talvez o fizesse adiante, pois segundo Maldidier, antes de sua morte, começara a ler 

Nietsche. 

Tentaremos reproduzir essa viagem por entre os conceitos e trazer ao leitor deste 

trabalho, elementos que apoiarão o entendimento das análises que virão a seguir. Para 

que o percurso que nos propusemos traçar não se perca na deriva, os conceitos serão 

separados e pontuados a fim de se tentar esclarecê-los (dizemos tentar, pois não 

acreditamos na clareza da linguagem, mas em seu funcionamento discursivo) àqueles 

que se inscreverem por entre as linhas do estudo que apresentamos.  

Ao escrever este capítulo sobre a fundamentação teórica, percebemos que alguns 

conceitos precisariam ser retomados nos capítulos que se seguem, assim como outros 

conceitos também poderiam ser incorporados durante as análises. Decidimos por deixar 

os conceitos principais destacados abaixo; contudo, se houver a necessidade, outros 
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conceitos serão inseridos durante a escrita para, na nossa visão, facilitar e não exigir do 

leitor uma retomada ao capítulo teórico, tornando a leitura mais agradável. 

 

2.1 CONSTRUINDO E INSTAURANDO UM NOVO PARADIGMA 

 

Para se falar de um objeto de estudo, recomenda-se que se faça pela construção 

da teoria e dos métodos de análise. Mas para a Análise do Discurso não existe uma 

teoria e métodos prontos, a teoria vai se impondo na medida em que o analista tem um 

objeto a ser analisado, e segundo Orlandi (2005), a teoria foi tomando forma através de 

“tateamentos” teóricos e analíticos. 

A primeira publicação que recebeu notoriedade na obra de Pêcheux foi a 

“Análise Automática do Discurso de 1969”. Apesar de já ter publicado trabalhos com as 

suas considerações sobre sujeito, esse é o marco para a teoria da Análise do Discurso. 

Um esboço do que estudamos na atualidade, com alguns conceitos ainda inacabados, 

em uma base que se funda em torno de dois conceitos: o de Discurso e de Sujeito. Um 

sujeito diferente dos apresentados em trabalhos científicos, como seres unos e 

conscientes de suas ações, e que é tomado pela ideologia, a qual ele não considera como 

um sistema fechado, mas cheio de “furos” (ORLANDI, 2005). 

“A filosofia, as ciências de linguagem e as ciências sociais estavam em questão 

na construção desse novo objeto” (idem) e uma nova disciplina foi criada, dentro das 

disciplinas de interpretação, a qual exigia um gesto descritivo. Pêcheux falava de um 

outro lugar, deslocava-se do campo da história, da linguística e da psicanálise para 

refletir sobre o objeto frente a essas instâncias teóricas. E para que houvesse esse 

deslocamento era necessário repensar a questão da ideologia, passando pela linguagem. 

O marco de suas publicações é o livro Semântica e Discurso, lançado em 1975 

(em francês: Les Vérités de la Palice). Nele, alguns conceitos tomam forma e outros já 

dão indício de sua existência. E como citamos anteriormente, para Pêcheux, não existia 

um ponto final. 

De forma resumida, a AD implica apreender a Língua, o Sujeito e a História em 

funcionamento. Nega-se a imanência do significado uma vez que interessam os sentidos 

produzidos em decorrência da inscrição sócio-ideológica e histórica dos sujeitos 

envolvidos (FERNANDES, 2005).  

Pêcheux defendia a produção de um espaço de reflexão que colocasse em 

questão a prática elitizada e isolada das Ciências Humanas da época. Para tanto, ele 
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sugere que as ciências se confrontem. Este espaço de discussão e compreensão é 

chamado de Entremeio, e o objeto que é estudado aí é o Discurso.  

Apreender o sentido de um texto com base apenas nas palavras que o compõem 

é impossível. É necessário destacar que os elementos linguísticos servem para ativar os 

conhecimentos contextuais e históricos, dados pela Formação Discursiva em que estão 

inseridos. Assim, as palavras servem apenas como pistas que auxiliam a captar as 

inferências e a orientação argumentativa de um texto. 

A AD tem como objeto de estudo o Discurso, e o texto não é analisado como 

uma estrutura sintática, mas sim, como unidade de sentidos. O texto não se limita a um 

conjunto de enunciados e pode ser tratado de diferentes formas segundo os estudos 

linguísticos, como encontramos em Maingueneau: 

De fato, a própria noção de texto parece ambígua: ela pode ser tomada 

somente como correlato de um gênero de discurso, caso que não 

implica que um texto seja constituído de várias frases. Mas ela pode 

também ser entendida segundo sua etimologia e seu uso corrente: um 

texto é constituído de várias frases, e pode-se analisá-lo em termos de 

“coerência” e de “coesão”. Essa dupla concepção do texto encontra 

um correspondente nas duas grandes tendências da linguística textual: 

uma em que o texto é um todo referido às práticas discursivas, outra 

em que é o espaço de um trabalho cognitivo de construção de ligações 

entre sequências (MAINGUENEAU, 2010, p.10) 

 

 

 

Trabalha-se com a incompletude do dizer. Não existem sentidos prontos e os 

sentidos sempre podem vir a ser outros, e o que se busca nos textos nem sempre é o que 

está escrito, pois os “não ditos” também significam e reclamam sentidos. 

 Pêcheux delimita o Discurso como seu objeto de estudo, e este se encontra no 

intrincamento de outras ciências, sem fazer parte de nenhuma delas de modo particular. 

 “Tem em si a ideia de curso, de percurso, de correr por, de movimento”. Leva 

em consideração o exterior à linguagem, ou seja, a constituição sócio-histórica dos 

sujeitos. E tem a língua como mediação necessária entre o homem e a sua realidade 

natural e social (PÊCHEUX, 2009). 

Discurso, tomado como objeto da AD, não é a língua, nem texto, nem a fala, 

mas necessita de elementos linguísticos para ter uma existência material. Implica uma 

exterioridade à língua, encontra-se no social e envolve questões de natureza não 

estritamente linguísticas (PÊCHEUX, 2012). Em outras palavras, discurso não é a 

língua em si, mas precisa dela para ter existência material e/ou real, e essa língua se 

insere na história para produzir sentidos. Sendo que ela não é analisada como sistema, 
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mas o sistema é estudado em funcionamento; é o movimento, o percurso citado acima, o 

homem falando. Também em Pêcheux: 

O objeto da linguística (o próprio da língua) aparece assim 

atravessado por uma divisão discursiva entre dois espaços: o da 

manipulação de significações estabilizadas, normatizadas por uma 

higiene pedagógica do pensamento, e o de transformações do sentido, 

escapando a qualquer norma estabelecida a priori, de um trabalho do 

sentido sobre o sentido, tomados no relançar indefinido das 

interpretações (PÊCHEUX, 2012, p. 51) 

 

As condições de produção desses discursos compreendem fundamentalmente os 

sujeitos e a situação social, sendo que as palavras têm sentido em conformidade com as 

formações ideológicas em que os sujeitos se inscrevem (FERNANDES, 2005).  

No caso do Discurso de Divulgação Científica, tentamos analisar as condições 

de produção a partir das quais os sujeitos-autores, que podem ser jornalistas ou 

cientistas, escreveram seus artigos e inscreveram-se socialmente para produzir sentidos 

para os seus leitores. Para quem eles falam? De que posição eles “falam”? Essas 

posições lhes conferem status de “poder”?  

 

2.2 SUJEITO 

 

O sujeito da AD não é o indivíduo, sujeito empírico, mas o sujeito do discurso, 

aquele que carrega consigo marcas do social, do ideológico e do histórico e tem a ilusão 

de ser a fonte do sentido (GRIGOLETTO, 2005). Ele não é o centro de seu dizer, em 

sua voz, um conjunto de outras vozes heterogêneas, se manifestam. Temos em 

Fernandes:  

Ideologia: uma concepção de mundo de determinado grupo social em 

uma circunstância histórica. Linguagem e ideologia são vinculadas, 

esta materializa-se naquela. Ideologia é inerente ao signo em geral. 

Sendo assim, diante de toda e qualquer palavra enunciada, 

procuraremos verificar qual (ou quais) ideologia a integra 
(FERNANDES, 2005, p.29) 

 

A ideologia passa a ser contemplada nos estudos da linguagem e a questão do 

sentido passa a ser considerada primordial na interpretação dos discursos. Um sentido 

que não é literal, nem transparente, mas que é incompleto, opaco, e que produz 

diferentes efeitos, conforme as condições sócio-históricas e ideológicas em que o 

discurso está inserido. 
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O sujeito é polifônico, pois ao considerarmos o sujeito discursivo, acerca do 

mesmo tema, encontramos em sua voz diferentes vozes, oriundas de diferentes 

discursos.  Ele é constituído por uma heterogeneidade de discursos, uma vez que seu 

discurso constitui-se do entrecruzamento de diferentes discursos, de discursos em 

oposição, que se negam e se contradizem. O sujeito discursivo tem existência em um 

espaço social e ideológico, em um dado momento da história e não em outro 

(FERNANDES, 2005). 

O que consideramos como heterogeneidade nos discursos sustenta-se em Authier 

Revuz (1998). Em seu artigo “Palavras Incertas. As não coincidências do dizer”, ela 

reforça a incompletude e a opacidade como características inerentes da linguagem. Os 

sentidos sempre podem vir a ser outros, os sentidos podem vir dos outros e o que 

pensamos ser nosso é constitutivamente do outro. Não há controle, há buracos, falhas, 

esquecimentos.  

Quando tomamos como exemplo o sujeito do Discurso de Divulgação Científica, 

um discurso heterogêneo, esse sujeito “vai” ao interdiscurso, onde circulam tanto os 

saberes da ciência quanto os do senso comum, recortando e incorporando o que lhe 

interessa, identificando-se com a Formação Discursiva do discurso de Divulgação 

Científica,  trazendo “os enunciados pertencentes a esses saberes à ordem 

intradiscursiva, linearizando-os no fio do discurso e materializando, assim, um discurso 

que pretende divulgar ao leitor -embora faça todos esses movimentos 

inconscientemente” (GRIGOLETTO, 2005, p.101). 

 

2.3 ARQUIVO 

 

A noção de arquivo trazida por Foucault parte do "a priori histórico" para chegar 

ao conceito que o autor quer nos apresentar, ou seja, o arquivo como um "sistema de 

enunciados". Uma heterogeneidade dentro de diferentes formações discursivas, e que 

segue algumas regularidades, abrindo espaço para uma reflexão sobre a ideia de 

heterogeneidade dos discursos e suas diferentes formações discursivas que constroem 

diferentes arquivos.  

Conforme Foucault, "é o que diferencia os discursos em sua existência múltipla 

e os especifica em sua duração própria" e ainda faz considerações sobre a existência de 

"tantos autores que se conhecem e se ignoram, se criticam, se invalidam uns aos outros,  
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se plagiam, se reencontram sem saber e intercruzam obstinadamente seus discursos 

singulares em uma trama que não dominam" (FOUCAULT, 2009, p.144). 

Houve por décadas a ideia de que tudo poderia ser catalogado e a leitura do 

arquivo findar-se-ia nos "aspectos matemáticos e informáticos", desprezando-se outros 

saberes que não estivessem apresentados em dados quantitativos formais. Uma forma de 

reificação da escrita (PEREIRA, 2011). Entretanto, tal recorrência poderia ser 

explicada, por exemplo, pela predominância positivista de utilização somente de 

métodos quantitativos para a realização de pesquisas, por muitos anos, no Brasil.  

Entendemos que o arquivo é mais amplo do que simplesmente uma reunião de 

documentos sobre um determinado assunto, época, etc. Assim, o arquivo compreende 

“o campo de documentos pertinentes e disponíveis sobre uma questão” (PÊCHEUX, 

2010a, p.56).  

Escolas desprovidas de recursos, de corpo docente qualificado, de bibliotecas 

tendem a formar leitores que ocupam a fôrma-leitor (PACÍFICO, 2002), que não 

confrontam os dizeres, pois não têm acesso a eles.  

Indivíduos de uma mesma época, contudo, oriundos de escolas (públicas ou 

privadas) e de camadas sociais diferentes vivenciarão diferentes práticas de leitura e a 

condição de desigualdade se reproduz dentro da escola como manobra política de 

“tratamento em massa do arquivo textual” (PÊCHEUX, 2010a, p.57).  Desta forma, os 

Aparelhos do poder geram a memória coletiva que deseja para manutenção da divisão 

social do trabalho.  

 

2.4 FORMAÇÕES DISCURSIVAS E FORMAÇÕES IDEOLÓGICAS: 

HETEROGÊNEIDADE E DISPUTA DE VOZES  

 

As Formações Discursivas têm subjacentes Formações Ideológicas que se 

integram. Referem-se ao que se pode dizer somente em determinada época e espaço 

social, ao que tem lugar e realização a partir das condições de produção específicas, 

historicamente definidas. 

As palavras mudam de sentido ao passarem de uma Formação Discursiva para 

outra, e isso está relacionado também com as diferentes posições que o sujeito vai 

assumir no discurso, pois a posição que ele assume está diretamente ligada à Formação 

Ideológica e à Formação Discursiva em que ele (o sujeito) está inscrito. 
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Por isso, podemos afirmar que a Formação Discursiva é o lugar específico da 

constituição dos sentidos e da identificação do sujeito, já que ela é a manifestação, no 

discurso, da materialidade ideológica.  Essa representação para a AD é um lugar central 

de articulação entre língua, memória e discurso. 

As diferentes Formações Ideológicas materializam-se nas diferentes Formações 

Discursivas, pois a visão de mundo não existe desvinculada da linguagem, assim, as 

Formações Discursivas representam, na ordem do discurso, as Formações Ideológicas 

que lhes correspondem na ordem do interdiscurso. 

A Formação Discursiva está inscrita no interior do interdiscurso, o qual tem 

relação com a memória do dizer, sendo a memória o lugar onde o sentido é construído 

pelo sujeito através da lembrança, e também do esquecimento. E, ao se (des)identificar 

com determinados saberes que circulam no interdiscurso é que o sujeito se inscreve e 

inscreve seu dizer numa determinada Formação Discursiva. No livro “O papel da 

Memória”, Pêcheux nos descreve o que entende por memória discursiva: 

[...] uma memória não poderia ser concebida como uma esfera plena, 

cujas bordas seriam transcendentais históricos e cujo conteúdo seria 

um sentido homogêneo, acumulado ao modo de um reservatório: é 

necessariamente um espaço móvel de divisões, de disjunções, de 

deslocamentos e de retomadas, de conflitos de regularização... Um 

espaço de desdobramentos, réplicas, polêmicas e contra-discursos ... 

nenhuma memória pode ser um frasco sem exterior (PÊCHEUX, 

2010b ,p.56) 
 

Na tentativa de conter os discursos e a história dentro desse frasco, o que nos 

escapa deixa suas marcas. São articulações discursivas, jogos metafóricos que deixam 

buracos que levam à paráfrase. Repetições, retomadas e outros movimentos que buscam 

negar a opacidade da linguagem e o seu funcionamento discursivo. Uma “modalização 

autonímica”, termo utilizado Authier (1998) para caracterizar essa movimentação.  

O papel da memória, portanto é de regularizar o “já-lá” no fio do discurso. A 

ilusão necessária do sujeito de poder controlar o seu dizer em um terreno propenso a 

acontecimentos que estão implícitos nos enunciados, tendo o sujeito conhecimento, ou 

não, dessa existência. 

Ao buscar a perfeição, não conseguimos nos preparar para todos os 

acontecimentos, eles sempre nos escapam, deixando suas marcas nos ditos e nos não 

ditos. Os sujeitos são interpretantes e interpretados em todos os momentos; inserem-se,  

identificam-se e se (des)identificam em determinadas formações discursivas. 
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A formação discursiva do Discurso de Divulgação Científica se configura pelo 

imbricamento de pelo menos três ordens de saberes: a ciência, a mídia e o senso 

comum. Trata-se de um entrelaçamento de diferentes discursos- o discurso da ciência, o 

discurso do jornalismo e o discurso do cotidiano, sendo que o Discurso de Divulgação 

Científica se inscreve no entremeio de todos esses outros discursos. 

Diante de tantos atravessamentos, de tantas ordens de saberes e de discursos, de 

contradição inclusive, o que regula as fronteiras dessas formações discursivas, para esse 

estudo, são as mídias, representadas pelos meios de comunicação de massa. Porque, 

conforme a concepção/a imagem que elas sustentam e projetam da ciência é que 

determinados estudos serão divulgados, “traduzidos” pela linguagem jornalística ao 

leitor e outros não.  

É pela intervenção das mídias que se dá o deslocamento, a transformação dos 

dizeres da ordem da ciência para a ordem do senso comum. Enfim, trata-se de uma 

formação discursiva extremamente heterogênea, em que há espaço para o múltiplo, para 

a contradição, para diferentes posições-sujeito e para o atravessamento de diferentes 

discursos, mas desenhada a partir de uma regularidade - o olhar do jornalismo científico 

sobre o que é ciência.  

 

2.5 O EFEITO-AUTOR E O EFEITO-LEITOR  

 

O ato de ler está intrinsecamente ligado ao ato de interpretar, assim como o de 

“produzir sentidos”. Cada leitor se insere nos dizeres de seu interlocutor e produz 

sentidos, que são construídos socialmente e historicamente (ORLANDI, 1988). 

A AD estuda a língua em seu funcionamento, e esse movimento inicia um ciclo 

em que os sentidos começam a borbulhar de uma maneira que só é possível com a 

presença de dois protagonistas discursivos, que são o sujeito-autor e o sujeito-leitor.  

O sujeito-autor, com a ilusão de ser a fonte do dizer, imagina e projeta um leitor 

ideal, que acredita que irá ler seus enunciados de maneira sequencial, de forma em que 

os sentidos não escapem ,ou seja, tenta de controlar a dispersão e a deriva dos sentidos 

que está sempre se instalando (TFOUNI, 2001). O sujeito-leitor, ao entrar em contato 

com esses escritos e estar diante de uma situação da qual não é possível ler sem ser 

afetado pela ideologia, depara-se com a incompletude da linguagem e interpreta.  

A linguagem é dialógica e polifônica. Conceitos que surgiram pela primeira vez 

nos estudos de Bakhtin, e que mais tarde seriam retomados por Jacqueline Authier 
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Revuz (1997; 1998), trazendo para o campo de estudos da linguagem o que hoje 

chamamos de heterogeneidade discursiva, que são discursos que se constituem de 

outros discursos: a voz do outro que “fala” em nossos dizeres, conforme já 

apresentamos. 

Todos os dizeres já foram ditos em outra época, em outro contexto. Nesse 

movimento de reatualização, inserimos o já-dito em nosso contexto social, tendo a 

ilusão de criar o “novo”, que temos de diferenciar de inédito, porque o ineditismo é algo 

impossível diante da heterogeneidade que é constitutiva dos discursos. 

O sujeito do discurso pode assumir diferentes posições e ao escrever um texto de 

divulgação científica para um público leigo, o pesquisador ou jornalista tem uma visão 

idealizada de qual seja o seu leitor. Autor e leitor são posições distintas; porém, 

complementares na AD. O autor ao escrever, projeta/antecipa um lugar para o seu leitor 

e, a partir disso, articula suas estratégias interlocutivas, e por estarem ligados, em todo e 

qualquer discurso, o efeito-autor e o efeito-leitor se incorporam para que o texto 

produza sentidos. Em Orlandi (1988) temos: 

Há um leitor virtual inscrito no texto. Um leitor que é constituído no 

próprio ato da escrita. Em termos do que denominamos “formações 

imaginárias” em análise de discurso, trata-se aqui do leitor imaginário, 

aquele que o autor imagina (destina) para o seu texto e para quem ele 

se dirige... Assim, quando o leitor real, aquele que lê o texto, se 

apropria do mesmo, já encontra aí um leitor constituído com o qual ele 

tem que se relacionar necessariamente (ORLANDI, 1988, p.9) 

 

Existe também a questão da ilusão necessária ao sujeito, ocupando a posição de 

autor, de ser a fonte do seu dizer (ilusão no.1, PÊCHEUX, 1995) dominando-o 

completamente. O conceito de autoria, então, em AD, só se constitui porque o autor se 

coloca, ilusoriamente, enquanto fonte do dizer (PACÍFICO, 2002). “O sujeito que 

produz linguagem também está reproduzido nela, acreditando ser a fonte exclusiva do 

seu discurso, quando, na realidade, retoma sentidos preexistentes” (ORLANDI, 1998, 

p.19). 

Não basta falar para ser autor, a assunção da autoria implica uma inserção do 

sujeito na cultura, uma posição dele no contexto histórico-social. Aprender a se 

representar como autor, é assumir diante das instâncias institucionais esse papel social 

na sua relação com a linguagem: constituir-se e mostrar-se autor. 

O sujeito precisa passar da multiplicidade de representações possíveis para a 

organização dessa dispersão num todo coerente, apresentando-se como autor, 
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responsável pela unidade e coerência do que diz, sendo que essa representação do 

sujeito tem seu polo correspondente, que é o leitor. 

O leitor ocupa no Discurso uma posição de incompletude, que busca completude 

através dos efeitos de sentido que estabelece para o que está lendo, interpretando. A 

cada leitura é posta em jogo uma nova relação entre o texto e o leitor e, 

consequentemente, novas inscrições históricas, novas filiações institucionais e por sua 

vez, novos modos de identificação do sujeito. 

As lacunas deixadas pelo autor abrem uma brecha para que o leitor encaixe suas 

opiniões, seus gestos interpretativos, através do mecanismo ideológico e de todos os 

discursos que o atravessam, com isso, ele tem a ilusão de controlar os sentidos, da 

mesma forma que o autor o tem quando escreve. 

Na AD, o sujeito, inscrito na função de leitor, além de estar afetado pelo 

inconsciente, é determinado/assujeitado pelas condições sócio-históricas e ideológicas, 

podendo ocupar, assim, também as posições de interpretante e interpretado. Como 

interpretante, ele faz um movimento de apropriação do texto, na tentativa de preencher 

as lacunas deixadas na escritura e, enquanto interpretado, ele é tomado pelo texto e 

conduzido, ilusoriamente, a produzir determinados sentidos, a partir da projeção que o 

sujeito-autor faz dele como leitor ideal. 

Orlandi (2001) chama de Encenação a esse sentido, no qual a credibilidade das 

informações transmitidas pelo jornalista ou cientista depende de uma cenografia. O 

enunciador se inscreve no tempo e no espaço de seu interlocutor e vai além da 

enunciação, trabalhando discursivamente com a projeção, através de mecanismos 

imaginários, dos lugares enunciativos em posições sujeito. 

Esse conceito também é encontrado no livro de Dominique Maingueneau, 

“Cenas da Enunciação” (2008), no qual o autor também nos apresenta como essas cenas 

dependem de um fator que é o ethos do enunciador. No artigo que será analisado esse 

fator tem que ser levado em consideração. As estratégias interlocutivas utilizadas pelos 

jornalistas seriam as mesmas do que as apresentadas pelos cientistas? A posição de 

cientista confere mais credibilidade aos escritos apresentados? É o jornalista que fala ou 

faz falar a voz do cientista para se valer dessa credibilidade? 

A movimentação que ocorre quando os efeitos de sentidos emergem e fazem 

com que os sujeitos inscritos como autores ou leitores se inscrevam em determinadas 

formações discursivas e não em outras é que guiará as análises e fornecerá um rico 

material a ser interpretado. 
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Apresentados alguns conceitos fundamentais, passamos para a apresentação dos 

métodos e dispositivos de análise que serão utilizados nessa pesquisa. 
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3. DISPOSITIVOS E MÉTODOS DE ANÁLISE 

 

As análises se constituem de reflexões sobre um artigo encontrado em 

exemplares da revista Scientific American (Anexo I e Anexo II) no período de dois anos 

(2010 e 2011) e foi selecionado segundo a adequação à pesquisa. O critério de escolha 

respeitou exemplares da revista que traziam artigos com o tema “saúde”. 

As matérias principais, das capas, que são traduzidas para o português no mês 

seguinte da publicação americana tiveram destaque; porém, outras matérias no interior 

da revista também foram levadas em consideração, desde que o conteúdo dos temas 

fosse fiel em termos de tradução (o que não supunha que o efeito de sentidos nas duas 

línguas seria o mesmo).   

A análise dos recortes selecionados foi desenvolvida buscando a identificação 

das marcas da heterogeneidade do Discurso de Divulgação Científica e sua 

funcionalidade, verificando-se como a ideologia intervém na construção dos sentidos, 

tanto explícita como implicitamente.  

Trata-se de recortes produzidos na verticalidade, isto é, na dispersão do discurso 

e não na horizontalidade do dizer, já que não interessa ao analista do discurso 

quantificar a presença de determinadas marcas, mas olhar para o funcionamento 

discursivo dessas marcas, de forma que possa produzir reflexões teóricas em suas 

análises. Por isso, os métodos de análise não são aplicados a um modelo, mas 

construídos pelo olhar do analista (GRIGOLETTO, 2005). 

"Na análise de discurso, o objeto teórico é o discurso e o objeto empírico 

(analítico) é o texto" (ORLANDI, 2008, p.22).  As análises em AD têm como unidade o 

texto e a sua multiplicidade de sentidos. A partir dos recortes que o analista faz é que as 

mesmas são direcionadas. 

Recortes que já trazem uma diferenciação quanto aos processos analíticos de 

outrora, nos quais os textos eram separados por segmentos. Hoje, as análises se fazem 

pelo olhar do analista, que destaca e separa unidades discursivas que servem aos seus 

propósitos.  

Nesse trabalho, os recortes foram feitos de acordo com os objetivos que 

estabelecemos, de destacar as marcas linguísticas que indiciem um funcionamento 

discursivo nos artigos sobre saúde. Os sentidos que emergem dessas unidades 

discursivas passam pelo olhar do analista, afetado pela ideologia, que recorta o que mais 
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lhe pareceu importante para nortear a teoria defendida e o perfil a ser traçado dos 

implícitos sobre os leitores desse tipo de publicação.  

Os indícios contidos nos textos de forma implícita e explícita suscitam as 

discussões e trazem, em alguns momentos, dados que fazem parte do arquivo que 

trazemos e utilizamos para fazer as análises. 

Gostaríamos de deixar isso marcado, porque o modo de leitura e como cada 

leitor se insere nos textos lhe faz produzir diferentes sentidos. E como os sentidos 

sempre podem vir a ser outros, o que estará registrado nas linhas que se seguem passou 

por olhares que, de certa maneira tentaram guiar e orientar a leitura; no entanto, 

certamente não conseguiram e nem conseguirão controlar como o conteúdo será lido. 

A ilusão de ser autoras nos faz refletir, retomar, repetir. Fizemos as nossas 

reflexões e deixamos abertas as possibilidades de leitura que nascem da disputa das 

várias vozes que se encontram e ressoam dentro dos recortes apresentados.  

A utilização de métodos se faz necessária para a tentativa de controle da leitura 

pelo sujeito-autor para o seu leitor imaginário, aquele para o qual o texto foi pensado.  

Na construção desse método para análise, Orlandi (1996) traz uma classificação 

para os discursos em uma tipologia que apresenta em seus trabalhos. São eles: o 

discurso autoritário, o discurso polêmico e o discurso lúdico. 

É interessante citar dois conceitos presentes quando falamos sobre a produção 

escrita: a paráfrase e a polissemia. Nas tipologias apresentadas por Orlandi (idem, 

1996), a predominância ou a ausência de algum desses conceitos é o que caracteriza 

cada um dos discursos, ou seja, o discurso autoritário é o polo da paráfrase e o discurso 

polêmico é o polo da polissemia. O que não nos autoriza dizer, porém, que eles sejam 

puros, mas que tendem para um desses dois lados. 

O discurso autoritário tende à paráfrase na tentativa de controlar os sentidos e 

trazer o mesmo, o já conhecido numa forma de imposição. O discurso polêmico é o 

discurso da disputa entre a paráfrase e a polissemia, os sentidos são negociados e ainda 

se tenta estabelecer certo controle. Já o discurso lúdico é o discurso do non sense, uma 

ruptura com o pré-estabelecido, no qual a polissemia predomina. 

O objeto teórico desse trabalho foi construído e os procedimentos analíticos 

estabelecidos na interface com as demais áreas vizinhas: Jornalismo, Ciência, Saúde e 

Educação. É precisamente para essas interfaces que lançamos um olhar  atento e crítico, 

colocando-nos num lugar privilegiado de observação, que é o Discurso, o qual oferece 
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um dispositivo teórico e de análise que permite tornar visíveis as afinidades e/ou 

diferenças na interlocução com outros saberes. 

Utilizamos como referência o paradigma indiciário de Ginzburg (1980), segundo 

o qual as pistas nos fornecem um modo de interpretação daquilo que permanece opaco, 

mas que, indiciam um modo de funcionamento discursivo, posto que as pistas para o 

analista são as marcas linguísticas, as metáforas, as repetições de palavras, os ditos e os 

não-ditos, o silêncio (ORLANDI, 1997), ou seja, modos de significar que indiciam que 

os sentidos dos discursos podem vir a ser outros; daí, o analista do discurso trabalha 

com a opacidade da linguagem, duvidando da ilusão de homogeneidade dos sentidos e 

dos sujeitos, duvidando da ilusão de transparência da linguagem, de que se está escrito 

de tal modo, é “natural” que só poderia ser assim.   

Com o Paradigma Indiciário apresentado por Ginzburg (1980), pudemos trazer, 

através das pistas contidas no texto de divulgação científica, indícios que remetem a 

particularidades do artigo analisado. Abordar uma questão de saúde envolve também 

outras questões, que estão implícitas no texto, o qual é uma unidade que pode trazer 

diversos sentidos, dentro e fora desse campo. Falar sobre obesidade, por exemplo, 

implica incluir aspectos econômicos, tendências de moda, nutrição, entre outros 

assuntos.  

Pequenos indícios que através de um contexto histórico remontam à 

individualidade de um campo de saber mais abrangente. Como a divulgação científica, 

que pode se apresentar em diversas plataformas midiáticas, circular por diversos campos 

de saber, fazendo parte de um discurso maior que a engloba. 

Pistas que traem o autor e deixam resíduos “sobre os dados marginais, 

considerados reveladores” (GINZBURG, 1980, p.149). Em artigos que têm como 

objetivo divulgar novas descobertas da ciência sobre assuntos de saúde pública, 

observamos que algumas formulações escapam e colocam outros sentidos em curso. No 

que diz respeito ao nosso corpus, consideramos pistas que reclamam gestos de 

interpretação, por exemplo, sentidos que passam a versar sobre os investimentos 

públicos voltados para as pessoas “doentes” que privam o resto da população de 

desfrutar outros benefícios por causa daquelas que, “por opção” não cuidaram de sua 

saúde. A nosso ver, essa mudança faz deslizar a questão da saúde para o campo da 

questão econômica, e tal deslizamento não é neutro, é um posicionamento político-

ideológico assumido pelo autor. 
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Uma decifração venatória (a parte pelo todo, o efeito pela causa); a capacidade 

de “ler, nas pistas mudas... uma série de eventos”. Operações intelectuais das quais 

fazem parte a análise, comparações e classificações (GINZBURG, 1980, p.153): 

“Apenas observando atentamente e registrando com extrema minúcia todos os sintomas 

– afirmavam os hipocráticos -, é possível elaborar “histórias” precisas de cada doença: a 

doença é, em si, inatingível.” 

Assim foram analisados os textos que constituem o corpus desta pesquisa, como 

uma minúcia médica que examina cada sintoma para chegar a um diagnóstico. Para nós, 

cada campo no qual o discurso de divulgação científica circula é um sintoma para que 

possamos buscar o que o autor, por meio de uma cientificidade aparente materializou, 

visto o poder do meio de comunicação em que seus escritos estão inseridos. Tomado 

pela ideologia, que naturalizou os sentidos e que fez com que fosse de certa maneira 

“necessário”, além de informar, instruir as pessoas leigas sobre assuntos dos quais que 

elas não conhecem profundamente. 

Não existe uma fórmula matemática para se quantificar essas marcas no texto, 

mesmo porque algumas delas escapam do próprio analista. As análises podem chegar à 

exaustão, características de disciplinas eminentemente qualitativas e que utilizam o 

paradigma indiciário. A medicina se utiliza desses indícios assim como a linguística nas 

teorias semióticas que consideram o texto como um todo que produz sentidos. 

Sobre os cientistas, “a tendência para apagar os traços individuais de um objeto é 

diretamente proporcional à distância emocional do observador” (GINZBURG, 1980, 

p.163). Não se mostrar em seus escritos faz parte de uma cultura que prega a 

objetividade e que impõe esse distanciamento. Nos textos de divulgação científica para 

o público leigo, permite-se a aproximação do jornalista com o seu objeto de estudo, a 

fim de que ele se torne também familiar ao seu leitor. Em alguns casos, a descrição de 

como o experimento ocorreu é relatada, não em termos de metodologia, mas de uma 

narrativa que situe um contexto sobre a importância da pesquisa, dos benefícios que ela 

poderá trazer e dos passos que foram dados até se chegar aos resultados apresentados. 

Também em seu livro, Ginzburg (1980) fala da incerteza da medicina, o que a 

faria adotar o paradigma indiciário para fundamentar seus diagnósticos. Assim como a 

prática, os textos produzidos por esse campo de saber e direcionados ao conhecimento 

do público sobre algumas doenças é permeado de incertezas. Como o corpo humano, 

que é único, e cada indivíduo reage de maneira diferente a determinadas doenças, não 

adiantaria catalogá-las e colocar em um quadro ordenado, possível de se consultar a 
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qualquer momento e que fosse eficaz em cem por cento dos pacientes. “O conhecimento 

das doenças permanecia indireto, indiciário: o corpo vivo era, por definição, 

inatingível.” Algumas “sutilezas” certamente não formalizáveis, frequentemente nem 

sequer traduzíveis em nível verbal.” (GINZBURG, 1980, p.166). 

Baseamos nossas análises em causas que não são reproduzíveis, mas que podem 

ser inferidas pelos seus efeitos. Diferente de profecias retrospectivas, que trabalham 

com adivinhações voltadas para o passado (GINZBURG, 1980, p.169). Para nós, os 

efeitos de sentido podem conter as causas que supomos. Utilizamos o termo supor, por 

se tratar de uma análise que não visa a descobrir as intenções do autor, e sim, trabalhar 

com os seus efeitos nos leitores para os quais o texto foi direcionado.   

Quando falamos do Discurso de Divulgação Científica como forma de controle 

social e meio de colaborar com a “educação” do público leigo, temos em Ginzburg 

(1980) um “instrumento para dissolver as névoas da ideologia”(p.177).  

Ao considerarmos o Discurso Científico como o todo e o Discurso de 

Divulgação Científica como uma parte onde ressoam sentidos dessa totalidade, 

concordamos com Ginzburg em que: 

Se as pretensões de conhecimento sistemático mostram-se cada vez 

mais como veleidades, nem por isso a ideia de totalidade deve ser 

abandonada. Pelo contrário: a existência de uma profunda conexão 

que explica os fenômenos superficiais é reforçada no próprio 

momento em que se afirma que um conhecimento direto de tal 

conexão não é possível. Se a realidade é opaca, existem zonas 

privilegiadas – sinais, indícios – que permitem decifrá-la 

(GINZBURG, 1980, p.177). 

 

O Discurso de Divulgação Científica é de outra ordem, mas faz parte de um todo 

que é o Discurso Científico. Através dele pode-se chegar ao discurso “puro” da ciência, 

sem nenhum filtro ideológico, o que faz desse discurso um instrumento valioso em 

termos de educação. Os leigos que tiverem acesso à parte divulgada nos meios de 

comunicação podem buscar o todo para ampliarem sua visão sobre a doença da qual 

estão interessados; porém, o que acontece muitas vezes é que as fontes são apagadas, 

impossibilitando esse acesso. 

Hipócrates fala em sua obra médica sobre aforismos, que seriam formulações e 

juízos sobre o homem e a sociedade através de sintomas e indícios. No livro de 

Ginzburg (1980, p.178) surge o termo “crise”, um termo médico hipocrático, sobre o 

qual trabalharemos mais tarde, em nossas análises. Ginzburg faz alguns apontamentos 
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sobre sentidos que foram negados e ainda o são pelos que produzem ciência e divulgam 

seus achados, seja qual for o meio de comunicação: 

Ninguém aprende o ofício de conhecedor ou de diagnosticador 

limitando-se a pôr em prática regras preexistentes. Nesse tipo de 

conhecimento entram em jogo (diz-se normalmente) elementos 

imponderáveis: faro, golpe de vista, intuição. (GINZBURG, 1980, 

p.179) 

 

Para finalizar este capítulo, queremos ressaltar que, como o artigo analisado foi 

originalmente escrito na língua inglesa e tivemos acesso a ele, julgamos relevante ter a 

versão inglesa, também, como objeto de análise para observar se na tradução para a 

língua portuguesa houve mudança de sentidos ou silêncios. É importante deixar esse 

passo marcado, pois certamente ele afetou nosso olhar de analista e, com isso, pudemos  

observar o processo de tradução de uma língua para outra.  
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4. A CIÊNCIA E SUAS FACETAS SUBJETIVAS   

 

Pode-se pecar por excesso de loquacidade e por excesso de 

reticência. Eu não queria dizer que é necessário esconder as fontes da 

ciência. Isso me parece antes um grande mal. Queria dizer que, 

tratando-se de arcanos dos quais pode nascer tanto o bem quanto o 

mal, o sábio tem o direito e o dever de usar uma linguagem obscura, 

compreensível somente a seus pares. O caminho da ciência é difícil e 

é difícil distinguir nele o bem do mal.  

Umberto Eco 

 

 O clássico da literatura “O nome da Rosa”, do escritor Umberto Eco (2012), 

apresenta-nos um cenário no qual ciência e religião entram em conflito quando a 

primeira começa a avançar e suas descobertas começam a ameaçar a hegemonia da 

outra. Na idade média, quando a instituição mais influente frente à sociedade era a 

igreja católica, as bibliotecas eram verdadeiros fortes que protegiam os leigos dos 

saberes que a eles não eram permitidos. Em seu livro, Eco relata uma trama que apesar 

de ser fictícia nas páginas de sua história, perdurou por anos, na qual esses cidadãos 

considerados “simples” eram privados do conhecimento produzido pela academia, 

assim como os próprios membros da igreja que não estivessem preparados para tais 

descobertas não tinham tal acesso. Determinadas informações ficavam restritas aos 

cientistas e aos seus pares, que utilizavam a “linguagem obscura” de que Frei 

Guilherme, personagem do livro, cita na epígrafe acima.  

 Utilizando a metáfora de que esses escritos seriam arcanos, dos quais poderiam 

nascer tanto o bem quanto o mal, o autor mostra como a igreja “escondia” o 

conhecimento das pessoas que não tinham capacidade de interpretar e utilizar o que 

leram apenas para o “bem”, ou seja, os pensamentos e comportamentos condizentes 

com a moral e os costumes do clero, sendo assim, o que os filósofos e cientistas traziam 

em seus escritos ia contra os ensinamentos que essa instituição pregava.  

O que tanto se protege na história do livro e que faz com que a morte dos 

monges aconteça é um livro de Aristóteles que tratava sobre o riso, e o ato de rir era 

considerado um comportamento inadequado ao que escolhiam a vida religiosa. Nessas 

passagens temos um indício de que os produtores desses manuscritos começavam a 

zombar de quem estava no poder, abrindo espaço para que, futuramente, esse poder 

fosse passado para uma nova “igreja”, que estaria agora dentro das universidades. 

Locais onde a busca pelo conhecimento seria “democratizada”; porém, o que vimos 

acontecer foi a proteção das descobertas através de uma linguagem opaca e 
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compreensível por poucos, não alcançando ainda aquela parcela da população 

considerada leiga. 

As metáforas nos textos literários são bastante utilizadas e aceitas, mas nos 

textos científicos o seu uso foi negado por muito tempo, por não se acreditar que o 

conhecimento trouxesse a subjetividade em sua constituição, devendo ser o discurso da 

e sobre a ciência, exclusivamente, objetivo. No entanto, ao recorrer às metáforas, os 

cientistas puderam “dar conta” daquilo que não podiam ver (SARDINHA, 2007). 

Muitos modelos conhecidos hoje, como o do átomo, por exemplo, surgiram de 

suposições que tomaram forma através do seu uso, já que os pesquisadores utilizavam 

termos como “bola de bilhar” e “pudim de passas” para descrever a sua estrutura. 

Em trechos pequenos dentro da produção científica podemos notar o uso de 

diversas metáforas. Nos textos de divulgação científica, esse uso fica mais evidente 

quando o jornalista tenta relatar algo que está numa linguagem especializada para a 

linguagem do cotidiano (linguagem não especializada) com o propósito de fazer com 

que os leitores leigos possam assimilar as informações de forma mais fácil. 

Em artigos científicos o seu uso é recorrente. Quando se fala sobre “área” de 

conhecimento, delimita-se um território. Um espaço que não existe concretamente, 

apenas no plano subjetivo. Assim como quando é citado um “campo” de estudos. 

Seguindo esse mesmo raciocínio subjetivo, os estudos “nascem”, “crescem” e 

“desenvolvem-se” como se fossem organismos vivos. 

A ciência, mesmo com seu véu de objetividade e de concretude, 

necessita de metáforas para existir. Sem elas não tem sido possível 

levantar hipóteses, fazer descobertas, interpretá-las, comunicá-las, 

debatê-las ou perfazer qualquer outra tarefa-chave no universo da 

pesquisa (SARDINHA, 2007, p.95)  

 

 

 Para a AD, a metáfora é um deslizamento de sentidos, uma “transposição” que 

ocorre quando um artigo de um cientista é transformado em um artigo de revista, ou 

publicado em qualquer outro meio de comunicação destinado a um público diferente do 

qual foi destinado num primeiro momento, ou seja, os cientistas. Certamente, nesses 

deslizamentos, o uso da metáfora na forma “tradicionalmente” conhecida também 

contribui para que os sentidos passem a ser outros. Quando os cientistas e filósofos da 

idade média queriam proteger os seus escritos daqueles que não os saberiam interpretar 

senão os seus pares, muitas metáforas e mecanismos subjetivos foram empregados. 
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 O livro de Eco (2012) é permeado por metáforas que explicitam o conflito entre 

igreja católica e academia. O que se nota é que, entre essas duas instituições que duelam 

pelo direito de “possuir” o conhecimento adquirido pela humanidade, uma característica 

comum surge: a de que esse saber deve ser protegido do público leigo, que não teria 

capacidade de compreender e utilizá-lo para o “bem”. 

O saber não é como uma moeda que permanece fisicamente íntegra 

mesmo através das mais infames trocas: ele é antes como um hábito 

belíssimo que se consome através do uso e da ostentação. Não é assim 

de fato o próprio livro, cujas páginas esfarelam-se, as tintas e os ouros 

se tornam opacos, se muitas mãos o tocam? (ECO, 2012, p.210) 

 

E, nessa tentativa de controlar os sentidos e o direito à interpretação, a ficção, 

imitando a realidade, alerta-nos: 

 Há palavras que dão poder, outras deixam mais desamparados, e 

dessa espécie são as palavras vulgares dos simples, a quem o Senhor 

não concedeu o saber exprimir-se na língua universal da sabedoria e 

do poder (ECO, 2012, p.368) 

 

 Ao naturalizar a exclusão dos leigos “da língua universal da sabedoria e do 

poder”, as passagens literárias indiciam um fazer científico que se sustenta na opacidade 

da escrita. O saber que não deve ser tocado por muitos fica restrito aos que têm acesso e 

poder suficiente para usá-lo e ostentá-lo. O que ainda se reflete nos tempos atuais, pois 

muito do que é produzido no âmbito científico é acessível a poucos. 

 Tentativas de mudança nesse cenário começam a se manifestar e os leitores 

considerados leigos passam a poder tocar esse conhecimento através dos meios de 

comunicação de massa e da divulgação científica. O que antes era um livro que se 

esfarelava ao ser manipulado por muitos, hoje se apresenta de forma digital, hospedado 

em uma nuvem, a qual não se desfaz mesmo tendo milhares de acessos diários. 

 As plataformas mudam, mas a manipulação do conteúdo ainda é duvidosa. Na 

transformação de um fato científico em notícia, uma nova instituição surge: a Imprensa 

e suas editoras.  

 E para produzir um texto de divulgação de ciência (utilizamos o termo texto por 

ser a unidade de análise que utilizamos nesse trabalho, lembrando-se de que, na teoria 

em que nos filiamos, pode se tratar de trechos escritos, orais, imagens, vídeos...) muitas 

vezes é necessário atentar-se a regras estabelecidas pela comunidade científica. Nas 

universidades, os pesquisadores são cada vez mais cobrados e se exige deles que 

publiquem seus achados (ou parte deles), para a manutenção de seu prestígio 

profissional.  
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 Faremos maiores observações sobre as produções escritas, especialmente sobre 

as divulgadas em revistas, por ser o foco desse estudo. Revistas que podem ter o “aval” 

da academia e algumas que são de circulação nacional, direcionadas não apenas aos 

cientistas e seus pares, mas que têm a característica de divulgar e democratizar a ciência 

para o público em geral. 

Nas revistas voltadas para o meio acadêmico, algumas normas rígidas norteiam a 

produção textual e trazem para o autor desde a ordem que determinados itens devem 

aparecer, até o número de páginas que podem ser enviadas para publicação.  

Isso significa que o cientista, se quiser ver aceito o seu trabalho, terá 

de se submeter aos ‘grilhões do formalismo’..., indicando bem a 

ausência de liberdade formal do cientista no momento da elaboração 

do seu artigo. Tais exigências funcionam aqui como as regras poéticas 

para o poeta clássico, que, apesar de, ou justamente pela necessidade 

de adaptar a mensagem à forma exigida, revelava grande dose de 

talento e imaginação (CORACINI, 2007, p.62). 

 

O livro de Coracini “Um fazer persuasivo. O discurso subjetivo da ciência” trata 

essa questão das normas através da visão dos cientistas, para esse fazer que considera 

persuasivo e subjetivo. E na citação acima encontramos dois termos que são exigidos do 

pesquisador na hora de escrever: “talento e imaginação”. Termos que jamais seriam 

aceitos em outras épocas, pois a ciência tinha que manter o seu caráter objetivo.  

Tem-se a impressão de que todas as vezes em que se pronuncia ou se 

lê a palavra ‘objetivo’ imediatamente é acionado um esquema mental 

correspondente ao conceito de ‘objetividade’ que, por sua vez, aciona, 

na mente do indivíduo, a imagem do que é ‘ciência’, do que é 

‘científico’: imparcial, isento de todo componente individual. 

(CORACINI, 2007, p.65) 

 

Séculos de um formalismo arraigado que, mesmo com o surgimento de novas 

tecnologias e novas plataformas para a divulgação científica, ainda perdura. As revistas 

eletrônicas têm encontrado espaço cada vez maior para a divulgação científica; porém, 

para que sejam validadas pela prestigiada academia, ainda precisam passar por etapas 

idênticas às que são exigidas para os artigos publicados nos meios impressos 

(MUELLER, 2006, p.33-34). Esses “outros” espaços acabam permitindo ao cientista 

uma maior liberdade para se expressar e utilizar o seu “talento” e a sua “intuição”.  

A disseminação por meio eletrônico faz com que o acesso à produção científica 

se amplie e chegue com mais rapidez a países distantes no globo terrestre. Entretanto, o 

que se encontra hoje são versões digitalizadas das revistas impressas e poucas em 
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formato somente eletrônico. “A publicação eletrônica não deveria ser uma réplica da 

impressa, mas ainda o é” (CASTRO, 2006, p. 62). 

Essa nova plataforma permitiria ainda uma economia em espaço nas bibliotecas 

universitárias e tornariam mais baratas as assinaturas dos periódicos, fato que não 

acontece por interesse financeiro das editoras, principalmente. 

...a tradição das práticas da comunicação científica e a noção de 

legitimidade que prevalece na comunidade científica, aliadas e 

reforçadas pelos interesses das grandes editoras, vêm influenciando e 

retardando a trajetória das publicações eletrônicas e do movimento 

rumo ao acesso livre ao conhecimento científico (MUELLER, 2006, 

p.28) 

 

Sendo assim, apesar das novas possibilidades de acesso, ainda convivemos com 

uma mescla de periódicos em formatos impressos e eletrônicos. Uma “acessibilidade” 

parcial, pois apesar de esses formatos estarem disponíveis, os arquivos se apresentam, 

muitas vezes, de forma restrita nas páginas da revista eletrônica e são liberados somente 

para assinantes ou interessados que estejam dispostos a pagar pelo conteúdo. 

Fizemos uma pequena inserção sobre os meios eletrônicos nesses parágrafos por 

considerar importante enfatizar que novas possibilidades de comunicação científica 

estão, mesmo que lentamente, modificando o cenário rígido dos escritos científicos. 

Para um fazer que, por muito tempo, foi considerado objetivo e detentor de “verdades”, 

novos horizontes se abrem e outras leituras são permitidas aos trabalhos produzidos nos 

campos da ciência. 

Diversos são os recursos utilizados pelos autores quando a escrita rígida dos 

periódicos impressos se impõe. O uso de citações é um artifício que remete o leitor a 

outros textos que tratam sobre o mesmo assunto sem que o cientista tenha que explicar 

um determinado conceito em seu artigo, “economizando” seu espaço. 

Authier (1997/1998) desenvolveu em seus trabalhos o conceito de 

heterogeneidade, que nasceu da concepção bakhtiniana de polifonia. Por ser o texto 

científico heterogêneo em sua constituição, a voz do outro é presente em toda a sua 

extensão. As citações que os cientistas utilizam, além de aumentarem a credibilidade de 

seus textos, são o que ela denomina heterogeneidade mostrada. Junção de vozes que 

formam uma trama, entrelaçando-se para que a unidade textual seja construída por 

fontes sólidas, que sejam base do que o pesquisador está tentando provar ou defender.  
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Tentativa de controle para fazer com que os sentidos não escapem, e para que o 

texto se apresente de uma forma homogênea. Quando a voz do outro tiver que “falar”, 

utilizam-se as citações (CORACINI, 2007). 

Nesse jogo de poder, essas vozes são utilizadas com diferentes objetivos: para 

justificar o tema da pesquisa; para justificar o método e a técnica utilizados; para 

confirmar as próprias observações, resultados e conclusões; para discutir sobre a 

bibliografia lida e/ou se opor a ela, justificando tal oposição.  

 Desse modo, aceitar o outro na construção do discurso científico é 

aceitar a existência da intersubjetividade (subjetividade partilhada) 

como componente integrante da atividade de produção e de 

interpretação do discurso. É aceitar, na própria linguagem, a presença 

do convencional, resultante das relações e contratos sociais. Conclui-

se daí que nenhum texto seria obra de um único indivíduo, mas do 

entrelaçamento de experiências e ideologias que pressupõem a 

presença ativa e efetiva do outro (CORACINI, 2007, p.150) 

 

O movimento autor-leitor no texto científico fica marcado pela ordem. A leitura, 

por ser um efeito de sentidos entre locutores, precisa dessa ordem para que o leitor 

possa se movimentar no texto, ou seja, ela é pensada pelo autor em função do seu leitor.  

Não exprime necessariamente a ordem com que o artigo foi escrito. Como por 

exemplo, na maioria das revistas tradicionais, o resumo está no início do artigo, e esse 

componente exigido na maioria das publicações destinadas à academia, normalmente é 

escrito quando o artigo já está pronto. 

Alguns autores começam a escrever pela descrição de materiais e métodos, 

outros pelos resultados. A ordem imposta pelas revistas serve para o autor controlar o 

fluxo de leitura e guiar o leitor para os seus propósitos ou objetivos.  

Mesmo que de uma forma que tenta ser velada, a subjetivação da ciência se 

apresenta desde o momento em que o pesquisador faz sua pergunta de pesquisa e se 

mantém até o ponto final de suas conclusões. Um fazer apoiado na objetividade e que, 

para sustentá-la, utiliza-se de elementos subjetivos. 

Os índices de impessoalidade, tal como o apagamento do sujeito, nada 

mais são do que mecanismos argumentativos, cuja finalidade é provar 

a veracidade e legitimação do discurso proferido. É justamente nesse 

sentido, que se pode considerar o discurso da ciência como um fazer 

persuasivo (grifo no original) (LEIBRUDER, 2000, p.232) 

 

Subjetividade e persuasão, dois elementos tão presentes e ao mesmo tempo 

negados aos que se propõem trabalhar com o fazer científico. Ao considerarmos a 

importância de se apoiar na subjetividade para explicar o que não está ao alcance do 
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fazer objetivo e de defender suas ideias através de uma argumentação implícita, como 

os pesquisadores poderiam sustentar a sua produção sem a utilização desses recursos 

linguísticos? 

Como já mencionamos, as instituições detinham o conhecimento e o usavam 

como instrumento de poder. Esse “poder” foi passada da igreja católica para as 

universidades, chegando-se ao panorama atual, onde uma nova instituição desponta, a 

Imprensa, através do jornalismo científico, o que será melhor explicado na sequência 

desse capítulo, logo abaixo. 

 

 

4.1 A INSTITUCIONALIZAÇÃO DOS DISCURSOS E O JORNALISMO 

CIENTÍFICO COMO UM DESLOCAMENTO SOCIAL DA CIÊNCIA 

 

Uma das primeiras instituições a serem legitimada com status de poder e de 

verdade foi a igreja católica. Como citamos, anteriormente, os recortes apresentados do 

livro “O Nome da Rosa” (ECO, 2012) deixam visíveis o quanto essa instituição estava 

ameaçada e temia perder sua hegemonia. Por isso, o poder se mantinha trancafiado em 

bibliotecas para que os menos esclarecidos não tivessem acesso aos sentidos e 

causassem rebeliões por causa dos escritos dos filósofos. 

Mais tarde, a Ciência começou a ocupar um espaço de destaque, sendo até 

chamada de “religião dos tempos modernos”. Movimento no qual se desloca a 

autoridade que antes estava nos locais “sagrados” (abadias, mosteiros, etc), para uma 

outra instituição que pretendia mostrar que “existem mais coisas entre o céu e a terra” 

(SHAKESPEARE, 2003) e que poucos ainda poderiam experimentar. 

Esse discurso de verdade e poder é legitimado através da divulgação científica e 

do jornalismo científico. Com a evolução da sociedade e, sobretudo, com a expansão do 

capitalismo, o jornalismo científico surge como resultado da demanda pela 

democratização do saber. 

Segundo Grigoletto (2005), esse é o percurso traçado pelas instituições na 

transmissão de poder e legitimação pela sociedade: primeiro a religião, representada 

pela igreja católica, depois a ciência, representada pelas universidades e agora a 

divulgação científica, representada pelo jornalismo científico. 

Abrimos um parêntesis para falar sobre dois termos que utilizaramos quando 

escrevemos sobre as relações de poder entre o público (leigo ou especialista) e as 
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instituições, que são: legitimação e legitimidade. No artigo de Mueller (2006), 

dispensou-se uma seção apenas para se explicar esses conceitos, e também acredito que 

seja importante discorrer um pouco sobre isso, neste trabalho. 

Para que algo seja legítimo, podemos dizer que basta ser visto como correto ou 

apropriado. Uma teoria científica avaliada pela comunidade acadêmica, por exemplo, se 

estiver em conformidade com pesquisas anteriores, se apoiar-se em metodologias 

concretas, é uma teoria legítima. Já, a legitimação envolve um processo mais 

abrangente, que inclui os contextos de produção, a ideologia e um sistema de crenças. 

São as relações de poder dentro das instituições que atestam ou não a legitimidade de 

determinados estudos. 

A legitimação de uma determinada situação se refere à característica 

dessa situação ser considerada legítima porque é vista como sendo 

correta ou apropriada. Assim, por exemplo, um conjunto de crenças 

que existe em uma sociedade pode explicar por que tal sociedade julga 

corretas ou aceitáveis diferenças na distribuição de autoridade, poder, 

status e riqueza. A legitimação tem como consequência encorajar as 

pessoas a aceitarem essas diferenças. Considerando a autoridade 

individual ou da instituição, legitimidade é uma propriedade que, 

quando possuída, leva as pessoas a voluntariamente aceitarem 

decisões, regras e arranjos sociais (TYLER, 2006 apud MUELLER, 

2006, pg.29) 

 

 

Assim sendo, o jornalismo científico passa a ocupar um lugar de mediação do 

conhecimento científico entre a academia e a grande parcela da população através dos 

meios de comunicação e, como mediador, administra os sentidos dessas informações. 

Administração que é materializada no Discurso de Divulgação Científica pelo jornalista, 

que está determinado pelo poder e verdade da mídia, como também pelo poder e 

verdade da ciência. 

 “Ao passo que o discurso religioso é institucionalizado pela igreja católica, o 

discurso científico o é, sobretudo, pela universidade”. (GRIGOLETTO, 2005, p.26). 

Tais instituições garantem a permanência dessas práticas discursivas, já que são 

respeitadas enquanto instituições de autoridade social, embora com prestígio e públicos 

diferentes. “São as instituições, entre outros elementos da ordem social e histórica, que 

conferem poder e autoridade aos discursos que nela se materializam” (idem, p.27). 

No caso do discurso científico, é o cientista que faz falar a voz da ciência, do 

saber e da academia. Esse discurso se legitima através da instituição que ele representa, 

apresentada como um lugar de saber e verdade, aparentemente inquestionáveis e, 
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consequentemente, neutras. Efeitos que o discurso de divulgação científica tenta 

(re)formular: de verdade,  neutralidade e objetividade. 

Quando o jornalista transmite uma informação como notícia do campo 

científico, está exercendo uma atividade de reformulação, como afirma Authier (1999). 

Apresenta, com efeito, quanto à questão da heterogeneidade, do lugar do outro, um 

funcionamento discursivo muito tipificado - o de uma encenação do dialogismo, que faz 

da divulgação científica um ‘gênero’ particular.  

A concepção de ciência como “prática social [...] enquanto tal, não pode estar 

dissociada nem do sujeito, nem da ideologia que a constitui” (GRIGOLETTO, 2005, 

p.28). Essa concepção estará presente em nossas análises, por acreditarmos que a 

divulgação científica é uma prática social em que os sujeitos, ao transmitirem 

informações e descobertas para um público especializado ou leigo, inserem-se em seus 

dizeres para produzir sentidos, sejam eles os mesmos do discurso fonte (científico), ou 

outros que surjam da interpretação de olhares controlados por interesses diversos. 

O discurso fonte, ou discurso primeiro, a partir do qual o jornalista reformula os 

dizeres é o discurso científico. Podemos citar duas características fundamentais que lhe 

são atribuídas: a ausência (aparente) do sujeito e a pretensão do saber 

objetivo/verdadeiro.  

Constrói-se assim uma ilusão de ausência do sujeito-autor no discurso, 

pelo menos linguisticamente. No entanto, mesmo tendo a ilusão 

necessária de ausência e, ao mesmo tempo, de ser a fonte do dizer, o 

sujeito-autor, o qual é histórica e ideologicamente constituído, vai 

marcar sim sua posição no texto, através das pistas linguísticas, nas 

quais, justamente, ele tenta ilusoriamente negar sua presença. É a 

presença marcada pela ausência, como diz Pêcheux (GRIGOLETTO, 

2005, pg.30). 

 

 A ausência aparente, não do sujeito, posto que há a voz do jornalista, mas da 

responsabilidade pelo dizer está presente no discurso de divulgação científica quando o 

autor assume o papel de transmissor de informações, desobrigando-se dos efeitos que tal 

notícia possa produzir aos leitores, já que está apenas relatando o que foi feito em outro 

lugar, por outra pessoa (no caso o cientista). Esse deslizamento de sentidos sustenta-se 

em um esquecimento que faz com que o produtor recorte o que acredita ser de interesse 

do leitor na busca pela verdade e objetividade dos fatos. Apaga o discurso fonte e o 

reformula em outra ordem, utilizando uma forma simplificada e didática, deslocando-se 

para um novo discurso. 
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Muito da importância, da abrangência e da transformação da ciência em 

instrumento de poder, legitimado pela sociedade, passa pelo surgimento do jornalismo 

científico, já que é através dele que os resultados de pesquisas consideradas científicas 

são apresentados ao grande público. Por isso, pode ser considerado um deslocamento 

social da ciência e do próprio jornalismo. 

...o surgimento desse novo desdobramento da ciência – o Jornalismo 

Científico –está diretamente relacionado com o avanço da ciência e da 

sociedade, transformadas em mercadorias, na sociedade moderna, em 

virtude da necessidade de democratização do saber (GRIGOLETTO, 

2005, p.17) 

 

A ciência não se transformou em instrumento de poder, ela sempre teve essa 

característica inerente, apenas o seu poder passou a ser legitimado pela sociedade, que 

passou a “consumir” ciência, graças à Divulgação Científica. 

Enquanto na Europa e nos Estados Unidos a divulgação científica já se 

encontrava em plena efervescência, no Brasil o fato que marcou suas primeiras 

ocorrências, em 1948, foi a criação da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 

(SBPC). Nessa cronologia histórica, segue-se a criação do Conselho Nacional de 

Pesquisas (CNPq) em 1951, na tentativa de ser o primeiro órgão a regulamentar a 

ciência e a tecnologia no país, e somente em 1958 é criado o Ministério da Ciência e da 

Tecnologia (MCT) (GRIGOLETTO, 2005). 

A Associação Brasileira de Jornalismo Científico (ABJC) é fundada em 1977, e 

as primeiras revistas que apresentam a característica de divulgar ciência para o público 

em geral surgem na década de 80. A Ciência Hoje em 1982 (que era vinculada à SBPC), 

e a Superinteressante em 1990. 

O Instituto Ciência Hoje (ICH) conta com várias publicações e projetos voltados 

à educação e divulgação da ciência (http://cienciahoje.uol.com.br/instituto-ch/sobre-o-

ich, último acesso em 03/06/13). Em seu site, além de apresentar as contribuições para a 

popularização da ciência, faz menção a um prêmio recebido, o Prêmio José Reis de 

Divulgação Científica. 

José Reis é considerado o patrono do jornalismo científico no Brasil. Esse 

prêmio foi criado em 1978, em homenagem ao médico, pesquisador, educador e 

jornalista, que foi um dos fundadores da SBPC e o primeiro presidente da ABJC. Ficou 

conhecido pela coluna científica semanal que escrevia para o jornal Folha da Manhã e 

que iniciou suas publicações no ano de 1947: 

http://cienciahoje.uol.com.br/instituto-ch/sobre-o-ich,%20último%20acesso%20em%2003/06/13
http://cienciahoje.uol.com.br/instituto-ch/sobre-o-ich,%20último%20acesso%20em%2003/06/13
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José Reis conseguiu aliar uma importante carreira como pesquisador 

de renome internacional ao trabalho de explicar ciência de modo 

didático por meio da imprensa. E não foi só isso, dedicou-se ao 

jornalismo como à Ciência, e chegou a ser Diretor de Redação da 

Folha de S. Paulo, entre 1962 e 68. 

(http://www.premiojosereis.cnpq.br/, último acesso em 24/07/13) 

  

 

 O caráter educacional dos meios de comunicação está expresso na citação acima. 

José Reis foi considerado um importante jornalista por saber “explicar a ciência de 

modo didático por meio da imprensa”. Neste trabalho, buscamos identificar as marcas 

linguísticas que circulam nos textos de divulgação científica que nos permitam 

interpretar as implicações que essa tentativa de ser “didático” trazem para o leitor. Quais 

gestos de interpretação se mobilizam quando se lê algo que tem a pretensão de 

“ensinar”, ou apenas de simplificar conhecimentos complexos, elaborados por cientistas 

e que estariam inacessíveis se não fosse a figura do jornalista para “traduzir” e a da 

imprensa para divulgar. 

Ainda que não esteja autorizado a produzir “verdades” e novos saberes sobre o 

que noticia da ciência, ao comentar as descobertas científicas, o jornalista produz um 

gesto de interpretação, não ocupa uma posição de neutralidade no texto. Esse 

deslocamento ocorre porque, diferentemente do que prega a imprensa, de que o 

jornalista deve produzir uma informação, ao mesmo tempo isenta de subjetividade e 

acessível ao público, esse efeito de sentidos é impraticável, já que não existe discurso 

sem sujeito e nem sujeito sem ideologia. 

Ao comentar o discurso científico, o jornalista (re)atualiza-o em outra ordem, a 

do senso comum, através de um gesto de interpretação, o que a nosso ver, interfere nos 

efeitos de sentido produzidos pelo leitor do discurso de divulgação científica, seja pela 

linguagem usada por parte do jornalista, seja pelo gesto de interpretação por ele feito e 

materializado em sua escrita. 

O espaço dedicado à ciência na mídia cresceu consideravelmente nas últimas 

décadas; todavia, esse espaço midiático é controlado e a “democratização” do saber 

passa por um julgamento institucional, que define o que deve ser divulgado e se tornar 

público, excluindo dessa decisão o jornalista e o cientista. Orlandi (2001) caracteriza a 

escrita científica como um “fato de linguagem urbana” e o Jornalismo Científico como 

o movimento da significação que “confirma a presença pública da ciência”.  

...a publicização significa a própria possibilidade de se fazer ciência 

em uma formação social como a nossa. O JC é, nessa perspectiva, um 

índice do percurso da ciência, em sua necessidade. 

http://www.premiojosereis.cnpq.br/
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O leitor de ciência de que falaremos é, em conseqüência, seja ele um 

especialista ou um leitor amador, um sujeito que participa da 

constituição da sociedade urbana e que entra nesse processo, que é o 

da divulgação científica, que vem ocupar uma das formas de 

socialização/popularização (vulgarização?) do conhecimento. 

(ORLANDI, 2001, pg.150) 

 

É importante ressaltar quais são as características do sujeito-leitor dos textos 

científicos que iremos analisar, e o perfil descrito por Orlandi (idem, 2001) é o que 

utilizaremos quando nos referirmos a quem lê os artigos divulgados nos meios de 

comunicação de massa: um leitor que vive o momento histórico e faz parte da sociedade 

urbana. 

O que o jornalista apresenta ao público está inserido em uma formação 

discursiva na qual os efeitos de sentido se manifestam de acordo com o espaço social e 

histórico em que o conhecimento, transformado em informação, circula. O jornalista “lê 

em um discurso e diz em outro”; portanto, para Orlandi (2001), o Discurso de 

Divulgação Científica “é a textualização jornalística do discurso científico”. 

Através do jornalismo científico, a ciência encontra um efeito exterioridade, no 

qual ela sai de si para ocupar “um lugar social e histórico no cotidiano dos sujeitos” 

(ORLANDI, 2001, pg.152). O papel do jornalista passa a ser de transmissor da 

informação, que desliza de um discurso para outro, sendo reformulada e produzindo 

sentidos diferentes do discurso fonte, o discurso científico. 

Apresentaremos, a seguir, com mais detalhes o Discurso de Divulgação 

Científica e suas características peculiares. Ao entender como esse discurso se constitui 

e o seu funcionamento, os leitores deste trabalho terão a base que norteou as análises, 

além dos conceitos elementares da AD, presentes nos capítulos anteriores. 

 

4.2 O DISCURSO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 

 

Se, antes o conhecimento científico circulava quase que exclusivamente no 

âmbito acadêmico, agora a circulação dos saberes atinge um número cada vez maior de 

leitores, graças aos meios de comunicação de massa e ao Jornalismo Científico.  

Considerando-se como a divulgação científica faz circular, de maneira 

particular, o discurso da ciência, e o seu percurso na sociedade e na história, é que 

estudamos quais os efeitos de sentido que leitores (consumidores do saber) e 
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divulgadores produzem nesse processo em que as descobertas da ciência se 

transformam em informação/notícia, circulando em uma nova formação discursiva. 

Segundo Orlandi (2001, p. 150), “[...] A produção de sentidos envolve três 

momentos inseparáveis: a constituição, a formulação e a circulação[...] o discurso de 

divulgação científica desloca o processo do conhecimento científico para informação 

científica. Noticia a produção científica”(grifos da autora). É para esse terceiro 

momento, o de circulação, que lançaremos os nossos olhares, sem desconsiderar os 

anteriores, por fazerem parte da construção dos sentidos, porém o que nos interessa 

estudar mais atentamente é como o conhecimento circula, e em quais formações 

discursivas ele se inscreve para que seja saciada a sede de saber dos leitores a que se 

destinam essas novas produções escritas, em nome da ciência. 

Ao abordarmos esse discurso, é importante marcar o que para nós se caracteriza 

como Divulgação Científica e de qual posição estamos falando quando nos referimos a 

ela.  

Consideramos toda a produção textual, oral ou escrita com fins de disseminar 

algum conhecimento do campo da ciência como Divulgação Científica, ou seja, 

qualquer artigo científico publicado em revistas, anais de congressos, sites, jornais e 

demais informativos inseridos nos meios de comunicação; independentemente de o 

mesmo ser dirigido a um público acadêmico ou ao público em geral. 

Divulgar ciência em nosso ponto de vista é algo que pode ser feito dentro e fora 

dos muros das universidades, e não são apenas os cientistas e seus pares que têm acesso 

ao conhecimento, mas o conhecimento é de domínio público e pode ser acessado por 

qualquer pessoa que desejar. O que não significa uma banalização da ciência, um 

pensamento anárquico e que deturparia o que é produzido nos laboratórios e grupos de 

estudo, pois em algumas situações de comunicação se faz necessária a aproximação 

com o público com quem está se “falando”. Como é necessário para o próprio cientista, 

dependendo do meio que escolhe de divulgar seu trabalho, adaptar-se à linguagem 

exigida, número de páginas, caracteres, figuras, tabelas, etc. 

Em Targino (2007, pg.20): “Assim, utilizou-se a expressão divulgação científica 

para nomear o processo abrangente que incorpora recursos, estratégias, técnicas e 

quaisquer instrumentos empregados para publicizar informações junto às coletividades 

em geral”. Coletividade que julgamos poder ser um grupo de cientistas ou um conjunto 

de membros da sociedade. Mais adiante em seu artigo (idem, p.21), a autora caracteriza 
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o Discurso de Divulgação Científica como “evento comunicativo, passível de 

interferências advindas do contexto e do seu próprio uso”. 

O Discurso de Divulgação Científica é constitutivamente heterogêneo, pois 

abriga em sua materialidade, diferentes sujeitos e, consequentemente, diferentes vozes, 

de diferentes ordens de saberes. Está no entremeio de vários discursos e circula por 

todos eles, significando de maneira diferente do Discurso Científico. É um discurso que 

passa por um controle permeado por interesses (principalmente) mercadológicos, do que 

vende e do que não vende ciência. 

Os meios de comunicação de massa contribuíram para o crescimento da 

Divulgação Científica, enquanto também limitaram seu acesso, pois muito do que se 

produz não chega ao conhecimento do grande público e aquilo que chega está destituído 

das condições históricas e ideológicas do processo de produção do conhecimento 

(GRIGOLETTO, 2005). A imprensa, de qualquer natureza (escrita, televisiva, 

eletrônica),  “opera pela busca de um efeito de memória zero, em que toda a história da 

constituição da ciência é tomada de modo imediatista, como efeito presente da notícia” 

(FAVARETTO, 2006, p.26). 

Podemos citar um exemplo recente, encontrado na revista Veja, da editora Abril 

(http://veja.abril.com.br, último acesso em 13/06/2013). A matéria com o título “Não 

ajuda em nada” ilustra o que esse efeito presente de notícia traz para os leitores. Depois 

de anos discutindo sobre a eficácia dos alongamentos antes da prática de exercícios 

físicos, a “solução” está dada pela revista. Sem levar em consideração outros estudos, 

apenas com essa chamada de impacto, que certamente levará muitos esportistas a 

abandonarem essa etapa de alongamento de seus treinos, já que não terão benefício 

algum, como afirma a revista. Publicação que não tem um caráter específico de divulgar 

ciência, mas de chamar a atenção e conseguir vender a revista, pois apresenta alguns 

artigos como esse, que noticiam as “últimas descobertas” e as mudanças que elas podem 

causar na sociedade, como um efeito de atualidade e verdade. 

A notícia se foca em apenas uma pesquisa de interesse, sem considerar outros 

estudos que podem contradizer os resultados apresentados. Em alguns casos não é 

citado nem o número de pessoas nas quais foram aplicados os testes para se chegar a tal 

conclusão. A amostra utilizada pode ter chegado a esses resultados, mas a mesma pode 

não ser representativa para que o mesmo resultado ocorra com todas as pessoas que 

sigam determinada recomendação, ou que tomem determinado medicamento, etc. 

http://veja.abril.com.br/
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Analisando-se o exemplo anterior e muitos outros que diariamente povoam as 

páginas das revistas brasileiras com o intuito de divulgar as novidades do campo 

científico, podemos dizer que o estatuto de autoridade do discurso de Divulgação 

Científica em relação ao Discurso Científico é praticamente o mesmo; porém, de 

natureza diferentes, já que a autoridade atribuída à Divulgação Científica é atravessada 

pelas relações de poder das mídias, desse olhar que recorta e entrega os acontecimentos 

científicos como notícias. 

Dizemos que essa autoridade é de outra ordem porque enquanto o discurso da 

ciência é institucionalizado, pela academia, representada principalmente pela 

Universidade, e atravessado por outros discursos científicos, o discurso de Divulgação 

Científica é institucionalizado pelos meios de comunicação e é atravessado não somente 

pelos discursos científicos, como também pelo próprio discurso das mídias e pelo 

discurso do cotidiano. Sendo assim, é duplamente determinado: pelas mídias, 

representadas pelo discurso jornalístico, e pela ciência, representada pelo Discurso 

Científico. 

O que faz também com que o discurso de Divulgação Científica possua um 

duplo compromisso com o efeito da “verdade”. Em sua constituição, ele precisa se 

ocupar ao mesmo tempo com a “verdade” do cientista, do jornalista e do leitor.  

Nesse percurso, acontecem mudanças com o sujeito de saber, que não é mais o 

cientista, mas sim, o jornalista que assina a matéria (na maioria das vezes) e representa a 

autoridade que deveria fazer falar a voz da ciência. Deveria, porque a voz da ciência, tal 

como aparece representada no Discurso Científico, não se faz mais presente no discurso 

de Divulgação Científica; daquele, apenas ressoam sentidos neste novo discurso, que 

não está na ordem da ruptura, nem somente na ordem da (re)formulação. Está na ordem 

de um deslocamento em que ainda ressoam os efeitos do discurso da Ciência, como cita 

Grigoletto:  

Um espaço intervalar, já que suas fronteiras são delineadas no 

entremeio da ciência, da mídia e do leitor. A fronteira que separa a 

ciência da não-ciência(senso comum) é constantemente posta em 

causa na prática discursiva da Divulgação Científica. [...]esse espaço 

discursivo intervalar, no qual se constitui o Discurso de Divulgação 

Científica, agrega tanto o novo, pela singularidade do dizer, quanto 

faz ressoar o velho, discursivizando o já dito lá na ordem da ciência. É 

nesse espaço que se materializa o atravessamento de diferentes 

discursos – o discurso da ciência, do cotidiano e da mídia 
(GRIGOLETTO, 2005, p.44): 
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O discurso de divulgação científica usa a linguística como interface teórica com 

outras áreas de conhecimento, pois as informações que transmite se fazem presentes 

através da linguagem. A representação de mundo se dá através da cultura e dos grupos 

socialmente inseridos nesse discurso, já que o que é transmitido está inserido em 

espaços sociais e é produzido conforme as condições sociais. 

Considerando-se o homem como um ser social, ele se configura através da 

construção da linguagem, e essa construção é feita através das relações estabelecidas 

pelos interlocutores, em dado contexto sócio-histórico. Segundo Orrico (2012, p.115) “a 

compreensão de mundo é, de alguma maneira, transpassada – e respaldada- pelo que é 

firmado no campo da ciência”. 

A nossa compreensão acerca do importante papel social que a 

transmissão de informações científicas exerce para a população pauta-

se na possibilidade de transformações sociais que as informações 

dessa natureza podem provocar... Ao falarmos sobre transformações 

referimo-nos, inclusive, à possibilidade de formar cidadãos e capacitar 

profissionais para enfrentar o universo contemporâneo do mundo do 

trabalho. A necessidade de formar, na contemporaneidade, 

profissionais polivalentes levou à compreensão de que o enfoque 

linguístico nos procedimentos de transferência de informação[...] é 

fator importante, tendo em vista que informar é, antes de tudo, colocar 

significados em jogo[...] por linguagens, sejam imagéticas, literárias, 

gestuais (ORRICO, 2012, p.116) 

 

A autora também cita o papel educativo da divulgação científica, situando o 

processo de divulgação no “âmbito da educação popular”:  

As descobertas científicas provocam impactos sociais e culturais, 

envolvendo questões éticas relacionadas ao papel das instituições de 

pesquisa, dos órgãos de fomento e dos meios de comunicação, até a 

responsabilidade do cientista nesse processo de divulgar o que faz 

(ORRICO, 2012, p.120) 

 

 

A divulgação científica cria na sociedade um efeito imaginário de ciência. As 

notícias que produz não são uma reprodução exata do que o cientista realizou, na 

maioria das vezes são simbolizações inseridas em um ambiente cultural. Informações 

que vem ao encontro com o que aquele grupo da sociedade “necessita” saber e que vai 

contribuir para o seu desenvolvimento. Novas tecnologias, novos medicamentos, novas 

tendências culturais, etc. 

...cultura depende do modo como os integrantes de uma sociedade ou 

grupo interpretam significativamente o que acontece no mundo e 

“significam” esse mundo de maneira similar [...] compreendendo 

cultura como sendo o conjunto de conhecimentos partilhados, a 

linguagem é o meio privilegiado no qual produzimos e 
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intercambiamos sentidos, na medida em que é por ela que temos 

acesso aos significados... (ORRICO, 2012, p.121) 

 

 A sociedade na qual circulam os artigos que constituem o corpus desta pesquisa 

é a brasileira, e a revista selecionada, a Scientific American, apresenta de certa forma 

uma cultura “traduzida”, além da língua que passa do Inglês para o Português. Ao trazer 

dizeres de outra cultura, eles podem ou não significar da mesma maneira para o leitor da 

revista. O gesto de interpretação do jornalista é que dá o “tom” das notícias e que faz 

com que elas passem a significar para o público brasileiro segundo as suas 

“necessidades” de conhecimento e transformação social. 

...podemos perceber que o desenvolvimento científico transformou 

mentalidades, visões de mundo, práticas educacionais e, com isso, a 

ciência conquistou a posição hegemônica de sistema explicativo dos 

fenômenos. Essa trajetória envolveu um alto grau de especialização 

que trouxe consequências para as sociedades científicas, que se 

transformaram em grupos de eruditos; para as revistas, que 

começaram, também, a se especializar; e para a linguagem que os 

cientistas utilizavam para comunicar suas descobertas. Em pouco 

tempo, a divulgação da ciência tinha dois  objetivos: adaptação para os 

leigos e informação para os cientistas de determinadas áreas que 

tivessem interesse em objetos desenvolvidos em outras. (SÁNCHEZ 

MORA, 2003 apud ORRICO, 2012, p. 123) 

 

 Apesar dessa bipartição, os artigos que analisamos neste trabalho estão inseridos 

em uma revista de divulgação científica que tem um respaldo da sociedade científica e 

circula tanto entre especialistas quanto entre a população em geral. Os efeitos de sentido 

que acreditamos estarem impressos em suas páginas indiciam um funcionamento 

discursivo que faz circular fatos científicos como informações/notícias e ao mesmo 

tempo abriga em sua materialidade a preocupação com esse leitor que pode ou não ter 

conhecimentos científicos específicos, que aqui nomeamos leitor leigo. 

Como cada meio de comunicação tem a sua característica específica, o que 

selecionamos para esta pesquisa foi a  revista Scientific American, que se caracteriza por 

divulgar ciência para a população em geral, mas que ainda mantém um espaço no meio 

acadêmico. Revista de prestígio nos Estados Unidos, país que tem uma tradição mais 

consolidada quanto à divulgação e ao consumo de ciência, e que no Brasil ainda circula 

entre poucos. A linguagem considerada “difícil” por alguns faz com ela não seja uma 

das primeiras opções de professores em sala de aula quando um de seus artigos aborda 

um tema de estudo dos alunos.  

O artigo que analisamos foi produzido por um jornalista, que adaptou seu texto 

para a revista. Conforme veremos, ocorre a naturalização dos sentidos de que a 
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simplificação da informação traz maior acesso ao conhecimento e legitima o poder dos 

meios de comunicação. Além disso, confere-lhes um papel dentro da educação nacional 

maior do que os escritos produzidos por pesquisadores (discurso científico/discurso 

primeiro), muitas vezes, silenciados ou interpretados por outros olhares que recortam o 

que é de interesse das coletividades. 

Pensar em educação é pensar em que está educando a população nos nossos 

tempos. Temos notado que, nas últimas décadas, os meios de comunicação de massa 

têm um papel educacional forte na sociedade e na construção histórica e cultural, como 

campanhas para prevenção de doenças, educação no trânsito, exemplos de 

comportamentos, etc. 

Uma campanha lançada em Salvador, no início do ano de 2013, com objetivo de 

“ensinar” as pessoas a cuidarem mais da cidade, mostrava que comportamentos como 

perder a razão no trânsito, jogar lixo nas ruas, fazer xixi em via pública, tratar mal os 

turistas e depredar o patrimônio, eram inadequados aos cidadãos. Foi preciso se utilizar 

de meios de comunicação de massa para que um simples gesto de civilidade fosse 

incutido na cabeça das pessoas que não “aprenderam” em casa ou na escola que não 

deveriam agir dessa maneira.  

Coube à televisão, à internet e a cartazes, tentar “educar” as pessoas. Milhares de 

reais investidos que poderiam ser usados nos locais que historicamente são destinados 

para a educação, como as escolas, museus e bibliotecas 

(http://www.correio24horas.com.br/noticias/detalhes/detalhes-1/artigo/campanha-quer-

resgatar-cuidado-do-soteropolitano-pela-capital-baiana/, último acesso em 27/04/13). 

Podemos citar outros exemplos. Em campanhas de vacinação para crianças, o 

personagem que é utilizado é o “Zé Gotinha”. O imaginário que se reforça para os pais é 

que a criança terá um dia de diversão, com personagens alegres. Muitos nem sabem o 

porquê da vacina que seus filhos estão tomando e o quanto ela é importante para sua 

saúde. 

No carnaval, as campanhas dizem: faça a festa, dance, beba, mas se usar 

camisinha, você estará protegido. Protegidos da AIDS e de outras doenças pelo uso do 

preservativo, alguns problemas de saúde pública que envolvem questões sociais e 

históricas mais profundas são silenciados pela imagem do país alegre, onde tudo é 

carnaval. 

No artigo que foi analisado, com um tema que é de interesse da população, 

classificado como problema de saúde pública, o tom dado pelas mídias é guiado por 

http://www.correio24horas.com.br/noticias/detalhes/detalhes-1/artigo/campanha-quer-resgatar-cuidado-do-soteropolitano-pela-capital-baiana/
http://www.correio24horas.com.br/noticias/detalhes/detalhes-1/artigo/campanha-quer-resgatar-cuidado-do-soteropolitano-pela-capital-baiana/
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interesses mercadológicos, que podem vir da indústria farmacêutica, do governo e até de 

grupos de pesquisa, de acordo com o que veremos.  

Gostaria de destacar alguns termos bastante utilizados nesse trabalho. A palavra 

mídia, que é originada do latim “medium” e em português foi adaptada do inglês 

“media”. É representada  pelos meios de comunicação (TV, rádio, internet, jornal...). Já 

um veículo de comunicação é a empresa ou instituição que investe em determinado 

meio (http://www.infoescola.com/comunicacao/midia/ último acesso em 13/06/2013). 

No caso deste estudo, o meio selecionado é a revista, cuja editora seleciona o que será 

divulgado ao público. Através de uma linha editorial, que segue determinados padrões, 

os conteúdos são “autorizados” a circular. 

Grande parte desse material de divulgação científica relacionado à saúde pública 

que o nosso país tem recebido vem de outros países, dos Estados Unidos 

principalmente, por ser uma potência mundial, e em nosso estudo, por se tratar do país 

de origem dos artigos que serão analisados.  

O imaginário social do brasileiro em relação à saúde se constrói em alguns 

momentos a partir de um modelo que vem de fora. A abundância de produtos 

alimentícios que está disponível em nosso país descartaria a necessidade de medicações 

e suplementos utilizados por quem vive em países nos quais esses recursos são escassos. 

O modelo “didático” da divulgação científica muitas vezes acaba reproduzindo sentidos 

que vêm de outras formações discursivas, que são significativas em outras culturas das 

quais o brasileiro não faz parte, mas que acredita ser um modelo a seguir.  

Contando com esse imaginário de ciência e de saúde pública que circula como 

discurso dominante em nosso país é que os produtores de notícias de divulgação 

científica direcionam seus esforços e entregam recortes descontextualizados para a 

população que tem sede de saber e espera transformações sociais. Discutiremos mais 

sobre o público a que se destina a Divulgação Científica no próximo item deste capítulo. 

 

4.3 AS MÍDIAS E A CIÊNCIA: A QUEM A DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA SE 

DESTINA? 

 

 Com o surgimento da Divulgação Científica, a ciência é vendida em forma de 

notícias e espetacularizada para atrair o maior número de leitores nas diversas 

plataformas em que se apresenta (TV, rádio, revistas, internet). 

http://www.infoescola.com/comunicacao/midia/
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 São notícias de experimentos que, muitas vezes, nem foram completados e que 

ainda não se sabe se encontrarão resultados positivos. Informações fragmentadas que 

são vendidas cada vez mais cedo, haja vista os lançamentos de revistas de divulgação 

científica para o público infantil como a Ciência Hoje das Crianças 

(http://chc.cienciahoje.uol.com.br/ Último acesso em 03/06/2013). 

 De acordo com Pechula (2007), os meios de comunicação se integram para que 

as crianças tenham a possibilidade de “aprender” mais sobre ciência. Legitimando e 

reproduzindo o que a instituição Escola acredita ser importante para os seus alunos, 

reforçando muitas vezes um imaginário social de que tudo o que está amparado na 

ciência é sinônimo de “verdade”. 

A divulgação das principais descobertas e avanços tecnológicos 

veiculada pelos meios de comunicação de massa ampara-se na 

fundamentação científica. Em seu nome, esses meios (televisão, 

revistas, jornais), divulgam o conhecimento, instigando o imaginário 

de que a ela cabe a resolução dos problemas, especialmente, daqueles 

que envolvem a sobrevivência da humanidade, do planeta e do cosmo. 

Promovem, ainda, o imaginário de que o conhecimento científico é 

acessível a todos (PECHULA, 2007, pg.214). 

 

Esse acesso, como discutido anteriormente, ainda é controlado e apesar dos 

avanços da tecnologia, uma parcela ínfima do que se produz no campo da ciência chega 

ao público geral. Essa nova geração de consumidores do saber recebe informações e 

notícias adaptadas de um discurso que já tem a característica de simplificar as 

descobertas dos pesquisadores para que elas possam ser compreendidas e “acessadas” 

por mais pessoas. Informações/notícias duplamente afetadas, por uma primeira 

simplificação e por uma posterior “infantilização”. 

 A revista Scientific American tem uma tiragem menor do que as outras revistas 

mais populares, que se classificam como divulgadoras de ciência, como por exemplo, a 

Superinteressante (disponível no site da Editora Abril: http://super.abril.com.br Último 

acesso em 06/05/2013). Pelas análises, podemos dizer que o imaginário de leitor da 

revista Scientific American é um público selecionado e supõe-se que o mesmo já tenha 

um conhecimento prévio e ampliado sobre os assuntos abordados. 

O que nos interessou nesse estudo foi buscar as marcas típicas da divulgação 

científica que, disfarçadas por um véu de objetividade, traz consigo textos carregados de 

subjetividade e altamente persuasivos, os quais, independentemente do público leitor, 

buscam explicar a ciência e transmitir informações e conhecimentos de forma didática, 

contribuindo para a “educação” do leitor. 

http://chc.cienciahoje.uol.com.br/
http://super.abril.com.br/
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Ao comprarmos essas revistas, os artigos com os quais nos deparamos 

normalmente estão ligados aos assuntos mais discutidos no momento e que são 

“notícias”. Com base nessa informação, criticamos a mídia e o sistema capitalista que 

querem vender suas publicações, mesmo que esteja silenciando muito do que é 

pesquisado pelo mundo.  

Pensando-se na base do ensino no Brasil (e também em outros países), podemos 

avaliar como aprendemos a legitimar certos discursos desde que entramos na escola e, 

mais tarde, os reproduzimos em nossa vida acadêmica. Os livros didáticos são 

recheados de trechos recortados dos artigos de divulgação científica e simplificados 

duplamente, pelo jornalista que “traduziu” o texto científico e pelo editor do livro 

didático. 

Em um artigo da própria Scientific American intitulado “A promissora ascensão 

dos Robôs Cientistas”, a possibilidade de um robô levantar hipóteses, elaborar 

experimentos e testá-los sem a interferência humana mostra que talvez isso soe natural 

para alguns leitores (KING, 2011) e, também, para alguns pesquisadores que, nos 

últimos anos, aproximaram-se da área de exatas para basear seus estudos em fatos que 

podem ser comprovados através de estatísticas e números. 

Oswaldo Porchat Pereira (2001) destaca que, para Aristóteles, só a matemática 

dispensa a argumentação dialética, pois nela a inteligência dos princípios ocorreria de 

modo evidente e infalível.  Nos demais ramos do saber, seria imprescindível a posse de 

instrumental apropriado. 

Associar as descobertas das ciências biológicas a números não lhes estaria 

afastando de seu objeto de estudo que são os seres vivos? Que apesar de serem 

agrupados por suas semelhanças em gêneros, espécies, etc, são organismos únicos e que 

muitas vezes não reagem segundo padrões estabelecidos? Existiriam métodos 

“infalíveis”?  

Trazer respostas prontas e fragmentos de experimentos também não estaria 

afastando o leitor do discurso da ciência e das condições de produção que levaram o 

jornalista a recortar apenas a parte que julgou ser mais “interessante” e digna de ser 

noticiada? 

Podemos dizer, segundo o pensamento dos antigos retóricos, que cada artigo 

escrito é pensado para um “auditório”. Trabalho que é caracterizado pelo grau elevado 

de subjetivação e de persuasão e que os profissionais de comunicação utilizam talvez 
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mais do que os cientistas, ou apenas o façam de forma mais explícita, sem se esconder 

atrás de efeitos da neutralidade e da objetividade. 

Aristóteles em seu tratado sobre a Retórica (2005) faz uma contraposição 

dizendo que a Retórica é a outra face da Dialética e o que as distingue é o auditório. 

Numa discussão dialética, dois oponentes, membros da elite intelectual (filósofos, 

mestres, doutores, etc) tentam argumentar entre si sobre diferentes pontos de vista até 

chegarem a uma conclusão. O auditório, nesse caso, seriam outros membros dessa elite 

pensante que dariam o aval final. Já, na retórica, o auditório é de extrema importância e 

não é composto apenas por um público selecionado e, sim, por qualquer pessoa que 

esteja disposta a ouvir o que o orador tem a dizer. E dependendo dessa disposição do 

auditório e da habilidade do orador, as técnicas de persuasão utilizadas serão mais ou 

menos eficientes. 

A persuasão é a característica principal da retórica. O orador tenta antecipar 

quais questões podem ser levantadas acerca de seu discurso para argumentar a seu favor 

e tenta trabalhar com as paixões do auditório para que haja identificação e adesão à sua 

ideia. Berti (1997) destaca que o intuito de persuadir é o que distingue a dialética da 

retórica. A retórica traz consigo a noção de “auditório” como elemento central e sua 

diferença reside no fato de que esse auditório não dialoga com o orador, não faz 

refutações. Compõe-se de um “discurso” longo, ‟ voltado  a  um  auditório silencioso, e 

todavia reativo”. 

A noção de auditório descrita por Aristóteles e, mais tarde, retomada por Chaim 

Perelman pode ser um pouco divergente; porém, não há dúvidas de que um orador 

competente sabe quem é o seu ouvinte e quais as paixões que o motivam para realizar 

determinadas ações. 

Para Perelman  a noção de auditório  é  central  na  retórica.  Pois  um 

discurso só pode ser eficaz se adaptado ao  auditório  que  se  quer  

persuadir  ou  convencer.  O auditório  tem  como  característica  ser  

particular,  ou  seja,  ser  diferente  em  razão  de suas competências, 

crenças,  emoções ou pontos  de  vistas.  Em  Perelman  o  auditório 

busca  o  universal,  o  ideal  argumentativo  de  superação  das  

particularidades  levando em conta implicitamente todas as 

expectativas e objeções (MAZZALI, 2008, p. 11). 

 

 

Os textos produzidos com o intuito de divulgar ciência para o público em geral 

sofrem alterações segundo o público a que se destinam e às formações sociais nas quais 

estarão inscritos os dizeres do jornalista ou do cientista. 
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 Essa discussão nos remete ao conceito de autoria, segundo a AD, que instaura 

que para ser autor é preciso o sujeito acreditar ser a fonte do dizer e “esquecer”, 

ilusoriamente, que, o que o autor produz vem do outro e da ideologia da qual é tomado e 

que torna natural os sentidos. Segundo Pacífico (2002, p. 79) “na autoria há uma 

liberdade vigiada, visto que o sujeito, representado socialmente, sofre uma cobrança 

maior por aquilo que escreve, pois assume a responsabilidade do seu dizer”. 

 Segundo esse raciocínio, entendemos que os autores dos textos de divulgação 

científica acreditam estar direcionando seu dizer para um determinado público, que irá 

responder de acordo com o que ele escreveu, adaptou e “traduziu” do discurso fonte que 

é o discurso científico. 

O Discurso de Divulgação Científica se inscreve em um jogo complexo de 

interpretação, o que nos deixa mais evidente a heterogeneidade de sua constituição. E 

nesse jogo se inclui a noção de efeito-leitor, já que o leitor é parte constitutiva não só da 

materialidade linguística, mas também, das condições de produção que envolvem a sua 

constituição. 

O efeito-leitor desse discurso constitui-se, entre outros, de um fato discursivo 

particular, o de produzir um deslocamento: passa-se da metalinguagem do Discurso 

Científico e desloca-o para um espaço discursivo próprio, (re)formulando o dizer da 

ciência através de uma terminologia própria, de modo que a divulgação científica se 

torne acessível ao leitor imaginado pela revista. Portanto, esse deslocamento que se 

opera no Discurso de Divulgação Científica se dá em função do efeito-leitor. “Trata-se 

do que em discurso chamamos transferência, ou seja, é preciso que se produza um efeito 

metafórico pelo qual algo que significava de um modo, desliza para produzir outros 

efeitos de sentidos, diferentes”(ORLANDI, 2001, p.153). 

Com base nisso e dialogando com Grigoletto (2005), podemos dizer que se trata  

de um discurso que pretende, através dos deslocamentos que produz, transformar o 

efeito de complexidade do saber científico em efeito de sentido para o público leitor. 

Efeito metafórico diferente da concepção conhecida de substituição de um termo pelo 

outro, pois o que é substituído para a AD são os sentidos, como destacamos no início 

deste capítulo. 

Retomando a noção de auditório, consideramos que a revista Scientific American 

é direcionada a um auditório heterogêneo, que pode ser formado por profissionais de 

saúde, cientistas ou leitores interessados em ciência, ou seja, leigos. Por isso, o discurso 
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precisa ser capaz de mobilizar as paixões de todos eles e, se possível, despertar novas 

paixões. 

Por muitos anos, a ciência foi institucionalizada e seguiu o modelo dialético, em 

que apenas os pares podiam discutir sobre as pesquisas que eram feitas. O uso de novas 

tecnologias e a expansão da comunicação através da internet possibilitou o acesso a 

outros públicos interessados e fez com que os achados científicos chegassem ao 

conhecimento da sociedade de forma muito rápida. 

Os artigos que são publicados nessas revistas de divulgação científica são 

utilizados para o ensino e a aprendizagem de conceitos em diversos cursos, assim como 

são encontrados nos livros didáticos usados desde os anos escolares iniciais. Em grande 

parte, os textos encontrados em livros didáticos são extraídos de artigos científicos e 

“simplificados” para que sejam compreendidos com mais facilidade pelos alunos. 

Leitores que também deveriam ter acesso ao discurso da ciência, mas que entram nesse 

processo em que as bases científicas são apagadas e entregues como notícias de jornal.  

O estudante não é estimulado a buscar outras fontes de informação, ou 

simplesmente a pesquisa que gerou o artigo que ele está lendo e que foi simplificado 

para que ele pudesse entender, já que essa é a visão de quem o escreveu. Não existe um 

“exercício cotidiano da leitura crítica da mídia” (PECHULA, 2013, p.44). 

Nosso objetivo é observar como autor e leitor, disputam os sentidos quando o 

assunto é ciência e como o modo didático apresentado beneficia ou não o público para o 

qual são destinados os escritos. Ao se inscrever no discurso de divulgação científica, o 

jornalista se “apodera” de alguns jargões educativos para complementar o que os 

cientistas não conseguem explicar com uma linguagem considerada difícil?  

Ao retomarmos os tratados de Aristóteles, veremos que o filósofo já destacava a 

importância das ciências “conversarem” entre si. Pensamos neste trabalho como uma 

contribuição para a área de educação, para os alunos de todos os níveis, que aprenderam 

desde cedo a reproduzir alguns discursos. Por ser assim, quando chegam à universidade, 

trazem alguns sentidos legitimados e passam os anos fazendo retomadas parafrásticas 

sobre a ciência. Também acreditamos que seja de grande contribuição para os leitores 

que hoje são profissionais em diversas áreas, mas que também passaram pelos bancos 

escolares e aprenderam a legitimar esses discursos, além dos que frequentaram por 

pouco tempo a escola e que “aprenderam” a ler a ciência através dos meios de 

comunicação de massa. 
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Gostaríamos de contribuir para que, nos ambientes destinados à educação, não se 

permita simplesmente que esse discurso de “verdade” científica, que hoje é um 

instrumento de poder que se expressa através dos meios de comunicação, se instaure, 

mas que se abram espaços para a discussão e a possibilidade do novo dentro do 

ambiente escolar. 

Os cientistas da educação lidam com incertezas. Trabalham com a linguagem, a 

cultura, a sociedade, a história, entre outros elementos que são mutáveis. Nada é 

concreto, e a conclusão a que se chega hoje fica em aberto para novas discussões e 

investigações. Por esse mesmo motivo que as análises que apresentaremos não 

pretendem esgotar todas as possibilidades de interpretação, mas apontar caminhos para 

futuras discussões. 

Iniciamos a seguir as análises dos artigos selecionados. Apresentamos nosso 

olhar sobre as questões relacionadas à saúde junto com os elementos textuais e marcas 

linguísticas que deixaram pistas na escrita do jornalista ou do cientista, indiciando o 

funcionamento particular do Discurso de Divulgação Científica. 
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5. A OBESIDADE, SENTIDOS PERMITIDOS E SENTIDOS POSSÍVEIS: 

QUESTÕES DE “SAÚDE” PÚBLICA 

 

A começar do nível mais elementar, de relações com o poder, a 

linguagem constitui o arame farpado mais poderoso para bloquear o 

acesso ao poder.  

Maurizio Gnerre 

 

 Nossa análise se baseou em um artigo intitulado “Como solucionar a crise da 

obesidade”, publicado na revista Scientific American no mês de fevereiro de 2011 

(versão americana) e traduzida para o público brasileiro no mês de março de 2011 

(Anexos I e II). Matéria de capa, ocupando oito páginas dessa publicação e que 

contribuiu com um rico material para mostrar o funcionamento discursivo sobre um 

tema relacionado à saúde pública, que objetiva um imaginário de leitor, explicitado 

através das marcas linguísticas que buscamos e que foram deixadas pelo autor no corpo 

desse texto. 

A obesidade se tornou uma epidemia global, atingindo mais de 900 milhões de 

pessoas (T. KELLY et al., 2008). Estudos recentes nos Estados Unidos mostraram uma 

alta prevalência de obesidade entre homens e mulheres (32.2% e 35.5% 

respectivamente) (FLEGAL et al., 2010). No Brasil, dados de 2008/2009 do IBGE 

(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, www.ibge.gov.br/ último acesso em 

20/05/2013) estimam o diagnóstico de sobrepeso em 12,5% dos homens e 16,9% das 

mulheres. 

O termo obesidade (obesity em Inglês), digitado nas principais ferramentas de 

busca de artigos científicos como a PubMed (www.pubmed.com/ último acesso em 

20/05/2013)  e a Scielo Brasil (http://www.scielo.br/ último acesso em 20/05/2013), 

gera uma resposta de milhares de artigos com os mais diversos tipos de experimentos e 

tratamentos sugeridos para evitar que o sobrepeso nas pessoas evolua para algum tipo 

de doença crônica ou incapacitante.  

O aumento da abordagem desse tema não se dá apenas no meio acadêmico, mas 

em publicações que circulam e são acessíveis à população em geral. O acesso à Internet 

permite que milhares de informações sejam “despejadas” diariamente na rede sem o 

menor cuidado de como as mesmas serão recebidas e compreendidas pelos leitores 

especialistas ou não especialistas (leigos). 

http://www.ibge.gov.br/
http://www.pubmed.com/
http://www.scielo.br/


53 
 

Esse meio de comunicação de massa tem ampliado o interesse da sociedade em 

questões relacionadas à saúde, como é o caso da obesidade. Centenas de dietas 

milagrosas podem ser encontradas em sites que tratam o assunto como um caso de 

saúde pública, como também em sites de moda, beleza e outros temas.  

A forma como são abordadas essas questões é que desloca os sentidos de uma 

formação discursiva para outra. O imaginário de um leitor de moda é diferente do leitor 

que busca uma solução para um problema que afeta a sua produtividade no trabalho, na 

vida diária e que lhe faz tomar medicamentos para controlar sintomas que estão ligados 

ao sobrepeso. Um outro olhar para a mesma questão pode ser pensado a partir das 

políticas públicas de saúde, considerando que, para os governantes, a obesidade pode 

estar ligada diretamente a questões financeiras. 

As revistas especializadas em divulgação científica têm, além do caráter 

comercial, o de publicizar os saberes produzidos no campo científico. Pesquisas para 

descobrir se a obesidade é causada por um fator genético, por distúrbios hormonais ou 

outros fatores são realizadas todos os dias, porém seus resultados são demorados. A 

média de tempo de um ensaio clínico, considerando-se todo o processo burocrático de 

aprovação nos comitês de ética brasileiros, recrutamento e aplicação dos experimentos 

com os pacientes não é menor do que dois anos. Algumas melhoras nos pacientes 

podem ser notadas nos primeiros meses do estudo, e nesse momento entra a figura do 

divulgador, que faz um recorte de um fato que impactou a pesquisa, que ainda não está 

concluída, e noticia como se a solução já estivesse pronta. Por exemplo, uma pesquisa 

com um novo medicamento à base de uma planta da Amazônia está em testes e, nos 

primeiros meses, os voluntários da pesquisa emagreceram dez por cento do seu peso 

total. Perda expressiva, o que já gera um estopim para uma notícia que anunciará a 

descoberta de planta “milagrosa” da Amazônia para o emagrecimento. Concordamos 

com Pechula em que: 

É, nesse sentido, que se pode afirmar que a divulgação científica 

sustenta um determinado modelo de imaginário social sobre a ciência. 

Por isso, atualmente, toda e qualquer descoberta e invenção científica, 

muitas vezes antes mesmo de ser finalizada, vai para os meios de 

comunicação (PECHULA, 2007, p.215) 

 

 As buscas na internet facilitam o acesso ao conhecimento; todavia, a visão 

crítica necessária para a seleção do que é realmente útil não é comum entre os leitores 

que aprenderam a legitimar o discurso de divulgação científica, o qual apesar de ser 

permeado por vozes heterogêneas, em diversas publicações, não contempla a visão do 
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cientista envolvido na pesquisa, que disponibilizou seus achados para a sociedade. 

“Com o advento da Internet e o desenvolvimento de novas tecnologias, alteraram-se as 

relações sociais e o fluxo da comunicação científica foi reestruturado” (CASTRO, 2006, 

p.58). 

 Pesquisas clínicas com novos medicamentos são patrocinadas pela indústria 

farmacêutica, que tem interesse em vender os seus produtos e encontra nos meios de 

comunicação um aliado para divulgar, mesmo que sejam “partes” de suas descobertas. 

Através desses olhares, afetados por interesses que podem ser de ordem econômica ou 

de prestígio profissional, entre outros, é que o leitor (consumidor dos medicamentos e 

das informações sobre as pesquisas) recebe o que lhe cabe “saber”. A esse respeito, 

consideramos relevante dialogar com Pêcheux no que se refere às possibilidades de ler o 

arquivo. Para este autor:  

A uns, o direito de produzir leituras originais, logo “interpretações” 

que constituem ao mesmo tempo atos políticos (sustentando ou 

enfrentando o poder em vigor), a outros, a tarefa subalterna de 

preparar e de sustentar, pelos gestos anônimos do tratamento “literal” 

dos documentos, as ditas “interpretações”. (PÊCHEUX, 2010, p.52-

53). 

 

Sabemos que há uma distribuição desigual de acesso ao arquivo, pois tanto o 

discurso científico não é direito de todos, quanto o discurso de divulgação científica é 

produto de uma interpretação feita pelo jornalista e dirigida “a outros que devem 

sustentar a dita interpretação”. Consequentemente, a legitimação do discurso de 

Divulgação Científica em detrimento do Discurso Científico pode trazer perdas, pois ao 

se disponibilizar uma informação com o intuito de democratizar o saber construído na 

universidade e em outros espaços destinados à ciência, muito do que se tem está 

destituído de cientificidade e permeado por outros discursos. Interesses diversos que 

deslocam o saber da ciência e passam a produzir outros sentidos, construindo um 

imaginário de que existe o acesso do conhecimento para todos. Também em Pechula:  

[...] os veículos de comunicação de massa, quando se propõem a 

informar as descobertas científicas, o fazem em nome do 

conhecimento científico. Entretanto, ao produzirem a informação 

acerca da descoberta, ou criação científica, empregam alguns signos 

que representam o mundo ingênuo, que apresenta a ciência enquanto 

um conhecimento pronto e solucionador de todos os problemas. Nessa 

perspectiva, a presença dos signos que promovem um imaginário 

social ingênuo, coloca este imaginário em confronto com a 

perspectiva científica elaborada pelas universidades e instituições 

especializadas. (PECHULA, 2007, p.216). 
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Com base na fundamentação teórica apresentada, daremos início às análises. 

Para a análise deste artigo foram articuladas três áreas do conhecimento, a saber, a 

Linguística, a Educação e os estudos da Saúde, a fim de  analisar e interpretar como a 

revista que constitui o corpus de nossa pesquisa coloca em discurso sentidos acerca da 

obesidade. Para isso, teremos como fundamentação teórica a Análise do Discurso de 

matriz francesa. 

Por meio desse funcionamento discursivo foi possível compreender como o 

Discurso Científico e o Discurso de Divulgação Científica permitem gestos de 

interpretação plurais para os sujeitos-leitores da revista em relação à obesidade. 

Tentamos compreender se esses sujeitos-leitores podem ter acesso ao conhecimento 

científico sobre a questão, ou se ficam presos aos sentidos do senso comum e como isso 

pode afetar a construção dos sentidos. Analisamos também como o autor do artigo 

publicado na revista constrói suas estratégias argumentativas e projeta o seu público 

leitor.  

Apresentaremos as análises com a transcrição do texto em Português; porém, 

como houve o acesso ao texto original em Inglês, caso se faça necessário, 

apresentaremos trechos que indiciem o funcionamento discursivo que estamos tentando 

demonstrar: algumas apropriações de usos da língua inglesa, simplificações, 

silenciamentos, etc. Para diferenciar os recortes analisados das citações bibliográficas, 

os mesmos serão apresentados em caixas de texto. 

Tentaremos seguir a sequência do texto que analisamos para também seguir as 

pistas que o autor nos deixa nesse caminho através de suas estratégias para controlar a 

dispersão e a deriva dos sentidos. Segundo Orlandi (2008), “podemos então dizer que o 

discurso é caracterizado duplamente pela dispersão: a dos textos e a dos sujeitos”, a 

heterogeneidade discursiva faz com que o sujeito seja definido como “descontinuidade  

e  o texto como espaço de dissensões múltiplas (FOUCALT, 1969)”. O controle dessa 

dispersão é dado ao sujeito que assume a posição de autor. 

Começaremos com a página de abertura, que se apresenta, principalmente nos 

artigos de capa, da seguinte forma: os artigos principais se iniciam com uma breve 

descrição do autor, e pudemos notar que na versão em inglês essa descrição é 

acompanhada por uma imagem do seu rosto. Na versão brasileira, no entanto, 

encontramos apenas a descrição.  
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Os artigos, em termos de diagramação, são muito parecidos nas duas versões. As 

capas das revistas mudam de um país para outro, o que demonstra certa “autonomia” 

dos editores nas versões de seus países. A opção de não colocar a foto do autor dos 

artigos na versão brasileira pode ser uma opção que segue a linha editorial adotada, ou 

um modo de imaginar a não importância que o leitor brasileiro pode atribuir à imagem.  

Podemos interpretar que a presença da imagem do autor confere maior credibilidade ao 

artigo e afeta a constituição do efeito-leitor da revista na versão americana. 

 

 

 

 

 

Sobre a descrição que a revista faz sobre o autor do artigo e apresenta o 

lançamento de seu livro, que trata de como a mídia ilude a sociedade, já temos um 

indício de que o autor entende que o leitor é subestimado nos artigos que lê em revistas 

de divulgação científica. Entretanto, ao fazer essa crítica, o articulista parece migrar 

para outra região de sentidos, pois ele próprio escreve para essas revistas, donde surge a 

questão: Estaríamos sendo enganados por ele também?  

Ainda na descrição, encontramos outros indícios usados pela revista que 

legitimam a autoridade do jornalista. Segundo se lê, ele escreve sobre o assunto “há 30 

anos”, tempo considerável para se tornar um especialista em ciência, economia e 

tecnologia e para ter propriedade ao falar para o público que busca informações nessas 

áreas. E por ter essa experiência, a revista cria o efeito de sentido de que ele pode 

“explorar as razões” que levam os cientistas e outros especialistas a agirem de forma a 

trabalhar na opacidade, entregando informações recortadas aos leitores. Para a AD, o 

lugar a partir do qual se produz o discurso interfere nos efeitos de sentidos construídos. 

Parece-nos ser esse o efeito de sentido pretendido com o uso de “há 30 anos”, isto é, 

autoridade para a voz do autor. Temos em Orlandi (1988, p.18) que: 

Todo falante e todo ouvinte ocupa um lugar na sociedade, e isso faz 

parte da significação. Os mecanismos de qualquer formação social 

têm regras de projeção que estabelecem a relação entre as situações 
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concretas e as representações (posições) dessas situações no interior 

do discurso: são as formações imaginárias. O lugar assim 

compreendido, enquanto espaço de representações sociais, é 

constitutivo das significações. Tecnicamente, é o que se chama de 

relação de forças no discurso. 

 

Abaixo dessa pequena descrição do autor, a página de capa segue com o tema do 

artigo que é “SAÚDE”, o título, o subtítulo e nome do autor novamente, como vemos a 

seguir. 

 

 

 

Antes do título já temos a indicação de que o artigo tratará sobre uma questão de 

“saúde”, como está destacado na cor vermelha. No título, podemos apontar três palavras 

que nos causam impacto pelo fato de elas circularem em muitos discursos, na 

contemporaneidade e, por ser assim, provavelmente foram organizadas dessa maneira 

para chamar a atenção dos leitores, são elas: “como”, “solucionar” e “crise”.  

Palavras empregadas para levar o leitor a crer que a obesidade é uma crise 

social, uma doença que precisa ser curada, que precisa de “solução”. Não podemos 

silenciar o sentido de crise econômica que assola o mundo e enche de notícias os meios 

de comunicação, o que faz com que essas chamadas soem como um alerta para que 

sejam lidas todas as páginas que se seguem.  
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A palavra “como” indicia que o autor nos guiará, nos dará uma receita para 

solucionar a crise da obesidade. Se existe uma causa conhecida para essa crise, existe 

uma maneira de solucionar, e é esse o efeito de sentido construído com o uso de 

“como”, cuja resposta o autor quer compartilhar com os seus leitores. “Como 

solucionar”, uma expressão que traz sentidos de conforto, e essas receitas prontas 

podem ser encontradas em muitas das publicações impressas e eletrônicas que circulam 

no Brasil e no mundo. Revistas para adolescentes que dão “dicas” de “como” se vestir, 

“como” ser sensual, “como” conquistar o menino dos seus sonhos, como emagrecer, 

entre tantas outras promessas. Revistas com perfil profissional que mostram “como” se 

vestir para uma entrevista, “como” tratar o avaliador, etc. Dessa forma, consideramos os 

usos linguísticos como indícios de um funcionamento discursivo que fornecem ao 

analista pistas para a interpretação.  

As marcas são pistas (Ginzburg, 1980). Não são encontradas 

diretamente. Para atingi-las é preciso teorizar. Além disso, a 

relação entre as marcas e o que elas significam é tão indireta 

quanto é indireta a relação do texto com as suas condições de 

produção. No domínio discursivo não se pode, pois, tratar as 

marcas ao modo “positivista”, como na linguística. 

(ORLANDI, 2008, p.54)  

 

A palavra que segue, também, funciona como uma pista que reclama mais gestos 

de interpretação: “crise”. Na busca que fizemos abaixo, encontramos que os sentidos de 

“crise” são diversos e carregados de uma conotação negativa. Quando se está em crise, 

algo errado está acontecendo. Nosso referencial teórico defende que os sentidos são 

construídos sócio-historicamente; por isso, discorreremos sobre alguns desses sentidos 

para a palavra crise, que foram encontrados em um dicionário online de língua 

portuguesa (http://www.dicio.com.br/crise/ último acesso em 28/05/2013): 

 

Sentidos para Crise: 

 

s.f. Mudança brusca que se produz no estado de um doente e que se 

deve à luta entre o agente agressor infeccioso e as forças de defesa do 

organismo. 

Período de manifestação aguda de uma afecção: crise de apendicite. 

Manifestação violenta, repentina e breve de um sentimento, 

entusiasmo ou afeto; acesso: crise de gargalhadas; crise de 

arrependimento. 

Fig. Momento perigoso ou difícil de uma evolução ou de um processo; 

período de desordem acompanhado de busca penosa de uma solução: 

a adolescência é uma crise necessária. 

Fig. Conflito, tensão: crise familiar. 
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Fig. Ausência, carência, falta, penúria, deficiência: crise de mão-de-

obra. 

Decadência; queda; enfraquecimento: crise de moralidade. 

Crise econômica, ruptura periódica do equilíbrio entre produção e 

consumo, que traz como consequências desemprego generalizado, 

falências, alterações dos preços e depreciação dos valores circulantes. 

Crise ministerial, período intermediário entre a dissolução de um 

governo e a formação de outro em regimes parlamentares. 

   

 Pelo viés do sentido médico, a obesidade é uma “manifestação aguda”, uma 

crise que tem como causa a influência das mídias que faz com que as crianças, desde 

muito cedo, aprendam a consumir alimentos que não são adequados nutricionalmente, 

trocando-os por outros cheios de calorias e gorduras, revelando assim uma sociedade 

“doente”. Ginzburg confirma tais sentidos ao tratar o termo “crise” da seguinte maneira: 

A literatura aforismática é, por definição, uma tentativa de reformular 

juízos sobre o homem e a sociedade a partir de sintomas, de indícios: 

o homem e uma sociedade que estão doentes, em crise. E também 

“crise” é um termo médico, hipocrático (grifos do autor) 
(GINZBURG, 1980, p.178) 
 

Além disso, as crianças não aprendem e não praticam o exercício físico, cada 

vez mais passam horas em frente a aparelhos eletrônicos e não brincam mais nas ruas 

(todavia, vale lembrar que esse fato está associado ao aumento da violência urbana), não 

jogam futebol, porque agora esse tipo de prática é permitida apenas aos que podem 

pagar por uma “escolinha”.  

 Completando esse cenário, os pais também não frequentam mais os parques 

públicos por causa da carga horária excessiva de trabalho, não caminham mais pelas 

ruas do bairro, sendo assim, não estimulam seus filhos ao exercício físico. A família 

acaba se acomodando, comprando comidas de fast food e comendo em frente a TV. 

Temos, também, que a “manifestação violenta, repentina” da qual falamos, liga-

se a um modelo capitalista que invade os lares e que ao aumentar o acesso a alimentos 

que antes não poderiam ser consumidos por uma determinada classe social, faz com que 

o poder comprá-los traga para o consumidor um status antes desconhecido. Queremos 

dizer com isso que, comprar alimentos produzidos localmente e frutas da estação em 

nosso país não é difícil devido à abundância de determinados itens. Em quase todas as 

cidades existem feiras ao ar livre que vendem tudo o que é necessário para se ter uma 

alimentação saudável e balanceada. Assim, comer uma banana, por exemplo, não é 

difícil, mas não dá prestígio, aos olhos de muitos que se encantam com os alimentos 

industrializados.  
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Porém, mesmo com essa facilidade de encontrar alimentos saudáveis e com os 

programas sociais que existem em nosso país, que tentam sanar a condição de miséria 

da população, muitas pessoas ainda morrem de fome e podemos dizer que:  

Exceto em alguns países, onde há sérios problemas ambientais, com 

consequente redução na produção de alimentos, no resto do mundo 

essa produção daria para alimentar, com sobra, todos os habitantes da 

Terra. A produção de alimentos no mundo daria, assim, para saciar a 

fome das milhares de pessoas que morrem de inanição diariamente. 

Salienta-se que, mesmo em países pobres e com baixa produção de 

alimentos, quem tem condições financeiras favoráveis se alimenta 

adequadamente (ZUCOLOTO, 2008, p.91) 

 

 Não podemos silenciar que nossa distribuição de renda é muito desigual e os 

alimentos classificados como “diet” e “light”, que necessitariam estar presentes em 

algumas dietas de redução de peso, têm um preço não acessível à maioria das pessoas, 

bem como lhes é reduzido o acesso a espaços de lazer e a academias onde a prática de 

exercícios seja orientada por profissionais. 

Apesar de muitos sentidos serem possíveis para “crise”, talvez o que segue seja 

o sentido que está mais presente, na contemporaneidade: “Momento perigoso ou difícil 

de uma evolução ou de um processo; período de desordem acompanhado de busca 

penosa de uma solução[...]”. Conforme nossa fundamentação teórica, para a AD os 

sentidos são construídos sócio-historicamente, o que equivale a dizer que não são os 

mesmos, sempre. Se hoje esse é o discurso dominante sobre “crise”, amanhã pode vir a 

ser outro.   

Hoje, a desordem que a obesidade causa na saúde, gera uma crise que está em 

evolução devido aos apelos capitalistas que aumentam. São doces coloridos, em 

formatos diversos, que atraem o público infantil, desde muito cedo. Mães que não têm 

informações adequadas acreditam estar fazendo o bem aos seus filhos ao comprarem 

produtos com a palavra “vitaminado” escrita no rótulo. Afinal, vitaminas são boas para 

saúde e, ilusoriamente, podem ser encontradas em um pacote de biscoitos, que é bem 

mais acessível tanto pelo fator preço de algumas frutas, quanto pela facilidade de 

consumo, sendo necessário apenas abrir o pacote. 

As bolachas são feitas de trigo. O trigo, por sua vez, em sua forma 

integral, é uma fonte rica em vitaminas, minerais e outros nutrientes. 

As indústrias retiram do trigo praticamente todas as vitaminas e 

minerais quando o processam... Com a farinha branca, desprovida das 

vitaminas e minerais presentes no trigo integral, fazem as bolachas. 

Depois lançam no mercado a mesma bolacha, enriquecida com as 

vitaminas... (ZUCOLOTO, 2008, p.100-101) 
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Período de desordem, de falta de informação, pois até nas escolas, que deveriam 

ser locais de formação, também são oferecidos lanches poucos saudáveis. E o fato de 

poder comprar esses lanches também traz aquela ideia anterior de status. As crianças 

que comem a merenda que as escolas fornecem, muitas vezes não têm nem o que comer 

em casa, e nesses locais fazem suas únicas refeições. Além disso, poder comprar um 

lanche diferente ou um doce confere um imaginário de poder, que pode estar associado 

ao poder aquisitivo ou ao poder sentir prazer.  

A evolução da indústria alimentícia faz com que elementos sejam incorporados 

aos alimentos para nos dar essa sensação de prazer. O consumo de alguns deles 

ultrapassa a nossa necessidade diária e a capacidade do nosso organismo de metabolizar 

essas substâncias: 

 Como os mecanismos para percebê-los não se alteraram ao longo da 

evolução humana, é fácil imaginar o prazer que sentimos ao ingerir 

alimentos ricos em açúcar e lipídios... a indústria alimentícia sabe 

disso há tempos. Portanto, a manipulação dos alimentos pode 

interferir diretamente em nossos órgãos sensoriais, fazendo com que 

nos alimentemos mais que o necessário e, muitas vezes, de alimentos 

não saudáveis (ZUCOLOTO, 2008, p.100) 

 

Vivemos em uma sociedade que busca o prazer e a mídia percebeu essa 

necessidade e investe nela por meio das propagandas. Esse sentido deslizou para o 

jornalismo científico, que tenta responder à necessidade do leitor de saber “como 

solucionar a crise da obesidade”, o que, segundo a lógica atual, garantiria o prazer para 

o leitor. 

Também relacionado à crise, temos o sentido de “Ausência, carência, falta”, 

pois, como os sujeitos-leitores não têm acesso aos tratamentos adequados e são 

vulneráveis à desinformação (segundo o jornalista, autor do artigo que estamos 

analisando), uma das interpretações possíveis para o uso de “crise” estaria ligada aos 

objetivos do autor desse artigo, qual seja, o de suprir essa “falta” de informações que ele 

julga serem necessárias para seus leitores.  

Essa “ausência” pode nos remeter ao conceito de silêncio, proposto por Orlandi 

(2005), no qual o tradutor, acreditando ser a fonte do dizer e, tentando controlar a 

dispersão do texto, selecionou o que era importante para o público brasileiro, excluindo, 

ou melhor, silenciando, aqueles sentidos diferentes que não devem circular nesse artigo. 

Vale lembrar, aqui, que o discurso de divulgação científica inscreve-se em uma 

formação discursiva diversa daquela do discurso científico, conforme já apontamos. 
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Consequentemente, o jornalista colocará em curso o que pode e deve ser dito na 

formação discursiva à qual se filia. Destacamos que a tradução da língua inglesa para a 

portuguesa em si já traz um assujeitamento para o texto, pois o tradutor é tomado pela 

ideologia e transmite ao público da revista os escritos que imagina serem os mais 

adequados, uma vez que é capturado pela ilusão de que “conhece” o leitor da revista. 

Ao seguirmos com a leitura do artigo, entendemos que os sentidos das palavras 

que acabamos de analisar, especialmente, aqueles que poderiam dar ao leitor a ilusão de 

encontrar uma resposta diferente para sua “crise de obesidade”, perdem seu poder de 

persuadir o leitor, pois ao formular que “apesar” das descobertas da ciência, essa 

“solução” estaria no estudo do comportamento social, temos o mesmo velho conselho 

da “dieta e exercício”, da mudança de hábitos, o retorno ao sentido que circula como 

discurso dominante e que o autor tenta retomar e reforçar em seu artigo.   

Sentidos que indiciavam instaurar o novo, a polissemia que daria uma nova 

solução para um problema que vem crescendo, mundialmente, retornam à paráfrase, ao 

sentido sedimentado que desconsidera a relação dos sujeitos com o contexto da 

contemporaneidade. Como estamos apresentando, os sujeitos são afetados e capturados 

ideologicamente pelas relações capitalistas, pelas crises sociais, pelo modo de produção 

dos alimentos e do capital, por tantos fatores que (des)estabilizam a sociedade, hoje. 

Portanto, a obesidade não é só uma questão matemática: comer só o necessário e fazer 

exercício para gastar o excedente.    
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Após a capa com o título, subtítulo, nome e descrição sobre o autor (idênticas 

em termos de diagramação nas versões em português e inglês), a página seguinte nos 

apresenta uma síntese do artigo com os seus principais tópicos, como mostra a figura 

abaixo: 

 

 

 Podemos notar que, embora a obesidade seja uma questão tão “complexa”, o 

articulista tenta, a partir de uma síntese, abafar a complexidade e traça um movimento 

de leitura para os seus leitores. Começa descrevendo a obesidade como uma epidemia 

moderna, passa para um tópico que adjetiva a doença como “complexa” e cita algumas 

técnicas que acredita ser a “solução” para essa crise, finalizando com os próximos 

passos para o sucesso.  

Ocupando a posição-leitor, somos levados a dizer que o ponto mais importante 

do artigo estaria no campo “A obesidade é complexa”, pois traz informações para o 

leitor, em síntese, de “que os pesquisadores desenvolveram ideias-chave sobre os 

fatores metabólicos, genéticos e neurológicos relacionados à obesidade”. Nesse ponto, 

como leitores, criamos a expectativa de saber quais são esses fatores que os 

pesquisadores desenvolveram. Estaria nessa pesquisa a resposta para a solução da crise? 
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Entretanto, não é isso que ocorre, pois o jornalista inicia o enunciado seguinte com a 

conjunção adversativa “mas”, cujo uso muda a direção dos sentidos que estavam em 

curso, uma vez que o leitor será informado de que “mas essas ideias não criaram uma 

solução para esse problema de saúde pública”.  

Questionamos o uso do “mas”. Será que o jornalista tem um imaginário de leitor 

que não precisa ter acesso às pesquisas, sendo suficiente apenas informá-lo de que 

houve pesquisas, mas os resultados não resolvem o problema. Quem pesquisou? Em 

quais universidades? Por quanto tempo? Quais foram os resultados que conferem ao 

articulista poder para escrever que “essas ideias não criaram uma solução para esse 

problema de saúde pública”? Que imaginário de leitor sustenta o discurso de divulgação 

científica, mais exatamente, o jornalismo científico? 

Pacífico (2002) faz uma análise do conectivo “mas”, e concorda com 

Maingueneau (1993) em que a análise deste conectivo é muito interessante para a AD, 

dada a sua grande frequência e sua ligação com o implícito. No enunciado que estamos 

analisando, podemos interpretar que o uso de “mas” tanto pode deixar implícita uma 

desqualificação das “ideias-chave” dos pesquisadores, que não trazem a solução para o 

problema, ou, como já marcamos, uma desqualificação do sujeito-leitor, que não precisa 

do acesso ao discurso científico, basta a “transposição”, a “vulgarização” (ORLANDI, 

2001). 

 Podemos dizer que a síntese funciona, no jornalismo científico, como o 

“Resumo” nos artigos científicos, já que naquele o autor escreve para públicos distintos 

(especialistas e leigos), ele precisa se aproximar de seus leitores, e alguns deles estão 

“acostumados” com esse formato de leitura. Coracini (2007) nomeia essa prática de 

síntese como um “fazer invertido”, já que o resumo normalmente é escrito quando o 

artigo já está pronto. 

 Logo nas primeiras linhas, o artigo cita os Estados Unidos e os dados de sua 

população, que está obesa, e aponta como fator preocupante esse fato, que pode se 

agravar ainda mais, ultrapassando até os números de morte por tabagismo. Dados de 

uma outra formação discursiva, mas que são trazidos para um contexto universal, 

fazendo com que outros países também possam se identificar com essas informações, 

principalmente, se consideramos que citar os Estados Unidos como exemplo pode 

funcionar como um argumento de autoridade. Segundo a AD, sabemos que as escolhas 

lexicais não são neutras; logo, usar os Estados Unidos ou algum país da África, por 

exemplo, cria efeitos de sentido muito diferentes e interfere no poder de persuasão dos 
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leitores. Queremos chamar a atenção para o início do artigo, que mesmo na versão em 

português apresenta, exclusivamente, os dados encontrados nos Estados Unidos, sobre a 

obesidade, como podemos ler em “De acordo com...engordam mais” , notamos aqui um 

apagamento em relação aos estudos que poderiam ser mencionados em relação aos 

dados encontrados com a população brasileira, pois como sabemos, há muitos 

pesquisadores brasileiros que se ocupam desse tema, uma vez que a obesidade é uma 

doença que assola o mundo. Houve, aqui, uma tradução lingual, e não um artigo que 

procura dialogar com os dados encontrados nos Estados Unidos e no Brasil, o que 

poderia ser esperado pelo leitor brasileiro. Essa questão pode ser melhor entendida por 

Moreira e Massarani (2002), conforme apontamos no Capítulo 1.  

 A primeira formulação de todas as seções do artigo se inicia com letras em caixa 

alta, e sempre traz palavras que buscam instigar a curiosidade do leitor para os 

enunciados seguintes. A diagramação é idêntica nas duas versões, como mostram as 

figuras abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 



66 
 

 

 

 

 

 

 Nessa primeira seção, a formulação apresentada é: “A OBESIDADE É UMA 

CRISE DE SAÚDE EM VÁRIAS PARTES DO MUNDO”. Apesar de ter sido escrita 

nos Estados Unidos e apresentar dados de sua população, naturaliza-se que os mesmos 

se encaixam para qualquer país, em qualquer parte do mundo. Além de que, como 

destaca o autor, a obesidade é uma crise de “SAÚDE”. 

 Temos a impressão de que o jornalista tratará sobre saúde, sobre questões que 

abordam qualidade de vida para os leitores; porém, no decorrer de nossas análises, 

pudemos notar uma mudança no curso dessas questões. As questões de saúde que estão 

intimamente ligadas a problemas históricos e sociais, não apenas nos Estados Unidos, 

mas em várias partes do mundo, inclusive (até mais expressivamente) no Brasil, 

deslizam desse espaço discursivo, a saúde, para outro que fala mais alto: o discurso 

sobre a crise econômica. É o uso de “crise” que sustenta nossa interpretação, a qual se 

apoia na memória discursiva e reverbera por meio da materialidade linguística. De 

acordo com Orlandi (1996, p.14): 

Em nossa perspectiva, qualquer modificação na materialidade 

do texto corresponde a diferentes gestos de interpretação, 

compromisso com diferentes posições do sujeito, com 

diferentes formações discursivas, distintos recortes de 

memória, distintas relações com a exterioridade. Este é um 

aspecto crucial: a ligação da materialidade do texto e sua 

exterioridade (memória). 

 

No recorte abaixo podemos notar como é reforçado o discurso sobre a questão 

econômica: 

 

Segundo pesquisadores da George Washington University, uma pessoa obesa custa mais de 

US$ 7 mil por ano para a sociedade, devido à perda de produtividade e custos adicionais com 

tratamentos médicos. Os gastos com cuidados de saúde ao longo da vida de uma pessoa com 

excesso de peso de 30 quilos ou mais somam US$ 30 mil dependendo da etnia e do sexo.  
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A discussão sobre os custos de um obeso para a sociedade é sempre 

predominante quando se pensa em soluções para o tratamento da obesidade. Associa-se 

a pessoa obesa à preguiça, à falta de produtividade, o que não é interessante para um 

sistema capitalista. Muitas doenças podem ser causadas pela obesidade, mas nem todos 

os obesos são acometidos por elas, sendo muitos deles saudáveis e com energia 

suficiente para realizar suas tarefas diárias e compromissos profissionais.  

Para talvez silenciar esse sentido de crise econômica e tentar permanecer na 

região de sentido que trata da questão de saúde, o jornalista escreve: “Mas se realmente 

fosse fácil, a obesidade não seria o principal problema de saúde relacionado ao estilo de 

vida”. Questão complexa, como ele aponta no início do artigo, conforme discutimos. 

Porém, a complexidade que ele leva em consideração apaga o aspecto social, político e 

ideológico da questão e centra-se no âmbito individual, como o ambiente em que a 

pessoa vive e suas condições psicológicas, não abordando questões sociais e históricas. 

As pessoas comem errado, comem determinados alimentos e não outros, mas 

existem outras questões que não apenas a desinformação e a necessidade de consumir 

alimentos mais calóricos por motivos de estress ou desequilíbrios psicológicos como 

depressão, falta de afeto, etc. O discurso do jornalista fica numa formação discursiva 

que privilegia o comportamento social, mas o comportamento “social” a que tanto se 

refere pode ser entendido como comportamento individual, pois o que se encontra no 

âmbito social é bem mais complexo do que apenas uma mudança de hábitos. 

Discutir as questões sócio-históricas é muito mais problemático, pois reclama 

mexer nas estruturas de poder. Scorsolini e Pacífico (2009) tratam desse tema e 

entendem que quando o sujeito não consegue defender seu ponto de vista em 

determinada formação discursiva, ele migra para outra, passa a falar de outro lugar, 

como ocorre com o jornalista, autor do artigo que estamos analisando. 

A maior crítica que ele faz se refere às mídias. Elas seriam as “vilãs”, que 

venderiam os comportamentos considerados inadequados e os maus hábitos para a 

sociedade. No recorte que se segue, o autor ameniza um pouco a informação acima, de 

que a solução não é fácil, dizendo que a resposta “não parece difícil”: 
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Tudo isso confere urgência a essa questão: por que é tão difícil emagrecer e se manter no peso 

ideal? A resposta não parece difícil. A fórmula básica para perda de peso é simples e bem 

conhecida: consumir menos calorias do que se gasta. 

 

 

Novamente, encontramos outro uso linguístico que remete ao discurso 

econômico: “fórmula”. Por se tratar de um texto escrito por um jornalista, podemos 

notar em toda sua extensão que o autor cria estratégias argumentativas para levar o 

público leitor a “aceitar” que, mesmo que as pesquisas tenham avançado, o que 

realmente funciona são as antigas fórmulas que incluem a mudança de hábitos, pois elas 

são “simples” e “bem conhecidas”. Tenta controlar a dispersão que pode surgir na 

negociação de sentidos com o seu leitor, já que muitos deles certamente já tentaram 

algum tipo de dieta, ou já tentaram se dedicar às atividades físicas com ou sem sucesso. 

Entretanto, buscamos dialogar com a voz do cientista que não apaga as 

“controvérsias” da questão, tal como fez o jornalista ao legitimar que “A fórmula básica 

para perda de peso é simples e bem conhecida: consumir menos calorias do que se 

gasta”. Segundo Zucoloto (2008, p.74) “Embora a causa primária da obesidade seja 

facilmente entendida, ou seja, a obesidade aparece pelo excesso de calorias ingeridas em 

relação ao gasto, as explicações em relações ao aspecto evolutivo têm causado muitas 

controvérsias”. 

Parece-nos que o jornalismo científico tende a abafar a heterogeneidade de vozes 

que ecoam em dado discurso. A esse respeito, Pacífico e Romão (2007) escrevem que o 

discurso jornalístico tenta controlar a heterogeneidade e criar a ilusão de monofonia, 

como se um único sentido, ou seja, o sentido dominante, pudesse circular. 

Esse movimento de controle pode ser observado quando o jornalista, autor do 

artigo em análise, faz a pergunta: “por que é tão difícil emagrecer e se manter no peso 

ideal?”, como se a resposta não fosse uma surpresa para os leitores, já que a fórmula é 

tão simples. Por que as pessoas não conseguem emagrecer já que as ações necessárias 

podem ser compreendidas até pelos que não são especialistas? Supõe-se que os leitores 

tenham uma noção de quais alimentos são saudáveis e quais exercícios possam fazer 

para manter o peso “ideal”.  

E qual seria esse peso “ideal”?  Cada pessoa tem uma estrutura corporal 

diferente e precisa ficar em uma zona considerada saudável em relação à porcentagem 

de massa magra e gordura. Porém, o “ideal” no imaginário de muitos leitores é ter um 
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corpo magro como o das modelos de revistas de moda. O ideal de beleza nos dias de 

hoje não é mais o dos pintores da Renascença que exaltavam a beleza dos corpos acima 

do peso. 

Silenciando, mais uma vez, que o peso ideal não é o mesmo para todos os 

leitores de um mesmo país, tampouco para leitores de países diferentes, o autor do 

artigo explica, de uma maneira didática, que a resposta para o emagrecimento é simples 

e bem conhecida. Utiliza dois pontos para introduzir essa explicação, como se estivesse 

ressaltando algo, dizendo, “preste atenção!”, como fazem os professores com seus 

alunos em sala de aula, usando o verbo no imperativo, característico do discurso do tipo 

autoritário (ORLANDI, 1996). 

Se, por um lado, a solução depende do obeso, por outro, o autor tece sua crítica 

aos meios de comunicação: 

 

 

Para uma espécie que evoluiu para consumir alimentos altamente energéticos- em um ambiente 

onde a fome era uma ameaça constante- perder peso e permanecer magro em meio à 

abundância, alimentado por mensagens de marketing e por calorias vazias e baratas realmente é 

difícil 

 

 

Os hábitos alimentares certamente mudaram junto com a sociedade, mas não 

podemos dizer que a causa dessas mudanças foi provocada apenas pelo apelo das 

mídias. Produtos locais são utilizados em receitas tradicionais por sua abundância e 

facilidade de acesso. Nem sempre o fator nutricional é que determina o que estará na 

mesa das pessoas e nem o que os meios de comunicação determinaram. Receitas de 

família, de uma tribo ou comunidade, que são passadas de geração em geração, não são 

afetadas por “mensagens de marketing”. Zucoloto (2008) traça um histórico de como a 

forma de nos alimentarmos mudou desde a pré-história e por que, mesmo com o nível 

de conhecimento atual sobre nutrição, muitas pessoas passam fome e outras muitas 

estão obesas. Para o biólogo (idem, 2008), quando as tribos se estabeleceram e 

começaram a produzir seus alimentos ao invés caçar, a variedade nutricional diminuiu 

consideravelmente. 

O fator econômico, ao que nos parece é fundamental na escolha da alimentação. 

Por ser um artigo escrito nos Estados Unidos, onde o preço de frutas e legumes frescos é 

alto, a opção menos saudável acaba sendo mais atrativa. Em nosso país, temos maior 
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facilidade de encontrar alimentos saudáveis a preços acessíveis; porém as características 

contextuais dos países nos quais a revista circula não são consideradas e o discurso 

mantém o mesmo funcionamento, para brasileiros e americanos, o que a nosso ver afeta 

o efeito-leitor. 

Na primeira parte do artigo, que funcionaria como a introdução de um artigo 

científico escrito por um cientista para os pares da academia, o jornalista faz uso de um 

recurso acadêmico que é a revisão bibliográfica, citando alguns estudos e instituições 

envolvidas no combate à obesidade, nos Estados Unidos. Como apresentamos no 

capítulo anterior, as citações podem ser entendidas como a heterogeneidade explícita de 

que Authier Revuz trata em seus trabalhos e que Coracini (2007, p.153) divide em 

algumas seções para melhor compreensão, destacando entre elas que os escritores se 

valem desse recurso para “confirmar as próprias observações, resultados e conclusões” 

e  “discutir sobre a bibliografia lida e/ou se opor a ela, justificando tal oposição –como 

é próprio do discurso científico – com o intuito  de, mais uma vez , valorizar a própria 

pesquisa (argumentos e dados resultantes)”. Temos alguns exemplos do uso desse 

recurso, abaixo: 

 

 

De acordo com o Centro de Controle e Prevenção de Doenças de Atlanta (CDC/USA)... 

 

Um estudo publicado no periódico Journal of the American Medical Association indicou... 

 

Segundo pesquisadores da George Washington University... 

 

...uma revisão de 31 estudos sobre dietas de redução de peso, feita pela American 

Psychological Association... 

 

A agência americana National Institutes of Health (NIH) gasta cerca de... 

 

 

Interpretamos que o jornalista não descarta a importância desses estudos; porém, 

reforça que muitos são os esforços, muitas alternativas foram criadas e que “talvez um 

dia a biologia desenvolva uma solução que gerencie o metabolismo para queimar mais 

calorias ou modifique os desejos” das pessoas obesas.  Apresentando esses estudos, ele 

faz uma pequena discussão (item que nos artigos científicos é colocado ao final), 

antecipando algumas de suas conclusões. Fecha essa primeira parte dizendo que os 

estudos citados são válidos, mas que enquanto não for provado que são realmente 
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eficazes “a melhor estratégia podem ser métodos comportamentais-psicológicos 

desenvolvidos ao longo dos últimos 50 anos”, pois, “centenas de estudos comprovaram 

sua eficiência”. 

Conforme lemos, “são centenas de estudos que comprovam a eficiência” desses 

métodos; entretanto, o autor citou apenas os métodos que não são “eficientes”, segundo 

seu ponto de vista e sua estratégia argumentativa. O leitor não encontra, nesse artigo, 

outras referências para pesquisar sobre esses estudos que seriam melhores do que os 

citados, juntamente às instituições nas quais as pesquisas foram realizadas. Essa 

estratégia sensacionalista é característica do discurso de divulgação científica, mas não é 

do discurso científico. No jornalismo científico que analisamos, foram silenciados 

outros estudos para que prevalecesse os que o autor elegeu como “não eficientes”. No 

discurso científico, também há silêncios, é claro, mas o cientista não recorre a 

estratégias sensacionalistas para vender mais, para prender a atenção do leitor, para 

despertar o desejo do leitor por novas matérias sobre o assunto, ou, indo em direção 

oposta, para fazer o leitor ter a ilusão de que já leu tudo o que foi produzido sobre a 

questão.  

 

 

 

Como apresentado na síntese, o artigo segue um caminho para que o leitor possa 

se guiar e com isso o autor mostra como pretende controlar a leitura. Apresentou uma 

revisão bibliográfica e segue com outra seção intitulada “COMO CHEGAMOS ATÉ 

AQUI”. A palavra “como” é repetida e suscita um efeito didático, pois os leitores 

receberão uma explicação para entender como a sociedade foi atingida por essa 

epidemia. 

  

 

 

 

 

 



72 
 

Novamente, as primeiras palavras estão em caixa alta e vale reproduzi-las, pelo efeito 

de sentido que podem causar no leitor: “O DESESPERO DAS PESSOAS OBESAS E 

COM SOBREPESO...” 

 O uso da palavra “desespero” corrobora o sentido de urgência com a qual a 

questão deve ser tratada. Por estarem desesperadas, as pessoas buscam quaisquer fontes 

de informações, mesmo que estas não sejam confiáveis, como segue: 

 

 

...está refletido no fluxo constante de conselhos despejados por fontes tão diferentes quanto 

revistas científicas, best-sellers, jornais ou blogs. Nosso apetite por qualquer tipo de dieta de 

emagrecimento ou artifício que traga a promessa de perda rápida de peso parece tão insaciável 

quanto o desejo por alimentos que engordam 

 

 

Existe um movimento nesse primeiro parágrafo, em termos de linguagem, que 

merece ser destacado. O jornalista escreve sobre o “desespero das pessoas obesas”, que 

formam um grupo selecionado, o qual ele adjetiva como “desesperadas”. Nas próximas 

formulações, ele se aproxima do leitor usando a primeira pessoa do plural, como 

observamos em “Nosso apetite...” e “Gostamos”. Encontramos esse movimento também 

em um estudo de Scorsolini e Pacífico (2009) sobre o discurso amoroso na Revista 

Caras: 

Assim, a autoria, além de exigir que o sujeito se responsabilize pelo 

seu dizer, reclama do autor um trabalho com a heterogeneidade 

constitutiva da linguagem, uma vez que cabe à função-autor controlar 

a produção de sentidos das vozes que dialogam nos textos, criando a 

ilusão de unidade textual... o sujeito-autor cria um efeito de simetria 

com seu leitor e não de assimetria... e essa recorrência, a nosso ver, 

está ligada à estratégia discursiva usada por esse tipo de revista, a 

saber, aquela que tem um público-alvo que procura profissionais da 

saúde em suas páginas, a fim de encontrar soluções ou breves 

explicações para seus conflitos, sem a necessidade de uma discussão 

mais consistente e teórica acerca do tema posto em 

questão. (SCORSOLINI, PACÍFICO, 2009, p.1) 

 

 Segundo Scorsolini e Pacífico (2009), os usos genéricos “criam um efeito de 

sentido de um sujeito universalizante”, ou seja, todas as pessoas obesas estariam 

desesperadas em busca de uma solução. E da mesma maneira, quando existe a 

aproximação do sujeito-autor com o seu objeto, a tentativa de se construir uma “fôrma” 

que sirva para todos é evidenciada pelo uso da primeira pessoa do plural: o “nosso 

apetite” por uma solução é tão “insaciável” quanto o desejo de consumir alimentos não 

saudáveis. “Os sentidos dominantes, dados pelas ciências naturais, pela biologia, 
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sustentam essa produção textual”, a ideologia faz com que a necessidade desesperada 

por informações que nunca é saciada seja algo “natural” para esse grupo de pessoas. 

[...] o sujeito-autor migra da posição discursiva de analista, daquele 

que observa a distância e passa a ocupar a posição daqueles que estão 

vivendo a mesma situação; ele não precisa valer-se de fatos 

vivenciados por seus pacientes ou por pessoas as quais ele observa, 

mas ele pode ter a liberdade para colocar-se no enunciado e se mostrar 

(SCORSOLINI, PACÍFICO, 2009, p.15) 

 

 O uso da primeira pessoa do plural também evidencia a diluição “do ‘eu’ na 

relação com o outro”. Ao mesmo tempo em que autor se mostra e se aproxima de seus 

leitores, ele se coloca na mesma “fôrma”, que faz com que os sentidos possíveis sejam 

apenas os que ele defende. 

Podemos notar que essa seção do artigo, apesar de ter a chamada “como 

chegamos até aqui”, que cria para o leitor a expectativa de encontrar um “histórico” 

acerca de como a humanidade chegou a esse ponto crítico em relação à obesidade, 

restringe-se a uma crítica ao marketing e aos meios de comunicação. 

 

 

Gostamos de acreditar em soluções engenhosas indicadas pelos meios de comunicação, 

destacando novas descobertas científicas, em manchetes sucessivas, como se fossem soluções. 

Mas isso não adianta, pois, com freqüência, elas parecem estar em conflito. 

 

 

O título do artigo, que está inserido em um meio de comunicação de massa, que 

é uma revista de divulgação científica, nos diz que o mesmo se trata de como 

“solucionar” a crise da obesidade; no entanto, o próprio autor cita que gostamos de 

acreditar em soluções dadas pelos meios de comunicação e que “isso não adianta”. Por 

que ele teria usado o termo solucionar em seu artigo, já que, como ele diz, as soluções 

dadas pela mídia parecem estar “em conflito”? Estaria o autor ironizando o leitor que 

busca encontrar “soluções” para seus problemas no jornalismo científico? 

O parágrafo que se segue continua a “revisão bibliográfica/discussão” da seção 

anterior, sempre citando estudos de revistas/jornais bem conceituados (ou com nomes 

que apenas causem esse efeito, pois não são conhecidos de todos os leitores, mas 

aparentam certo prestígio frente à academia) como American Journal of Clinical 

Nutrition, Journal of Occupational and Environmental Medicine, destacando que apesar 

de esses estudos estarem nessas publicações, os cientistas devem levar em conta outros 

fatores, como fatores sócio-históricos e culturais, e não olharem para fatos isolados para 
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tratar a obesidade. O leitor que não leu somente a síntese, nesse ponto terá a ilusão de 

encontrar uma discussão mais abrangente da questão da obesidade, pois aqueles 

aspectos que foram silenciados são considerados, aqui.   

 

 

Muitos fatores contribuem para esse problema: o excesso de peso está relacionado, em parte, 

ao ambiente (hábitos alimentares de amigos, tipo de alimento mais disponível em casa e lojas 

locais, oportunidade para se movimentar no trabalho). O complemento disso pode estar na 

biologia (algumas pessoas podem ter predisposição genética para armazenamento maior de 

gordura, limites de saciedade maiores e paladar mais sensível). E, em parte ainda, por aspectos 

econômicos (alimentos com alto teor calórico, mas níveis reduzidos de nutrientes são mais 

baratos que produtos frescos) 

 

 

O jornalista cita diversos fatores que contribuem para que uma pessoa se torne 

obesa, o que acreditamos deve ser considerado na hora de se avaliar as causas da 

doença. São os indícios, as partes pelo todo, a “decifração venatória”, como destacamos 

no capítulo teórico desse trabalho, presente no Paradigma Indiciário de Ginzburg 

(1980). Porém, a visão do autor quanto à crise da obesidade não parece ser essa, pois, 

para ele, os pesquisadores “parecem os cegos da parábola onde se tenta conhecer um 

elefante tateando diferentes partes do corpo do animal”. 

Ele termina essa seção dizendo que “isso também é obra do marketing – as 

empresas de alimentos são mestres em explorar a natureza social humana e de nossa 

‘programação’ evolutiva, produzindo alimentação não saudável, mas rentável”. Os 

profissionais de marketing vendem esses produtos que a indústria alimentícia produz e 

que adiciona substâncias químicas que podem trazer sensações de prazer, que melhoram 

o paladar de determinados alimentos, modificam suas cores para se tornarem mais 

atrativos, entre outros, como citamos anteriormente. 

Entendemos que o marketing cumpre o seu papel de vender, de divulgar; 

todavia, nem todas as pessoas seguem os seus apelos nos meios de comunicação. O erro 

estaria nas mídias, ou na falta de capacidade das pessoas de recusarem esses alimentos 

mais “práticos” e baratos? O leitor não seria capaz de cumprir um programa de 

alimentação saudável por causa das mensagens a que é exposto diariamente, ou por falta 

de acesso à educação, ao saber sobre o que comer, ou ao poder comer alimentos 

saudáveis e pouco calóricos? Essa parte do artigo é finalizada e ainda nos perguntamos: 

como chegamos até aqui? Se o leitor do artigo fizer uma leitura sócio-histórica, ocupar a 



75 
 

posição discursiva de função-leitor (PACÍFICO, 2002), ele também deverá estar 

buscando a resposta para a questão, não encontrada no artigo.  

Segue a frase que fecha essa seção: “É por tudo isso que soluções simplistas 

falham”. O autor não citou nenhuma solução anteriormente, o que seriam soluções 

“simplistas” em sua visão? Analisar indícios em diversos aspectos do corpo humano, 

associados aos comportamentos sociais? Ele aponta como necessário esse movimento; 

porém, cita estudos que se utilizam desses indícios e que não trouxeram resultados. São 

formulações bastante contraditórias, o que nos causa um estranhamento como leitores. 

 

 

 

A terceira seção do artigo, intitulada “ESFORÇO E RECOMPENSA” parece ter 

o objetivo de mostrar ao leitor que, se ele se mantiver motivado na dieta de redução de 

peso e nos exercícios, alcançará sua recompensa. Enfatiza que nesse tipo de dieta, as 

pessoas contam com a “força de vontade” (aspecto psicológico) para “superar impulsos 

de comer em excesso”. 

 Se houve a tentativa do autor de sustentar que a solução dependia de uma série 

de fatores, agora ele volta ao campo da psicologia, ou seja, do indivíduo, e  defende que 

a solução está na força que cada indivíduo tem de controlar os seus desejos e impulsos 

de comer alimentos calóricos e não saudáveis. 

 “Assim, desfrutamos da recompensa de ficarmos esbeltos e atraentes para nos 

manter no caminho”. Estereótipos de beleza que influenciam na perda de peso, 

desconsiderando o fato da pessoa estar saudável ou não. O importante é que, quando as 

mudanças no corpo são percebidas, as pessoas ficam mais motivadas e mantêm a força 

de vontade, para que fiquem cada vez mais magras e atraentes. O discurso que circula é 

de que as pessoas precisam ser magras e estarem em forma para serem atraentes, um 

“ideal” de beleza, ditado muitas vezes pelos meios de comunicação, os quais o autor 

tanto critica, mas que, de repente, pelo efeito da ideologia, tais sentidos o capturam e o 

autor os coloca em discurso. A possibilidade de sentidos se restringe apenas ao discurso 

dominante. 
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 Nessa parte, o autor começa a esboçar qual seria a solução que ele propõe. Para 

isso, vale-se de todas as falas e artigos citados, fundamentados e legitimados pela voz 

dos pesquisadores e das instituições que eles representam. 

 

 

Até o momento, a forma mais bem-sucedida de perder peso, pelo menos uma quantidade 

moderada dele, é manter essa perda, com uma dieta equilibrada e prática de exercícios físicos, 

combinada com programas de mudanças de comportamento. A abordagem comportamental 

envolve pequenos ajustes nos hábitos alimentares e na prática de exercícios físicos, com o 

incentivo de pessoas próximas e do ambiente. 

 

 

O parágrafo apresentado necessita ser analisado por partes. O autor inicia-o 

dizendo que, até o momento, a forma mais “bem-sucedida” de perder peso é a 

abordagem comportamental, pois apresentou anteriormente vários exemplos de estudos 

que focavam outros aspectos ligados à obesidade e não obtiveram sucesso. Nesse 

parágrafo, ele cita alguns estudos sobre comportamento humano que trouxeram 

resultados positivos; entretanto, nenhum deles era focado no tratamento da obesidade. 

Os temas variam entre autismo, gagueira, desempenho atlético, etc. 

Para reforçar a necessidade de medidas conjuntas, além da dieta e dos 

exercícios, “programas de mudança de comportamento” são recomendados. Não é 

mencionado se esses programas são comuns ou se estão acessíveis para toda a 

população. Pensando-se no Brasil, em algumas cidades que têm hospitais universitários 

ou que participam de programas do governo que proporciona essa oportunidade a uma 

parcela da população, contratando profissionais especializados, pode ser que algumas 

pessoas tenham a possibilidade de ter esse acompanhamento. 

Uma questão que para o autor, no início, apresentava-se tão complexa, no 

decorrer do artigo parece ser simples. Ele diz que “a abordagem comportamental 

envolve pequenos ajustes nos hábitos alimentares e na prática de exercícios físicos”. Se 

considerarmos as pessoas que chegaram a um nível de obesidade mórbida, elas não têm 

que fazer apenas pequenos ajustes em sua alimentação, mas sim, grandes ajustes; elas  

precisam de uma mudança de hábitos radical, pois muitas delas nem percebem o quanto 

alguns alimentos podem prejudicar a sua saúde. Muitas delas nunca praticaram 

exercícios físicos e, sem orientação adequada, continuarão em suas vidas sedentárias. 

Os resultados desses esforços não aparecem em poucos dias, principalmente para quem 

está muito acima do peso. 
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O “incentivo” que o autor propõe às pessoas obesas para emagrecerem são as 

pessoas próximas e o ambiente. Acreditamos que esses fatores influenciam bastante na 

perda de peso; porém, onde fica nesse momento a “força de vontade” e a determinação 

pessoal que o autor havia defendido, anteriormente? O obeso não seria capaz de 

emagrecer sozinho e em um ambiente cheio de apelos de marketing? Em alguns casos 

as pessoas próximas não conseguem e não sabem nem como ajudar o obeso, sendo 

assim, eles também precisariam de mais informações sobre a questão. 

Se o problema é informação, abaixo segue uma lista dos comportamentos 

“adequados” para se emagrecer. Faremos a análise de todos os itens: 

 

 

Desde a década de 1960, os estudos focados em aspectos comportamentais sobre a obesidade e 

dietas de redução de peso reconheceram algumas condições básicas que parecem relacionadas 

a uma maior chance de perder peso e manter o emagrecimento: mensurar e registrar de forma 

rigorosa as calorias consumidas, praticar exercícios físicos; adotar mudanças pequenas e 

graduais, evitando alterações drásticas; consumir uma dieta equilibrada, com pouca gordura e 

açúcar; definir objetivos claros e modestos, focando mudanças de hábitos de vida em vez de 

dietas de emagrecimento de curto prazo e, especialmente, participar de um grupo de apoio para 

receber incentivo e reconhecimento do esforço despendido. 

 

 

 

1- Mensurar e registrar de forma rigorosa as calorias consumidas, praticar 

exercícios físicos; Parte-se do pressuposto de que todas as pessoas sabem o que são 

calorias e qual a quantidade delas pode ser ingerida por dia. Além disso, com a prática 

de atividades físicas, essa quantidade permitida pode ser alterada. É necessário um 

acompanhamento profissional e uma análise da composição corporal de cada indivíduo. 

No caso dos exercícios físicos, com algumas leituras e buscas na internet o indivíduo 

pode se informar de que os exercícios aeróbicos ajudam na perda de peso; contudo, qual 

exercício aeróbico é mais adequado para aquela pessoa: Correr? Nadar? Caminhar? 

Novamente, faz-se necessária a intervenção de um profissional, de um educador físico, 

fisioterapeuta, etc. 

 

2- Adotar mudanças pequenas e graduais, evitando alterações drásticas; 

Quais seriam essas mudanças que o autor sugere? Mudanças na alimentação? Mudança 

quanto à prática de exercícios físicos?  
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3- Consumir uma dieta equilibrada, com pouca gordura e açúcar;  

Temos, aqui, mais uma vez, o imaginário de que o leitor saiba que gorduras e 

açúcares são elementos altamente calóricos encontrados nos alimentos, e que devem ser 

evitados se o objetivo é de emagrecimento. O leitor sabe quais são os alimentos que 

contêm açúcar e gordura? 

 

4- Definir objetivos claros e modestos, focando mudanças de hábitos de vida 

em vez de dietas de emagrecimento de curto prazo.  

Mais uma vez, entramos no terreno do individual. O objetivo de uma pessoa que 

está apenas poucos quilos acima do peso é diferente do objetivo de um obeso mórbido. 

Em alguns casos, os objetivos não são uma questão de escolha, mas sim, de 

necessidade, o que só pode ser “firmado” através da intervenção de um profissional. 

 

5- E, especialmente, participar de um grupo de apoio para receber incentivo 

e reconhecimento do esforço despendido. 

 A palavra “especialmente” indicia o quanto, para o autor, esse é o passo mais 

importante dentre os apresentados. Vivemos em uma sociedade altamente competitiva 

em todos os aspectos, e iniciar um programa de emagrecimento é uma tarefa difícil, que 

demanda “incentivo” de outras pessoas. Assim como é importante ter “reconhecimento” 

pelo “esforço despendido”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



79 
 

Todos esses “conselhos” e estudos comportamentais que o autor cita, servem 

como introdução para a apresentação de um programa de emagrecimento que ele 

considera o mais “adequado” para os seus leitores, que é o programa dos Vigilantes do 

Peso. 

Muitos dos programas de emagrecimento conhecidos há anos nos Estados 

Unidos ainda estão chegando ao Brasil. O site dos Vigilantes do Peso 

(www.vigilantesdopeso.com.br último acesso em 13/05/2013) já existe na versão em 

português e é um programa que já está no país há alguns anos, sendo citado no artigo, 

como segue abaixo: 

 

 

Se essas estratégias soam como conselhos antigos e bem conhecidos é porque têm sido 

popularizadas por quase meio século pelos Vigilantes do Peso... adicionou em suas práticas 

outras abordagens e conselhos de acordo com dados de estudos comportamentais... “Quaisquer 

que sejam os detalhes de como perder peso, a base é sempre a mudança de comportamento” 

 

 

Meses atrás, ao acessarmos as páginas dos dois países, Brasil e Estados Unidos, 

pudemos notar uma das estratégias de marketing dos Vigilantes do Peso, que era utilizar 

a imagem de pessoas famosas em suas campanhas e comunicações eletrônicas. Tanto no 

site brasileiro quanto no americano encontramos celebridades dando seus depoimentos 

pelo sucesso alcançado na redução de peso. Na homepage do Brasil, tínhamos a foto da 

atriz Suzy Rêgo e na dos Estados Unidos (www.weightwatchers.com último acesso em 

15/05/2013), a cantora e atriz Jennifer Hudson. 

A frase de Suzy Rêgo, que estava destacada na página inicial, era: “Já me sinto 

outra pessoa, mais saudável e cheia de disposição”, remetendo à associação das pessoas 

obesas com preguiça e com falta de disposição. Pelo acesso ao interdiscurso, sabemos 

que os dizeres da atriz colocam em curso os sentidos de que as pessoas acima do peso 

são menos saudáveis que as pessoas magras. A identificação com pessoas que estão em 

destaque nas mídias, que assumem que foram obesos e fizeram dietas de emagrecimento 

é uma das chaves do sucesso das propagandas que mostram para os leitores que eles 

podem atingir suas metas e ser bem sucedidos como aquelas pessoas.  

Na página americana, a atriz Jennifer Hudson continua na capa, mas na versão 

brasileira o que encontramos no momento é apenas o enunciado: “A mudança está em 
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suas mãos!”. Mais uma vez, a solução da obesidade é responsabilidade do indivíduo, e 

esse discurso acaba tornando-se o discurso dominante neste artigo que analisamos. 

O autor ainda recorre aos estudos com abordagem comportamental, cita outros 

autores e instituições, inclusive uma revisão de literatura, realizada em 2003, solicitada 

pelo U.S. Department of Health and Human Services, que concluiu que as intervenções 

feitas com essa abordagem fazem com que os pacientes mantenham a sua perda de peso 

e todas as suas conquistas estáveis por pelo menos um ano. No final do parágrafo, ele 

faz uma explicação para chamar a atenção do leitor: “- e um ano é uma eternidade no 

mundo do emagrecimento”.  

Segundo Leibruder (2011, p.242) “Na medida em que o discurso de DC se dirige 

ao público leigo, a didaticidade se apresenta como uma de suas características 

essenciais”. Dessa forma, a autora vai pontuando os elementos didatizantes que 

constroem o texto de divulgação científica, e entre eles, a nomeação, a exemplificação, 

a de definição, a comparação, as metáforas e a parafrasagem são recursos dos quais o 

jornalista lança mão. Em nossa análise, não poderia ser diferente, e entendemos que a 

explicação a qual nos referimos acima é um exemplo desse funcionamento do texto de 

divulgação científica. 

Por ser uma “eternidade”, esse efeito de sentido justifica o “desespero” das 

pessoas obesas e a “urgência” por uma “solução”. São todas questões que requerem 

tempo, e estudos que demoram “eternidades” para serem concluídos não saciam os 

desejos dos obesos “desesperados” e nem dos meios de comunicação, que não terão 

matérias novas para suas “notícias”. 

Nas linhas que se seguem são apresentados outros estudos comportamentais, 

inclusive um que foi encomendado pelos Vigilantes do Peso.  

 

 

Uma análise de oito programas populares de redução de peso... descobriu que o programa 

Vigilantes do Peso ... é o único programa eficaz possibilitando perda de peso de 3% mantida 

durante os dois anos do estudo... Os autores da pesquisa destacaram que “o nível de adesão foi 

o fator determinante dos benefícios clínicos, mais que o tipo de dieta” 
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Se, no início, outros estudos comportamentais foram silenciados, nesses recortes 

eles aparecem para reforçar como o programa Vigilantes do Peso é eficaz. O “único” 

dentre os oito programas de redução de peso analisados, como cita o autor. 

[...] a repetição de um sentido deve ser interpretada como algo que 

marca uma formação discursiva dominante; logo, deve ser repetido, 

pois é o sentido legitimado pelas instituições sociais, é o sentido que 

pode e deve ser dito em determinado contexto sócio-histórico 

(SCORSOLINI e PACÍFICO, 2009, p.10) 

 

O fator que o autor quer destacar é o “nível de adesão”, característica puramente 

psicológica. Abaixo cita um estudo com crianças obesas que obteve sucesso com as que 

fizeram terapia junto à dieta. 

Para dar maior credibilidade aos estudos comportamentais que defende, cita o 

pesquisador “Michael Cameron, chefe do departamento de pós-graduação em análise do 

comportamento da Simmons College e membro do corpo docente da Harvard Medical 

School”. Diz que o cientista há um ano desenvolve uma pesquisa nesse campo com 

quatro pessoas. Novamente, dá uma explicação sobre a quantidade de sujeitos de 

pesquisa: “- em geral analistas do comportamento utilizam grupos pequenos ou até 

mesmo uma pessoa, para adaptar uma intervenção de forma mais detalhada e observar 

efeitos individuais”. 

Nota-se que o autor quis dar uma explicação para o número reduzido de 

pesquisados; porém, no início do artigo criticou os estudos que “tateiam” várias partes 

do corpo para se chegar ao todo. Essa amostra seria considerável para que o programa 

fosse um sucesso para toda a população? Quais critérios foram utilizados para 

selecionar essas pessoas? Elas teriam as mesmas características de todos os cidadãos 

obesos e seus resultados poderiam ser replicados para qualquer pessoa que fosse 

submetida ao mesmo estudo? 
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Adiante, ele cita mais dois estudos, e termina essa seção voltando à crítica que 

faz ao marketing. Como destacamos anteriormente, utilizando da voz dos 

pesquisadores, o jornalista “entrega” a resposta porque as intervenções comportamentais 

são efetivas: 

 

 

...em nosso meio ambiente, esforços de marketing, sofisticados e onipresentes, alimentam-se da 

necessidade natural de gratificação sensorial e vulnerabilidade à desinformação. Além disso, a 

má alimentação e a pouca prática de exercícios físicos observadas em amigos, familiares e 

colegas servem como exemplo. Essencialmente, as intervenções comportamentais buscam 

transformar esse ambiente para uma situação em que as necessidades de informações, 

gratificação e estímulo social encorajem o consumo de alimentos saudáveis e a adoção de 

exercícios físicos. “Quando recebemos as mensagens corretas, de forma adequada, temos 

melhor chance de resistir ao desejo de comer mais que precisamos 

 

 

Os esforços dos profissionais de marketing para passar mensagens “erradas” 

para a população são “sofisticados e onipresentes”. São os “culpados” pelos excessos 

cometidos pelas pessoas obesas, consideradas pelo autor, vulneráveis à desinformação. 

Existe o imaginário de um leitor que não é capaz de negar o que o marketing tenta 

vender e que, também, o obeso necessita de uma mudança de ambiente, pois os colegas 

e familiares são exemplos de má alimentação e pouca prática de exercícios físicos. 

Como se só existissem pessoas obesas em ambientes com “más influências”, sendo que, 

conforme sabemos, milhares de pessoas vivem em ambientes saudáveis e também 

sofrem com o excesso de peso.  

Os fatores devem ser levados em consideração em conjunto e não isoladamente. 

Em alguns momentos, o autor cita os fatores psicológicos e em outros os fatores 

ambientais e sociais; todavia, privilegia o lado da psicologia e do comportamento 

humano. A formulação é destacada na página para reforçar que o leitor é considerado 

incapaz de filtrar as mensagens que recebe dos meios de comunicação: 
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A última seção do artigo tem o título de “MUDANÇA NA POLÍTICA”. O que 

pudemos notar é que novamente o autor começa falando do programa Vigilantes do 

Peso (em caixa alta, como o início das demais seções) e reforçando como programas 

voltados para o comportamento social são importantes e devem ser implantados pelos 

governos. Porém, segundo ele, o Vigilantes do Peso é “de longe” o programa mais 

popular, fazendo prevalecer mais uma vez o discurso autoritário e silenciando outros 

programas que podem ser tão eficazes quanto o que ele cita, porque os outros, em sua 

opinião, não chegam nem perto deste. 

Chamamos a atenção para o uso de “popular”. Sabemos que esse uso pode criar 

efeitos de sentidos de valorização, de aceitação em massa e, também, não podemos 

desprezar que em alguns casos cria sentidos de rebaixamento, de não sofisticação, de 

algo comum. Se o autor construiu sua argumentação para defender esse programa 

popular de emagrecimento, podemos interpretar que ele coloca o leitor nesse lugar, ou 

seja, como um sujeito que se identifica com o que é popular. Resta-nos saber com qual 

das possibilidades de sentido o autor identifica seu leitor.   

Valendo-se dessas informações e de outros artigos aos quais tivemos acesso, 

mas que não constam neste estudo, pudemos notar o forte apelo comercial dos artigos 

escritos nos Estados Unidos. Quando os mesmos são traduzidos para a língua 

portuguesa, muitos elementos que configuram a “propaganda” de um programa ou de 

um laboratório são apagados. A menção ao programa Vigilantes do Peso pode ter sido 

mantida pelo simples fato de o programa existir no Brasil e contar com muitos 

seguidores, ou por alguma negociação comercial com os responsáveis por ele no Brasil.  

São mostradas nessa seção algumas medidas que foram tomadas pelas 

autoridades americanas, como a proibição de brinquedos com o Mc Lanche Feliz, a 

tentativa de servir lanches saudáveis nas cantinas das escolas, e que não obtiveram 

muito sucesso.  Destaca-se a necessidade de ampliar o acesso à terapia comportamental, 

o que certamente não é uma prioridade do governo, por demandar altos gastos com 

esses pacientes. Portanto, medidas proibitivas são mais econômicas, e apesar das 

intervenções comportamentais terem se mostrado efetivas, elas demandam dinheiro e 

tempo de dedicação profissional. 
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As revistas, por se tratarem de um meio de comunicação no qual os textos 

verbais e visuais se complementam para significar juntos e atrair a atenção do leitor, 

criamos uma seção de análise que contempla esses elementos, como vemos a seguir. 

 

 

 

5.1 ELEMENTOS TEXTUAIS VERBAIS E VISUAIS: A CONSTRUÇÃO DOS 

SENTIDOS NA DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 

 

 Dividimos a seção de análises em duas partes para analisar separadamente o 

texto com as considerações do autor e os elementos que dão suporte a esse discurso que 

ele quer sustentar através de figuras, gráficos e outras pequenas reportagens presentes. 

Temos em Pechula: 

Enquanto os meios formais adotam uma postura que pode ser 

interpretada como “distante” da população comum, pela forma como 

se organizam e pela linguagem que utilizam, a mídia de massa e 

segmentada, apoiada por seus diferentes suportes, é acessível ao 

grande público ou públicos especializados. Para isso, valem-se de 

imagens esclarecedoras, textos com vocabulário do cotidiano, 

gráficos, animações etc, levando a população a crer que, por meio dos 

veículos midiáticos, todas as pessoas podem adquirir conhecimento, 

quando em grande parte, estão apenas adquirindo informações gerais 

sobre diferentes temas que precisam ser debatidas, contrastadas, 

debatidas para se transformarem em conhecimento (PECHULA, 

2013,p. 50). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na página 30 da versão em português, pudemos notar a adaptação de um dos 

gráficos para o contexto da sociedade brasileira. A diagramação do título e o espaço 
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ocupado na página são idênticos ao da versão americana; porém, os dados que são 

apresentados são do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 

www.ibge.gov.br/ último acesso em 20/05/2013), ilustrando a evolução dos índices de 

obesidade por idade e sexo no Brasil, como mostra a figura abaixo: 

 

 

 

A versão em Inglês apresenta essa imagem: 

 

 

http://www.ibge.gov.br/
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 As outras ilustrações que aparecem no artigo se mantêm idênticas à versão 

americana, apenas o quadro acima é que foi modificado. As aparições desses elementos 

seguem o mesmo padrão e a mesma diagramação e foram apenas “traduzidos” de uma 

língua para outra. A figura abaixo descreve algumas evoluções para se entender a 

“biologia da obesidade”. Como o próprio autor do artigo critica, são milhões de dólares 

investidos para uma solução que demorará décadas para ser encontrada. O organismo 

obeso, com uma densa camada de gordura pode causar certa repugnância e espanto aos 

leitores, e as explicações junto a esse corpo que parece deformado pela quantidade de 

gordura corrobora o discurso anterior de que apesar de todas essas pesquisas, fatores 

genéticos não explicam a epidemia atual de obesidade. 

 Foi utilizada a palavra “magreza”, que estaria relacionada ao percentual de 

gordura marrom, em contraste com os percentuais de gordura branca, que seriam a 

causa da obesidade. O sentido de magreza nos causou estranhamento, porque se o 

excesso de peso é uma doença, a “magreza”, que seria o seu oposto, também não seria? 

Porém, o discurso que se tem sobre o “ser magro” não tem uma conotação negativa 

como o discurso sobre o “ser gordo”. Corpos magros, até mesmo em excesso, são 

expostos com orgulho todos os dias nas capas das revistas e nas passarelas do mundo 

inteiro. 
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Destacado da figura da fisiologia da pessoa obesa está o cérebro do indivíduo. A 

versão em Inglês apresenta o verbo “EAT” (comer) e a versão em Português o 

substantivo “COMIDA”. Conforme a teoria discursiva defende, ao trocar uma palavra 

por outra ocorre uma mudança de sentido; logo, comer não é a mesma coisa que 

comida. Parece-nos que o uso de comida é muito recorrente no discurso do senso 

comum, principalmente, para se referir às pessoas obesas, “que só pensam em comida”. 

Por outro lado, com o verbo comer não se criam os mesmos efeitos de sentido, o que a 

nosso ver afeta a construção do efeito-leitor.    

Comer é um ato biológico; já, a comida tem uma existência material e desperta o 

desejo do sujeito por meio das cores e dos sabores. Podemos dizer que comer faz parte 
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da formação discursiva da ciência e comida circula na formação discursiva da 

divulgação científica, ou seja, é um uso mais próximo do leitor leigo. 

 

  

 

 

Os passos que foram descritos acima e que estão no corpo do texto também 

foram materializados em forma de ilustração. Isso nos leva a interpretar que o autor 

imagina um leitor não competente para compreender as pesquisas científicas; logo, é 

preciso recorrer às ilustrações, “aos desenhos”, a fim de transportar, de modo mais 

simplificado, os sentidos construídos pelo cientista. Essa concepção de leitor coloca-o 

em uma posição de rebaixamento, pois se imagina que talvez seja mais fácil para ele 

entender através de figuras o “que funciona” nas dietas de perda de peso: consultar um 

médico, passear com o cachorro, praticar atividades físicas aeróbicas como o spinning, 

subir escadas, e como reforça o autor, participar de grupos de apoio. O leitor não 

compreenderia essas instruções somente por meio da linguagem verbal? Queremos 

marcar nosso estranhamento, uma vez que não estamos nos referindo a conhecimentos 

científicos, à linguagem científica, a um modo de dizer próprio de um campo científico; 

ao contrário, como escrevemos acima, estamos tratando de consultar um médico, 

passear com cachorro, enfim. 
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 Em dois momentos os escritos da ilustração apresentam a palavra “por 

exemplo”, o que nos sugere que, para o autor, apesar da iustração e da explicação 

anterior, pode ser que o leitor ainda não tenha entendido os passos necessários para 

emagrecer e precise de mais exemplos. Temos, aqui, mais um recurso didatizante 

(LEIBRUDER, 2011). 
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Também para complementar e reforçar a necessidade de ambientes mais 

saudáveis, foi inserido esse pequeno artigo, que parece ser um depoimento de uma 

autoridade responsável pela saúde pública na cidade de Nova Iorque: 
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A primeira diferença que notamos nos artigos entre a língua portuguesa e 

inglesa, é o nome do autor, que na versão americana aparece logo no início e se repete 

ao final desse “mini artigo”, dentro da matéria principal. Aparentemente um jornalista 

conhecido do autor do artigo e que cedeu algumas linhas com a sua opinião e 

experiências. A linguagem utilizada é informal e bem próxima do público leigo, como 

se fosse uma conversa. 

 

 

 

Para manter o mesmo padrão das outras seções, as primeiras palavras se iniciam 

em caixa alta, seguindo-se do resto do parágrafo. O que está destacado é: “UM 

PESQUISADOR ME DISSE”, o que indicia o fato de que é um jornalista que fala, 

apoiado na voz de um cientista, que sustenta a cientificidade do seu dizer, pois quem 

está afirmando que o foco da ciência tem mudado é alguém que tem conhecimento por 

estar inserido no ambiente do qual a matéria se refere e por participar das pesquisas 

realizadas, na atualidade. 

O texto é permeado por metáforas, a começar pelo título que destaca “selva 

urbana”. E mais adiante quando o autor cita: “A maioria de nós vive em pântanos de 

alimentos, afogando-se em calorias em excesso”. Sentidos que remontam à evolução da 

espécie humana e a discursos sobre a alimentação na pré-história; porém, o modo de 

vida “selvagem” continuaria e o ser humano ainda iria à “caça” de seus alimentos. 

Como salienta Zucoloto (2008), existem muitas discussões sobre a evolução da 

espécie humana e de como se estabeleceram seus hábitos alimentares. Muitos defendem 

que a alimentação primitiva dos caçadores era melhor do que os povos que se 

estabeleceram e cultivaram seus alimentos com a implantação da agricultura; no 

entanto, o instinto humano primitivo ainda faz com que os desejos por comida os façam 

buscar alimentos na “selva”, que hoje seriam as lanchonetes e restaurantes espalhados 

por todas as cidades. 
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Para o jornalista que escreveu o artigo, a previsão de futuro para a crise da 

obesidade não é muito animadora, pois a epidemia já existe há anos e seria muito difícil 

de se reverter esse cenário. Assim como o autor que assina o artigo principal, o 

jornalista reforça o discurso dominante de que apenas com uma mudança de 

comportamento e do ambiente é que haverá uma “solução” para a obesidade: “A menos 

que nossa visão de um futuro mais brilhante seja a maioria dos americanos tomando 

uma pílula contra a obesidade todos os dias, é o nosso ambiente que precisa mudar, não 

a nossa fisiologia”. Também em Zucoloto (2008) temos considerações sobre essa 

mudança da fisiologia humana, que de certa forma não mudou muito, pois os seres 

humanos sempre tiveram necessidade de alguns alimentos mais calóricos, porém para 

consegui-los antes necessitavam caçar, e hoje eles são oferecidos em abundância e 

podem ser encontrados com facilidade. 

Finalizamos nossas análises, que não chegaram certamente à exaustão, e podem 

trazer outros sentidos possíveis que escaparam aos olhos do analista. Vale registrar que 

o funcionamento discursivo que nos propusemos a estudar sustentou-se nas marcas 

linguísticas que encontramos e apresentamos nas páginas deste capítulo. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao encerrarmos nossas análises sobre o artigo Como solucionar a crise da 

obesidade, de David H. Freedman, que constituiu nosso corpus para investigar o 

funcionamento do Discurso de Divulgação Científica, inserido em uma publicação de 

circulação nacional, a revista Scientific American, notamos que o autor guia os seus 

leitores para uma leitura parafrástica, cerceando a polissemia e os outros sentidos que 

podem surgir da negociação autor/leitor.  

O jornalista volta em alguns pontos diversas vezes e reforça os discursos 

dominantes sobre a obesidade, não abrindo espaço para que se instaure o discurso 

polêmico, utilizando-se, muitas vezes, do discurso autoritário para fazer valer os 

sentidos que imagina mais adequados para os seus leitores.   

Interpretamos que há uma imagem de leitor incapaz de criticar; logo, um leitor 

que aceita qualquer “verdade” por estar impressa ou divulgada pelos meios de 

comunicação de massa. A questão econômica vem à tona quando se discute a aderência 

a qualquer programa de redução de peso ou reeducação alimentar, e a probabilidade de 

fracasso é grande quando o paciente não tem os recursos suficientes para comprar 

alimentos considerados “saudáveis”. Por outro lado, o governo não quer arcar com as 

despesas de pessoas que para o Estado estão doentes e são improdutivas para o sistema. 

 Ao selecionarmos esse artigo, pensamos em um tema de saúde pública que afeta 

uma camada significativa da população brasileira, assim como da população mundial. O 

que pudemos constatar é que o jornalista ficou preso aos sentidos dominantes sobre a 

obesidade, reforçando esse posicionamento em alguns momentos. O foco da matéria 

mudou e se tornou uma crítica ao marketing e às pessoas que sofrem por não 

encontrarem a “solução” para a crise da obesidade, o que para o autor é uma receita 

simples e que pode ser seguida por qualquer pessoa. Segundo o discurso dominante, os 

obesos trazem gastos ao sistema, sendo discursivizados como pessoas improdutivas, que 

prejudicando os outros cidadãos que têm consciência  e sabem se manter saudáveis e no 

peso “ideal”. 

Para agradar aos dois públicos com quem “fala”, isto é, o que domina o 

conhecimento científico e o leigo, o autor utiliza elementos textuais consagrados pela 

academia, o que dá um formato de leitura semelhante a um artigo destinado aos pares: a 

síntese, que funciona como o resumo, as revisões bibliográficas e as citações que 

fundamentam seus dizeres. 



94 
 

Por outro lado, para os leitores leigos, o autor usa os elementos gráficos que 

complementam seu dizer. As cores escolhidas, como o vermelho na primeira página do 

artigo, também utilizada pelo diagramador na capa da versão brasileira, enfatizam o 

sentido de denúncia e de urgência quanto à busca pela “solução” do problema da 

obesidade. Receitas prontas e explicadas de forma didática foram inseridas no texto para 

que o público leigo pudesse entender o artigo de forma “clara”, diferentemente do que 

fazem as mídias que “manipulam” os sentidos, segundo o autor. 

 As estratégias “educativas” usadas pelo autor incluem a repetição, a retomada 

dos conteúdos apresentados, e quando necessário, a utilização de figuras para 

literalmente “desenhar” a informação que deseja transmitir. Um modelo conhecido 

pelos que frequentaram os bancos escolares, onde, em muitos casos, o professor 

explicava a matéria de diversas maneiras para os alunos que não a tivessem 

compreendido.  

 Outro traço da educação tradicional é o predomínio do discurso autoritário, 

quando espaços destinados ao debate são tomados por uma figura de poder (na escola, o 

professor ou o livro didático; no artigo, o jornalista) que tenta controlar os sentidos que 

imagina serem adequados ou permitidos para os seus interlocutores. 

 Quando os leitores buscam nos meios de comunicação “conselhos” e 

“orientações”, o aspecto educacional desponta como os dizeres que ouvimos de nossos 

pais, antes mesmo de termos qualquer contato com a escola, e que também têm o 

objetivo de nos educar.  O jornalista se apropria desse modo de dizer sobre temas 

relacionados à saúde para nos mostrar que se seguirmos uma dieta de redução calórica, 

juntamente com a prática de exercícios, isso “fará bem” à nossa saúde. Conselhos como 

os que escutamos desde cedo: “leve uma blusa, pois pode esfriar”, “leve um guarda-

chuvas, pois pode chover”, “não beba água gelada, porque faz mal para a garganta”, etc. 

Concordamos com Moreira e Massarani que: 

Nas atividades de divulgação ainda é hegemônica uma abordagem, 

denominada “modelo do déficit”, que, de uma forma simplista, vê na 

população um conjunto de analfabetos em ciência que devem receber 

o conteúdo redentor de um conhecimento descontextualizado e 

encapsulado. Aspectos culturais importantes em qualquer processo 

divulgativo raramente são considerados, e as interfaces entre a ciência 

e a cultura são freqüentemente ignoradas. Com raras exceções, pouco 

se tem feito para uma atuação divulgativa consistente e permanente 

para as camadas populares (MOREIRA E MASSARANI, 2002, p.63-

64). 
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 Em nossas análises, pudemos notar que não houve esforços para trazer a notícia 

para o contexto da sociedade brasileira, sendo feita apenas uma tradução lingual. Como 

se o modelo americano, o “American way of life” fosse um modelo a ser seguido pelos 

outros países, reforçando a hegemonia, como potência econômica, dos Estados Unidos. 

Apenas em um momento foram apresentados dados de nossa população (quadro com 

dados do IBGE), sendo que no restante das páginas, a voz de autoridade do jornalista 

americano se manteve.  

Somos levadas a dizer que o olhar de controle das editoras e dos meios de 

comunicação se faz presente quando a notícia é formatada e distribuída de forma a se 

acreditar que os leitores serão iguais em todos os países e receberão as informações da 

mesma maneira, desprezando-se os aspectos culturais e a ideologia pela qual os sujeitos 

são tomados. 

Com base nos dados, chegamos à conclusão de que é construída uma imagem de 

leitor do discurso de divulgação científica que não compreende uma linguagem mais 

elaborada, não compreende os sentidos construídos apenas com a linguagem verbal, por 

isso o jornalista recorre a cores, desenhos e gráficos como mecanismos de caráter 

didatizante, como se o autor precisasse explicar para o leitor os sentidos que coloca em 

curso. Soma-se a isso, os silêncios encontrados no jornalismo científico acerca das 

pesquisas realizadas, dos nomes dos pesquisadores, dos países envolvidos nas pesquisas 

e suas universidades. O que se divulga é um resumo do resultado de uma pesquisa 

selecionada pelo jornalista, com o seu parecer: foi bom ou não. 

Se, no discurso científico o autor se distancia do objeto, criando o efeito de 

sentido de que a ciência fala por si própria, de que a verdade está nos fatos, no discurso 

de divulgação científica o jornalista muitas vezes se aproxima tanto do objeto quanto do 

leitor, criando um efeito de sentido de que ele atesta a veracidade das informações, 

especialmente, com o uso da primeira pessoa do plural, que sugere uma simetria entre 

autor e leitor, ou seja, “nós”. 

No decorrer do trabalho marcamos que, para a Análise do Discurso, o sujeito é 

heterogêneo. Podemos dizer que o discurso de divulgação científica também o é, tanto 

no aspecto formal quanto no aspecto discursivo. Muitas vozes, muitas formações 

discursivas se encontram, ora se confirmam, ora se contradizem na constituição de um 

dizer que se insere no entremeio da ciência e do jornalismo, tendo como alvo atingir e 

capturar um leitor imaginado pela mídia como um sujeito ávido por informação rápida, 

posto que vive na sociedade da informação e da tecnologia; portanto, alguém, o 
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jornalista, lê para ele e decide o que pode e deve ser dito, em poucas palavras, no 

discurso de divulgação científica. E, fechamos com Pêcheux (1997), cuja voz ecoa em 

todo nosso trabalho: “[...] entre alguns deles, autorizados a ler, falar e escrever em seus 

nomes [...] e o conjunto de todos os outros cujos gestos incansavelmente repetidos [...] 

constituem também uma leitura, mas uma leitura impondo ao sujeito-leitor seu 

apagamento atrás da instituição que o emprega [...]. (PÊCHEUX, 1997, p. 57).      
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